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Resumo: 
Passou um “mero instante” na evolução do homem. Segundo António Damásio “No princípio foi a emoção, claro, e 
no princípio da emoção esteve a acção” . Em 1903, em Berlim, Georg Simmel, realçava a “intensificação nervosa” 
do homem da grande cidade. Para Gabriel Tarde, “o leitor de um jornal(…) tem tempo para reflectir sobre o que 
lê(…) pode trocar de jornal(…) [e] o jornalista procura agradar-lhe e cativá-lo”. No princípio do séc. XX, segundo 
Ortega Y Gasset, a pele do mundo mudou.   
Os jornais perderam “o prestígio da actualidade” para os ecrãs, primeiro para a televisão e agora, para o computador, 
o telemóvel e o tablet. Em Portugal, 46% da população habita nas grandes áreas metropolitanas de Lisboa e Porto 
onde se concentra mais de 70% da população urbana.  
Segundo Helder Bastos “Apesar de as comunicações online existirem há mais de um quarto de século, conheceram 
nos anos 90 um florescimento sem precedentes”. A leitura de notícias na web e nos ciberjornais tem vindo a 
aumentar. Segundo um estudo do Reuters Institute publicado em 2014, atinge 92% dos utilizadores de internet no 
Reino Unido, 95% em França e 97% na Alemanha. Justifica-se, no entanto, não só verificar a tendência de um 
aumento de consumo, mas também de qual o conteúdo das notícias consultadas. Em Portugal, qual será o conteúdo 
das notícias mais lidas e mais comentadas nos ciberjornais generalistas nacionais: Público, Diário de Notícias, Jornal 
de Notícias e Correio da Manhã? As  conclusões  principais  apontam para o tema  Crime e Morte nas notícias mais 
lidas e Política nas mais comentadas.  
Palavras chave:  Jornalismo, Ciberjornalismo, Hipermodernidade, Convergência, Espaço Público 
Abstract: 
A “mere moment” went by in man’s evolution. According to Antonio Damasio “In the beginning was the emotion, 
of course, and in the emotion’s  beginning  was the action”. In 1903, in Berlin, Georg Simmel emphasized the 
“nervous intensification” of man in the big City. For Gabriel Tarde, “ The newspaper reader (…) has time for 
reflection about what he reads(…) can  change  of  newspaper (…) [and] the journalist seeks  to please and captivate 
him.”. In the beginning of the XX century, according to Ortega Y Gasset, the skin of the world has changed. 
The Newspapers have lost “news prestige” to the screens, first to the television and now, for the computer, the 
mobile phone and tablet. In Portugal, 46% of the population lives in large metropolitan areas of Lisbon and Porto 
concentrates more than  70% of urban population. 
According Helder Bastos "Although online communications exists for over a quarter century, met in the 90s  
unprecedented rise". The news reading on the web and in cyber newspapers has increased. A study by the Reuters 
Institute, published in 2014, indicate that it reaches 92% of internet users in the UK, 95% in France and 97% in 
Germany.  
Therefore, it is justified to investigate not only the trend of increased consumption but also the content of the news. 
Which will be the content of the most read and most commented news in the national general online newspapers  in 
Portugal: Público, Diário de Notícias, Jornal de Notícias  and the Correio da Manhã? The main conclusions point to  
Crime and Death as the most read and Politics as the most commented. 
 
Key words: Journalism, Cyberjournalism, Hipermodernity, Convergence, Public Sphere  
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Introdução: 
 
 
 
“Isn’t this the golden age for journalism? Larger  audiences 
than ever before, more ideas being shared,  more topics 
being covered” (Paulson in Nielsen,2012:68) 
 
Como Gabriel Tarde se apercebeu no início do séc. XX, o homem urbano da grande cidade 
afastava-se já da discussão pública de notícias nos anteriores espaços de tertúlias, cafés e salões, 
porque “lia-o” mais tarde nos jornais. Mas o que leria depois de se furtar à opinião partilhada? Os 
jornais representavam, nessa altura, o que Tarde intitulava  de “prestígio da actualidade”. No entanto, 
no mundo hipermoderno e hiperurbano do séc.XXI, o jornalismo partilha com a imprensa outros 
espaços, como a Rádio, a Televisão e a Internet, esta  dividida em vários ecrãs: 24% dos inquiridos no 
Reino Unido dizem utilizar principalmente o telemóvel para consulta de notícias e 16% o Tablet 
(Reuters Institute,2014). A atenção do leitor pela qual lutam os meios na consulta de notícias, revela 
uma tendência expressiva em relação à substituição dos tradicionais pelos novos digitais. Em termos 
de tempo consumido diariamente com os média, segundo a eMarketer
1
, no Reino Unido, em Março de 
2014,  para +18anos, a Internet ultrapassa a televisão, 3h41 contra 3h15 (ver Anexo 3). Segundo a 
mesma fonte, no Reino Unido, o tempo médio diário gasto com a imprensa é de 20 minutos, num país 
com 315,9 exemplares/ 1000 habitantes (Pascual,2012:116). Em Portugal, como se verá na Parte II, no 
caso dos jornais diários generalistas de âmbito nacional
2
, considerando a circulação total no 3º 
bimestre de 2014 o valor é de 31,1 exemplares./1000 habitantes. 
Os ecrãs dos smartphones crescem, melhoram as funcionalidades técnicas e adaptam-se a esta 
nova realidade na área de leitura. O ecrã inicial dos anos 90, fazendo lembrar as linguagens MS-DOS 
dos primeiros computadores, disponibilizava o número de telefone, acessos a menus através de setas 
e teclas, não muito diferente do conceito de uma lista ou uma agenda onde se guardam notas, folhas 
que se consultam. O novo ecrã é táctil, na ponta dos dedos, numa viagem mais ilustrada de imagens, 
em cores próximas da realidade, incluindo gravador, mapas, camaras fotográficas de alta resolução, 
com mais de 20 megapixel no caso dos últimos modelos da Sony.  
O “dilúvio de sinais” que rodeia o transeunte na cidade já não é acompanhado pelo jornal debaixo 
do braço. O estranho na multidão liga-se ao “redor” em ausência, através do portátil, do tablet e 
principalmente através do smartphone. Ocorre muitas das vezes, como Sherry Turkle
3
 também 
                                                          
1
 In http://www.emarketer.com/Article/Digital-Set-Surpass-TV-Time-Spent-with-Media-UK/1010686 (consultado 
em 22 de Setembro 2014) 
2
 Público, Diário de Notícias, Correio da Manhã, Jornal de Notícias e jornal I 
3
 TEDx in http://video.mit.edu/watch/ted-talks-2012-sherry-turkle-connected-but-alone-10822/ (consultado em 11 
de setembro de 2014) 
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denunciou, entre os jovens, o estar em grupo estando só, com o seu smartphone, dando um novo 
sentido à frase de La Bruyère que Edgar Allan Poe, em meados do séc. XIX, usava como epígrafe do 
seu conto “O Homem na Multidão”: “Ce grand malheur de ne pouvoir être seul”. O “redor” perde 
nitidez em função do “sem limites” da viagem que o ecrã permite.  
A tendência para o consumo de notícias parece passar também por aí, mas haverá tempo para ler a 
notícia para além do título? Na lista que surge qual será a notícia que mais provoca o clique e dá 
motivo para “falar” (Dana em Park,1940:42)? Depois de três ou quatro cliques ainda haverá tempo 
para ler o que disse o Primeiro-Ministro sobre a reunião em Bruxelas? Ou vemos depois mais tarde 
na Televisão? Ou não interessa ver? 
No princípio do séc. XX, Arthur Schnitzler (1862-1931) escreveu numa peça de teatro um diálogo 
de jornalistas na redacção em que um deles perguntava ao outro se o chefe já o tinha interrogado, ao 
que o outro responde: “ A que propósito? (…) toda a gente sabe que o meu campo é a filoxera(…) 
Política? Deixe-me em paz! Há coisas mais importantes(…) A primeira escalada do lado norte da 
torre Winkler….O desfile do carro com flores…. A fuga por dívidas do advogado X…O choque do 
camião de móveis com a carruagem imperial, em que seguia Sua Alteza….O regresso da filoxera. 
…Eis o que interessa às pessoas” (Schnitzler,1994:22 e 23).  
É uma sátira, no entanto, em Janeiro de 2014 o jornalismo tablóide domina em Inglaterra, com o 
The Sun, 2,2 milhões de cópias diárias (ver Anexo 6), seguido  do Daily Mail e do Daily Mirror. 
Quanto aos jornais de referência, o The Times apresentava uma circulação média de 384 304 
exemplares e o The Guardian de 201 958 exemplares. Em Portugal, o Correio da Manhã, jornal diário 
que pode ser equiparado aos tablóides ingleses, representa mais de metade das vendas em banca do 
mercado total dos generalistas.  
A leitura online de notícias tem vindo a aumentar nos últimos anos. Segundo o Reuters Institute 
(2014), conduzido em dez países (ver Anexo 9), atinge 92% utilizadores de internet no Reino Unido, 
95% em França e 97% na Alemanha. Em Portugal segundo a Obercom (2014a) mais de 90%, e 
segundo o INE em Obercom (2014b) 71,4% (ver anexo 10).  
Os sites dos ciberjornais
4
 generalistas nacionais são dos mais visitados mensalmente segundo o 
ranking Netscope
5
 da Marktest. A liderança tem pertencido ao ciberjornal Público, no entanto, pela 
                                                          
4
 Por ciberjornais entende-se jornais publicados na web por empresas jornalísticas. Os conceitos de 
ciberjornalismo e ciberjornais  não são aceites de forma unânime nos meios académicos. Seguimos nesta tese a 
terminologia defendida por Helder Bastos (2010): “o próprio conceito de <<ciberjornalismo>> , traduzido num 
vocabulário, não consensual, que assumiu uma grande variedade de propostas - jornalismo online, jornalismo 
multimédia, webjornalismo, jornalismo digital, jornalismo convergente, etc. -, está ainda por consolidar. (…) No 
entanto, cremos ser oportuno, nesta altura, reafirmar o ciberjornalismo como um ramo específico (…) no interior 
do campo mais vasto que é o jornalismo. (…) por ciberjornalismo deve entender-se o jornalismo produzido para 
publicações na Web por profissionais” (Bastos,2010: 11 e 12) 
5
 Em Maio de 2014  o ranking era liderado pelo site Sapo, o Público ocupava a 4ª posição, Correio da manhã 5ª, 
Jornal de Notícias 7ª e Diário de Notícias 9ª. Ver em http://www.marktest.com/wap/a/n/id~1d56.aspx (consultado 
em 22 de Setembro de 2014) 
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primeira vez em Junho de 2014, foi ultrapassado pelo Correio da Manhã
6
 que passou a ocupar o 4º 
lugar, atrás das visitas online dos ciberjornais desportivos, A Bola e Record. 
Segundo o inquérito conduzido pelo Instituto Reuters (2014) o interesse dos internautas é elevado 
para os temas tradicionais do espaço público, como política e economia, distanciando-se dos relativos 
a Desporto e Entretenimento. No entanto, a realidade parece ser diferente no caso das 100 mais lidas 
do ciberjornal de New Orleans, Times-Picayune, em Junho de 2012, onde só aparece o tema Política 
Local com 2%, em que o tema Desporto apresenta 23% e o tema Crime e Morte é o mais lido com 
44%. 
Na investigação realizada, verificámos uma mudança de paradigma na leitura de jornais, com a 
imprensa tradicional generalista, excepto o Correio da Manhã, a revelar quedas acentuadas na 
circulação paga: no caso do Público e do JN com um recuo de mais de vinte anos, para valores dos 
anos 90.  
A leitura de notícias na internet online passa de uma tendência ao hábito. Como tal, em nossa 
opinião, emerge a necessidade de reflectir sobre os conteúdos que são lidos nos ciberjornais.  
O que é lido, o que se inscreve como representação social no indivíduo leitor, pode não só dar 
pistas sobre aquilo que o agenda setting mediático considera de “interesse” para ser discutido no 
espaço público, mas também dar indicações sobre o que o indivíduo como cidadão considera de 
“interesse” para o seu Lebenswelt7.  
Na Parte I procura-se à luz da neurobiologia de António Damásio, da experiência em Jonh Dewey 
e dos jogos de linguagem em Wittegenstein, abordar os processos mentais que levam o homem a agir 
em sociedade. O indivíduo surge como célula diferenciada do corpo da humanidade em ligação com 
o Conatus, a tendência automática para a sua autopreservação, “a sageza neurobiológica congénita” 
(Damásio, 2008) mapeando-se constantemente. Dotado de pensamento simbólico, de emoções e 
sentimentos, o homem age no teatro social. Distingue-se do animal pelo lembrado, pela recordação 
do vivido, pelo arquivo de experiências significativas.  
Na parte I analisamos também o “antes” da Revolução digital, com a emergência do jornalismo 
moderno como meio de massa no séc. XIX. Para tal recuamos às primeiras gazetas e ao Século das 
Luzes, quando surge a Revolução da Escrita, seguida das Revoluções que chamamos de 
Significativas, a Revolução Francesa, a Americana e Revolução Industrial, promovendo um período 
de expansão demográfica e o êxodo rural que leva ao crescimento das cidades.  
No final do séc. XIX, Gabriel Tarde apercebe-se de “uma crise de atenção” e de uma falta de uso 
da reflexividade no espaço público: leitores “flutuantes”, “públicos movediços” e “caprichosos” que 
tornam “os jornalistas levianos, versáteis, inquietantes: parece contudo, que essa evolução é 
                                                          
6
 Em http://www.cmjornal.xl.pt/tv_media/detalhe/correio-da-manha-lidera-na-internet.html (consultado em 22 
de Setembro de 2014) 
7
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presentemente irresistível (...) é possível que assim se escravizem cada vez mais aos caprichos do 
público” (Tarde,1991:25 e 26). 
Nos anos 20 e 30, Ortega Y Gasset alerta para a aglomeração, o “cheio”, e para o homem-
médio/homem-massa, mais preocupado com o consumismo e o entretenimento de raiz americana, e 
menos envolvido com os ideais racionalistas da revolução vital do séc. das Luzes, o conhecimento, a 
reflexão, o bem comum e o espaço público. Por sua vez, Robert Park (1967[1925]), na emergente 
“torre de babel” de Chicago8 com a publicação de muitos jornais em línguas diferentes, observa e 
analisa o crescimento da “City” na transição de  pequena cidade nos inícios do séc. XIX,  para a 
cidade grande de um milhão de habitantes em 1890 quando é fundada a Universidade,  e  
posteriormente para a grande metrópole com 3,4 milhões em 1930 (Barlow  e Mills, 2009:60),  e 
reflecte sobre  “a história natural do jornalismo” realçando o surgimento do “yellow journalism”, o 
percursor do jornalismo tablóide que domina o mercado tradicional dos jornais em alguns países 
ocidentais, entre os quais, Portugal e Inglaterra. 
A Parte II é centrada na exploração de estudos e dados que comprovem a existência de uma 
Hiperurbanidade-Propriamente-Dita, um mundo urbano de cidades, onde “todos os elementos 
habitantes, edifícios e funções – estão em estreita proximidade, ‘condenados’(…) à tolerância 
recíproca” (Innerarity, 2010:109)” e uma análise sobre o actual estado dos jornais em papel e dos 
ciberjornais no espaço público, físico e virtual, ancorando desta forma a pesquisa efectuada.  
Na parte III é explicada a metodologia seguida na investigação e na Parte IV são apresentados os 
resultados da Pesquisa e a sua análise. Na parte V, é apresentada a Conclusão. 
O tema da presente tese ao debruçar-se sobre o ciberjornalismo e o seu “agir comunicacional”9 na 
Sociedade do  princípio do Séc.XXI pretende obter pela análise do conteúdo e pela análise 
quantitativa, dados sobre o “interesse” da população digital que lê notícias  nos principais 
ciberjornais generalistas portugueses, Público, Diário de Notícias, Jornal de Notícias e Correio da 
Manhã, tentando verificar quais os conteúdos que motivam a sua atenção para a leitura, o comentário 
e, nos casos em que seja possível, a sua partilha.  
 
 
 
 
                                                          
8
 Em 1900 ca. de metade da população de Chicago era de estrangeiros, de emigrantes de países europeus, 
principalmente Alemães, Escandinavos, Irlandeses, Polacos, etc., : “by 1900 over half the city’s population had 
been born outside the United States(Bulmer:13)” in (Barlow and Mills, 2009) 
9
 Apropriação do termo habermasiano: “na sua teoria do agir comunicacional, Habermas defende uma sociedade 
conduzida por atores capazes de pensar racionalmente o que fazem, prestando-se particular atenção ao ‘mundo 
de vida’ ”(Lopes, Loureiro, Neto, 2013:6) 
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A presente tese pretende responder à seguinte pergunta-base
10
: 
 
P1 -  Na Sociedade do séc. XXI, na era da informação e da convergência, qual o conteúdo  das 
notícias mais lidas nos principais jornais generalistas portugueses na internet? 
 
     São definidas alguma hipóteses para a sua resposta: 
 
H1 – As notícias mais lidas são sobre o tema Crime e Morte, Desporto e Entretenimento e 
Celebridades, em detrimento das que abordam assuntos sobre Política ou outros temas. 
 
Nos princípios do séc. XX, as grandes cidades já eram repositórios de símbolos comuns, “um 
dilúvio de sinais” (Ricoeur,1968:114), intensificando a sua compreensão, solicitando a atenção. As 
ruas pululavam, o Teatro era popular e havia jornais que eram vendidos na esfera pública e tinham 
espaços pagos de publicidade, chamando a atenção do homem urbano para os assuntos de 
“interesse”, entre os quais , assim como hoje, de política, de crime e morte e de entretenimento. Os 
artistas eram vedetas sem o ecrã actual da televisão e da internet, tornavam-se conhecidos e 
ganhavam notoriedade pelos cartazes, pelas capas dos jornais, pelos locais da cidade que 
frequentavam e pela comunicação nos cafés e salões.  
Será que podemos considerar a mesma resposta da hipótese 1, no final do séc.XIX com Gabriel 
Tarde e Georg Simmel, nos anos 20-30 do séc.XX com Ortega Y Gasset e Robert Park,  após o final 
da 2ª Guerra Mundial com Gerard Steiner e Paul Ricouer, ou na contemporaneidade com Daniel 
Innerarity e Giles Lipovetsky a caminho do 15º ano do séc.XXI ?  A dimensão é outra, a taxa de 
anafalbetismo é agora mais baixa
11
, no entanto, nas cidades do princípio do séc. as notícias também 
eram lidas e partilhadas. As page views
12
 que agora se medem digitalmente eram pages ouvidas, 
transmitidas através do word of mouth
13
. Não é seguro afirmar que as notícias de jornais generalistas 
portugueses que já existiam na época, como o DN e o JN, tenham hoje as notícias mais lidas 
(ouvidas) e partilhadas nos grandes centros urbanos do Lisboa e Porto. Indiscutivelmente, hoje há 
muito mais notícias, num excesso de comunicação que tudo absorve e dilui (Perniola,2005). 
                                                          
10
 No caso do ciberjornal  Público apresenta-se em resultados a análise das mais partilhadas, em dois períodos de 
2014, mas, referindo-se apenas a  um ciberjornal considerado de referência, não fazia sentido extrapolar para os 
restantes esse comportamento dos internautas leitores. Como tal, optou-se por não serem incluídas nas hipóteses 
de resposta à  pergunta-base alusões às mais partilhadas. 
11
 Nos anos 20-30 do século passado, em Portugal, seria superior a 30%. No censo de 1925, publicado pela 
Imprensa Nacional de Lisboa em 1927 (INE), relativo às duas principais cidades do país, Lisboa apresentava uma 
taxa de analfabetismo de 30% e o Porto 33%  
12
 Pageview : página vista na web 
13
 Word of mouth: passa-a-palavra 
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Não é arriscado afirmar que haveria nos “Extra” na voz e nas folhas dos jornais na mão dos 
ardinas, notícias sobre Crime e Morte, Entretenimento, Celebridades e Espectáculos, talvez menos 
Desporto.  
O jornal em papel é uma caixa imóvel, não podemos estender o dedo e circular de modo imediato 
para o que queremos ler em primeiro lugar. O mesmo não acontece com os ciberjornais, no 
computador, no tablet ou no telemóvel, onde a lista de temas, segundo a subjectividade do interesse, 
está há distância de um clique.  
Se a headline política ouvida na rádio ou percepcionada no telejornal da manhã, enquanto se toma 
o pequeno almoço, for suficientemente esclarecedora, a curiosidade de mais informação no 
ciberjornal não será aguçada, e o clique dirigido da primeira página não irá provavelmente para o 
tema Política, mas para o crime hediondo com pormenores em permanente actualização, uma 
catástrofe , uma guerra, um acidente rodoviário ou o desabamento de um prédio, as declarações 
polémicas de um dirigente desportivo,  a chegada de um novo jogador ao nosso clube de futebol, ou 
então um assunto ligado a alguém conhecido, uma celebridade, um actor de cinema, um escritor, um 
apresentador de televisão, alguém que se diferencia e é apropriado pelos outros como fazendo parte 
do seu “redor”, do seu Lebenswelt. 
 
H2 – As notícias mais comentadas diferenciam-se das mais lidas e são maioritariamente sobre 
os temas Política e Crime e Morte  
 
Não é de esperar que o comportamento dos internautas seja o mesmo para as mais lidas e as mais 
comentadas porque o nº de comentários é muito inferior ao nº de visualizações e divide o público 
ciberleitor entre a maioria que lê e a minoria que quer expor a sua opinião, ou, dito de outra forma,  
entre leitores passivos e leitores mais interactivos. Por um lado, é de esperar neste segmento que 
interage e partilha opinião, um maior número de comentários em relação a temas que mais afectam a 
vida comum dos internautas no seu espaço público, físico e tradicional, como no tema Política, e por 
outro, pelo tema Crime e Morte, pelo facto de provocar emoções: espanto, tristeza, indignação, pesar, 
tornando-se em assunto de que se fala. Neste caso, interacção dependerá de quem protagoniza a 
notícia, da notoriedade ou da dimensão do crime, morte ou da tragédia, provocando os comentários. 
 
H3 – As notícias mais lidas e mais comentadas apresentam padrões diferentes conforme os 
ciberjornais sejam considerados de referência ou de linhas editoriais mais populares. 
 
      Até aos anos 90, com a chegada do jornal Público, o DN seria provavelmente o jornal de 
referência a nível nacional e simultaneamente o jornal da grande cidade, Lisboa, onde as principais 
decisões económicas e políticas tinham lugar. Nesta tese, consideramos Público e Diário de Notícias 
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(DN) como ciberjornais de referência em paralelo com o que acontece nos jornais em papel
14
. Apesar 
das alterações editoriais introduzidas pelo grupo Controlinveste no DN,  entende-se que o estatuto de 
referência não foi perdido e continuará a pautar-se pelo hábito enraizado em muitos dos seus 
ciberleitores. No Público e Diário de Notícias esperam-se comportamentos similares dos internautas 
leitores ao nível da selecção de conteúdos nas mais lidas e nas mais comentadas, nomeadamente no 
tema Política. 
 No caso do Jornal de Notícias (JN) e do Correio da Manhã (CM), o primeiro, por uma tradição 
enraizada nos seus públicos tradicionais
15
 e o segundo devido às suas características marcadamente 
de tablóide sensacionalista, espera-se que as notícias mais lidas e mais comentadas incidam menos no 
tema Política e mais em Crime e Morte, Desporto e Entretenimento e Celebridades. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
14
 Como se verá na Parte II, a ERC (Entidade Reguladora da Comunicação Social),  no Relatório de Regulação 2007 
(Monitorização da Imprensa) com data de publicação em 26 de Maio de 2008   considerava Público e Diário de 
Notícias como jornais de referência (pág. 674)  e o Correio da Manhã (pág. 712) e o Jornal de Notícias (JN) como 
jornais populares. Ver em 
http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9lc3R1ZG9zL29iamVjdG9fb2ZmbGlu
ZS8xMC4xLnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6NTA6InJlbGF0b3Jpby1kZS1yZWd1bGFjYW8tMjAwNy1tb25pdG9yaXphY
2FvLWRhLWltcHJlIjt9/relatorio-de-regulacao-2007-monitorizacao-da-impre (consultado em 22 de Setembro de 
2014) 
15 O JN, jornal fundado em 1888, foi sempre um jornal popular onde, a exemplo do que acontecia em 
Lisboa com o DN, as folhas relativas a Classificados, nomeadamente, de Alugueres, Compra e Venda  e 
de Emprego eram muito significativas.  A revolução digital alterou essa tradição de consulta, e, estamos 
em crer, afectou o modelo de negócio do jornal. O JN diferenciava-se pelo seu cariz de leitura por um 
público diferenciado dos outros dois jornais centenários, Comércio do Porto (encerrado em 2005), mais 
ligado à burguesia, e o Primeiro de Janeiro mais ligado aos sectores da Cultura. 
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Parte  I 
O Indivíduo e a Invenção da Sociedade Moderna 
 
1- O Indivíduo e o “Redor” 
 
“Vejo um objecto. Vejo o mundo ao meu redor” 
(Arnheim,1984:35) 
 
 
Quando Stanley Kubrick realizou o filme “ 2001 – Odisseia no Espaço” procurou na antropologia 
uma explicação para o início da consciência do homem primitivo. Uma abordagem evolucionista do 
homem, a partir do macaco. Já William Shakespeare muito antes da Darwin tinha escrito: “ A origem 
do homem está no Babuíno e no Macaco” (in Mendes, 1985:15). Sabemos hoje, através da genética, 
que há um tronco comum, mas de ramos diferentes. O que diferencia o Homem como ser pensante no 
Mundo Natural é, no entendimento de muitos, uma unidade corpo e mente, um conjunto de células e 
um conjunto de substâncias químicas que circulam dentro e fora delas, ou então, uma divisão corpo e 
espírito, o ser humano como obra do divino ou da razão transcendental, como Descartes e Kant 
acreditavam.  
Em Kubrick, a aurora do homem, surge como metáfora, aliada à música de Richard Strauss na 
abertura de “Assim falava Zaratustra”, como simbolismo na assunção do desejo de liderança perante 
a natureza adversa, estabelecendo o momento de transição a partir da qual o homem primitivo atinge 
a consciência de um poder conquistado, numa narrativa que parte da unidade ao conflito, da luta 
pelas necessidades básicas à organização em grupo, entre o medo e a segurança, até ao assumir do 
espanto e a tentativa de explicação de um objecto anónimo
16
, que não faz parte do “redor”, como um 
princípio gerador para a criação de crenças e mitos.  
António Damásio, tendo como base a neurobiologia, analisa a evolução do homem procurando 
raízes no cérebro, procurando identificar o momento a partir do qual surge a consciência, ou por 
outras palavras, quando “surge o eu na mente”:  
 
 
 
 
                                                          
16
 No filme de Kubrick surge uma espécie de obelisco à volta do qual se reúne um grupo, bem como, o conflito 
entre grupos rivais pelo acesso à água 
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“sabe-se que os nossos antepassados humanos mais directos percorriam a Terra há cerca de 200 mil anos e 
que há mais ou menos 30 mil anos os seres humanos produziam pinturas rupestres, esculturas, gravuras em 
pedra, fundiam metais, faziam jóias e provavelmente música. A data proposta para a gruta de Chauvet, em 
Ardéche, é de 32 mil anos, e há cerca de 17 mil anos a gruta de Lascaux é já uma espécie de Capela Sistina, 
com centenas de pinturas complexas e milhares de gravuras, numa mistura intrincada de figuras e símbolos 
abstractos” (Damásio, 2010:354) 
 
 Mesmo antes do Homo Sapiens e do desenvolvimento da linguagem, decorreram durante milhares 
anos expressões de arte pictórica e de cerimónias fúnebres associadas a “uma mente capaz de 
processamento simbólico”17(Damásio,2010), afastando-se do animal: “o animal tem memória, mas 
nenhuma recordação”(Steinthal in Agamben,2014:65). A consciência de individualidade, a 
transitoriedade e a finitude: “uma preocupação explícita pela vida, de uma primeira tentativa de 
interpretar a vida e de lhe atribuir valor, emocional, claro está, mas também intelectual” (Damásio, 
2010). 
O desenvolvimento da escrita que começa “há cerca de 5 mil anos” e os poemas homéricos que 
“deverão ter menos de 3 mil”, são mais dois passos importantes, segundo  António Damásio, para 
atingir o estado pleno de consciência do eu, em que o sentido do ser no Universo começa a estruturar 
o processamento mental e a influir no comportamento humano: 
 
“o eu que imagino como capaz de uma rebelião é um desenvolvimento recente, da ordem de milhares de 
anos, um mero instante na história da evolução” ( Damásio, 2010:355) 
 
Um eu bicéfalo, de dualidade em sinergia, definido como um eu autobiográfico que “depende da 
capacidade do cérebro de armazenar registos de memória, não só de experiências motoras, mas 
também de factos e acontecimentos pessoais, os que compõem a estrutura de uma biografia e a base 
de uma essência humana – a pessoalidade - e da identidade individual”(idem) e um eu rebelde que 
“depende da capacidade do cérebro de comunicar estados mentais, em especial estados de gestos do 
corpo e das mãos, bem como através da voz, sob a forma de tons musicais e de linguagem 
verbal”(idem).  
Este eu, dual e complementar, depende, por seu lado, da “invenção de sistemas de memória 
externos, paralelos àqueles presentes em cada cérebro” (Damásio,2010:355), sistemas que evoluem 
desde um processo inicial onde se incluem as representações pictóricas nas paredes das cavernas, até 
à linguagem e à escrita, como ferramentas fundamentais para se “conseguir associar as necessidades 
biológicas individuais à sapiência acumulada” (idem:356).  
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Esta fundamentação é feita pela explicação de um cérebro consciente conseguir ler a realidade em 
seu redor, e, em função desta realidade dar instruções para uma reacção que pode ir de um mero 
registo à exigência de acção. O que não poderia ser realizado se não houvesse uma capacidade 
inerente a cada indivíduo de armazenar experiências na linha do tempo: “uma memória adquirida 
através de um filtro de valores biológicos e animada pelo raciocínio” (Damásio,2010:356). 
 
“Imaginemos os primeiros humanos após a linguagem verbal (…) e que procuravam em grande medida o 
mesmo que procuramos hoje: alimento, sexo, abrigo, segurança, conforto, um certo grau de dignidade, talvez 
mesmo de transcendência. Viviam num ambiente social em que a competição pelos recursos era um 
problema dominante, onde o conflito seria abundante e onde a cooperação era essencial. A recompensa, o 
castigo e a aprendizagem orientavam os seus comportamentos” (Damásio, 2010:356) 
 
António Damásio procura também explicar a “forma como consegue o cérebro mapear o corpo” e 
simultaneamente analisar o meio que o rodeia: “tornar a mente consciente”, permitindo o controlo 
permanente da sua existência como indivíduo, e dotando-o de uma subjectividade única: 
 
“ o cérebro mapeia o mundo em seu redor, bem como o seu próprio funcionamento. Esses mapas são 
experienciados como imagens na nossa mente e o termo imagens refere-se não só às imagens de tipo visual 
mas também a imagens com origem em qualquer sentido, sejam elas auditivas, viscerais ou tácteis, por 
exemplo.” (Damásio,2010:36) 
 
António Damásio defende uma mente consciente, rigorosa, que mapeia, regista e age, de acordo 
com a influência do meio que o rodeia e procura em cada circunstância o equilíbrio do indivíduo, na 
sua dualidade corpo e mente. Esta mente, embora influenciada pelo “eu rebelde” e emocional, parece 
controlar os processos ao nível de uma ponderação em consciência. No entanto, se há um actor às 
claras, o consciente, há um actor na sombra, escondido, o não-consciente que só pode ser revelado 
pelo primeiro. Damásio, apesar de estar contra muitos dos pensamentos de Freud, concorda com o 
que o inventor da psicanálise escreveu no seu último artigo, em 1938, reflectindo sobre ele: 
 
 “ele adopta a única posição sobre a questão da consciência que considero plausível. A mente é um 
resultado absolutamente natural da evolução e é em grande medida não-consciente. Torna-se conhecida 
graças à estreita abertura que a consciência lhe confere. É também assim que encaro a questão” (Damásio, 
2010:222) 
 
Damásio vê o inconsciente, que prefere chamar de não-consciente, como uma face invisível que 
reside na nossa mente, que está sempre presente, mas que não pode adquirir o domínio, entrando, 
quando isso acontece, no campo da doença mental. O não-consciente contribui para o equilíbrio da 
decisão consciente, tomada em função da circunstância do vivido, o indivíduo e o seu redor: “ a nossa 
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mente, consciente e não-consciente, recebe provavelmente o seu ritmo e pauta do mundo exterior, 
cuja informação apoia a organização dos seus conteúdos” (Damásio,2010:224).  
Rudolf Arnheim (1984) refere a percepção do “redor” ligando a complexidade que lhe está 
inerente a forças coercivas, a motivação, que “os psicólogos definiram” como “o desequilíbrio do 
organismo que conduz à acção para a restauração da estabilidade”(Arnheim,1984:28), realçando a 
interpretação de Freud no seu ensaio “Para além do princípio do prazer” de “acontecimentos mentais 
activados por tensões desagradáveis”(idem) os quais levam à necessidade de criar um meio que 
permita o aliviar dessa mesma tensão. No entanto, esta busca de equilíbrio na percepção “não é 
suficiente para explicar as tendências que controlam a motivação humana” pelo que, acrescenta o 
“retorno aos instintos básicos do homem como uma expressão conservadora de toda a matéria viva”, 
o “instinto morto”18, em que o “homem é preguiçoso por natureza”  e como tal “tenta consumir o 
mínimo possível de energia” (Arnheim,1984:28).  
Nos últimos escritos, entre 1949 e 1951, ano em que faleceu, Wittgenstein afirmava no livro 
póstumo, On Certainty
19, no postulado 275: “If experience is the ground of our certainty, then 
naturally it is past experience. And it isn't for example just my experience, but other's people's, that I 
get knowledge from. Now one might say that it is experience again that leads us to give credence to 
others.” A experiência passada age na experiência presente e é partilhada, segundo o defensor dos 
jogos de linguagem em que comparava a interacção social com lances estratégicos num tabuleiro de 
xadrez. A experiência faz parte do eu autobiográfico e reside na memória, como certeza partilhada 
que traz segurança ao Self como actor social. A este propósito, ocorre também recuperar o 
pensamento de Walter Benjamim quando se debruça sobre o vivido, que ancora a acção presente no 
futuro próximo ou longínquo segundo a feliz metáfora do “sem limites” do lembrado, ou seja, na 
impossibilidade de ser revivido como o todo original, revisita-se como fragmento guardado, 
reactualiza-se, renova-se e reinventa-se no “sem limites” futuro que resulta das experiências 
anteriores e posteriores à experiência original.. 
O pensamento humano, “ o eu que reside na mente”, não tem intervalos, mesmo quando dorme, 
age sobre o lembrado. “É algo que anda, anda, e nunca acaba(…) Existo. Penso que existo. Oh! que 
comprida serpentina este sentimento de existir – e eu, muito devagarinho, a desenrolá-la… Se 
pudesse fazer com que não pensasse! Tento, consigo: tenho a impressão que a cabeça se me enche de 
fumo… mas eis que tudo recomeça: « Fumo…não pensar… Não quero pensar… Penso que não 
quero pensar. Não posso pensar que não quero pensar. Porque isso mesmo é um pensamento» Então 
isto nunca acaba? “ (in Guerra,s.d.:58). escreveu Jean Paul Sartre no seu livro A Náusea, para 
concluir de seguida: “ O meu pensamento sou eu: por isso é que não posso deter-me” (idem).  
                                                          
18
 Freud citado por Arnheim (1984:28)) 
19
 Wittgenstein, L. (1969-1975). Oxford: Basil Blackwell  em 
http://web.archive.org/web/20051210213153/http://budni.by.ru/oncertainty.html consultado em 10 Agosto 2014 
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O corpo não se detém porque a mente não deixa, uma questão interessante quando se pensa nas 
abordagens mais recentes sobre o pós-humano. Poderia o computador de 2001 – Odisseia no Espaço 
deixar de pensar? Poderão os novos cyborgs uma vez pensando, ligar e desligar circuitos para poupar 
energias? A “condição humana” como a conhecemos é um continuum de múltiplas experiências, 
diluídas na poeira dos tempos ou bem definidas em fragmentos concretos e significativos. 
“Experience occurs continuously because the interaction of live creature and environing 
conditions is evolved in the very process of living” (Dewey, 1980 [1934]: 35). As imagens fruto das 
experiências que em cada um se sedimentam e que os sentidos apreendem, são guardadas na mente, 
sofrem de ambiguidade e são passíveis de várias interpretações, podem ou não representar “an 
experience”20 a ser recepcionada como tal.  
O que distingue as experiências dependerá talvez dos  a priori, não no sentido Kantiano, mas do 
eu autobiográfico e do agir humano num ambiente que o rodeia, segundo as vivências mais simples 
ou complexas de cada indivíduo: 
 
 “ ‘real experiences’ ; those things of which we say in recalling them , ‘that was an experience’. It may have 
been something of tremendous importance – a quarrel  with one who was once an intimate, a catastrophe 
finally averted by a hair’s breadth.(…) There is that meal in a Paris restaurant (…) Then there is that 
storm(…) that seemed in its fury, as it was experienced, to sum up in itself all that a storm can be” 
(Dewey,1980:36) 
 
Para Wittgenstein, Dewey e Damásio, mente/corpo são faces de uma mesma moeda, sem uma vida 
autónoma, onde, as acções externas presentes no quotidiano humano, resultam de uma interacção 
activa com o seu “redor”, em relação recíproca, um agir diferenciado segundo a situação apresentada 
e segundo as condições do meio subjacente, uma visão dinâmica e expansiva, não puramente material 
e mecânica, espiritual ou transcendental. Nestes pensadores predomina e salienta-se a reflexividade 
individual, interna, que actua em função de impulsos exteriores emocionalmente competentes, cria 
sentimentos, faz reagir externamente o corpo, por vezes de forma não-consciente (Damásio, 2008), e 
leva à acção, da qual resultam consequências num mundo vivido (Dewey,1980).  
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
20
 Dewey,J. (1980 [1934]. Art as Experience. New York: Perigee. No terceiro capítulo: Having an Experience,  Jonh 
Dewey distinguia a experiência rotineira, sem significado especial, como fugidia, apreendida e perdida, e apontava 
aquelas que, passíveis de serem recuperadas mais tarde, as singulares, classificando-as de “an experience”.  
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2 - Qual o valor de um sentimento? 
 
“A emoção e o sentimento eram irmãos gémeos, mas tudo 
indicava que a emoção tinha nascido primeiro, seguida pelo 
sentimento, e que o sentimento se seguia sempre à emoção 
como uma sombra” (Damásio, 2008: 19) 
 
Todo o “ver” é um “ver como”21 para Wittgenstein (Gardies,2008:121).  O que caracteriza o 
humano é uma dinâmica de pensamento, um continuum impossível de ser detido pelo Eu, como 
defendia Sartre, esse Eu social que experiencia, influencia e é influenciado pelo Outro e pelos  
objectos do “redor”, e que cataloga os acontecimentos que existiram e podem ter sido mais ou menos 
significativos num mundo vivido para ser lembrado (o “sem limites” de Benjamim, an experience de  
Dewey, os acontecimentos recalcados pelo inconsciente em Freud) .  Neste capítulo, pretendemos 
expandir esta relação corpo/mente na procura de explicações sobre as emoções e os sentimentos, 
responsáveis pela acção individual humana devido ao mapeamento interno e externo do corpo 
segundo “o redor” particular de cada acontecimento, sendo o corpo a camara e a mente o cineasta, no 
filme comum que ambos criam. O cineasta observa e regista imagens e cuida para que nada aconteça 
ao seu meio de as obter. A “pele serve de fronteira entre corpo e mente” (Damásio,2008). 
O The Guardian destacou o livro Ao Encontro de Espinosa, de António Damásio (2008), como 
livro da semana
22
, considerando que nas suas páginas havia “Neurociência de ponta”  e merecia a 
atenção dos leitores que “pretendessem atravessar fronteiras interdisciplinares no seu desejo de 
compreender o que significa ser humano”.  Por seu lado, Oliver Sacks acrescentou que o livro 
continha “intuições vertiginosas sobre a natureza da emoção, do sentimento e da razão”23 
(Damásio,2008:5). 
Mas porquê Espinosa? Porque, como explica Damásio, Espinosa valorizava como aspecto central 
da humanidade “as pulsões (drives) e motivações, emoções e sentimentos ” (Damásio:2008:22) e 
intuiu “ a sageza neurobiológica congénita” através da descrição do conatus: “ a noção de que todos 
os seres vivos se esforçam necessariamente para se preservarem a si mesmos sem que tenham 
consciência da empresa a que se dedicam e sem terem decidido dedicar-se a essa empresa.”24 
(Damásio, 2008:96) 
                                                          
21
 “A nossa visão é condicionada pela interpretação que a acompanha; ou talvez seja melhor dizer que ambas 
formam um processo único de visão-interpretação” (Gardies, 2008:121) 
22
 idem 
23
 ibidem 
24
 Segundo Damásio a definição de conatus em Espinosa consubstancia uma intuição mais profunda, a da 
existência de “um cérebro congenitamente sagaz” que administra  fenómenos no “teatro do corpo”(pulsões, 
motivações e emoções) mapeando constantemente esses fenómenos automáticos na construção de sentimentos”, 
sentimentos esses que “orientam os esforços conscientes e deliberados de auto-preservação” e que “abrem a 
porta a uma nova possibilidade: o controlo voluntário daquilo que até então era automático” (Damásio, 2008: 96) 
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Se nos debruçarmos novamente sobre a epígrafe, verificamos que se aproxima do início de uma 
narrativa, uma estória: “A emoção e o sentimento eram irmãos gémeos…a emoção tinha nascido 
primeiro…”. E, realmente, a vida de cada ser humano de per si, tem implícito, desde o nascimento, 
quando contacta com o primeiro ar de um mundo pré-existente, essa condição:  uma narrativa de 
princípio, meio e fim. Muitos dos factos que vão atravessar essa vida humana vão ser do domínio 
público: de alguém, de alguns ou muitos, enquanto outros permanecerão para sempre na sombra, sem 
nunca ver a luz do dia, na esfera do privado, íntimo e pessoal. 
Assim também acontece com as emoções que se desenrolam no “teatro do corpo” e com os 
sentimentos, que ocorrem longe do palco e dos espectadores, no “teatro da mente”. Damásio constata 
que o seu pensamento não é original: “Shakespeare já o tinha dito” numa das suas peças. Quando 
Bolingbroke pede a Ricardo II que estabeleça a distinção entre emoção e sentimento, e este, através 
de um espelho “confronta no seu rosto o espectáculo do declínio. Declara então que ‘a forma exterior 
de lamentos’ que o seu rosto exprime nada mais é do que ‘as sombras do pesar que ninguém vê’, um 
pesar que ‘se avoluma em silêncio na alma torturada’. O seu pesar, diz ele, ‘é inteiramente interior’ ” 
(Damásio, 2008: 43).  
Falar é agir diria Austin
25
, as palavras transmitem emoções e promovem actos no ouvinte e 
recebem actos e emoções do ouvinte. Um grito de medo, uma leitura empolgada de um escândalo ou 
uma catástrofe numa notícia de um jornal, uma chamada de atenção ou um insulto. Através das 
palavras as emoções transpiram nos actos que provocam e que lhe estão subjacentes, e são 
ecranizadas no exterior do corpo com reflexos fisiológicos nos seus mecanismos internos reguladores 
(como poderíamos de outro modo justificar a indisposição perante uma notícia imprevista, um 
desmaio, ou uma reacção de júbilo, emocionalmente no corpo e através do corpo, “no teatro do 
corpo”). Depois da reacção emocional afirma-se o sentimento, a sombra do irmão gémeo.  
 As emoções precedem os sentimentos (Damásio,2008:45) porque, sendo “acções ou movimentos 
muitos deles públicos que ocorrem no rosto, na voz, ou em comportamentos específicos” 
(Damásio,2008: 43 e 44), derivam da evolução biológica, “do equipamento inato e automático do 
governo da vida” (idem:44), ou seja, “ As emoções foram construídas a partir de reacções simples 
que promovem a sobrevida de um organismo e que foram facilmente adoptadas pela evolução” 
                                                          
25
 Jonh L. Austin (1911-1960), filósofo britânico próximo das teorias de Wittengstein a quem se atribui a Teoria dos 
Atos de Fala, uma visão performativa da linguagem:  “A Teoria dos Atos de Fala surgiu no interior da Filosofia da 
Linguagem, no início dos anos sessenta, tendo sido, posteriormente apropriada pela Pragmática. Filósofos da 
Escola Analítica de Oxford, tendo como pioneiro o inglês John Langshaw Austin (1911-1960), seguido por John 
Searle e outros, entendiam a linguagem como uma forma de ação ("todo dizer é um fazer"). Passaram, então, a 
refletir sobre os diversos tipos de ações humanas que se realizam através da linguagem: os "atos de fala", (em 
inglês, "Speech acts"). A Teoria dos Atos de Fala tem por base doze conferências proferidas por Austin na 
Universidade de Harvard, EUA, em 1955, e publicadas postumamente, em 1962, no livro How to do Things with 
words. 0 título da obra resume claramente a idéia principal defendida por Austin: dizer é transmitir informações, 
mas é também (e sobretudo) uma forma de agir sobre o interlocutor e sobre o mundo circundante.”  Gustavo Silva 
em http://www.filologia.org.br/viiifelin/41.htm 
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(Damásio,2008:46). Estas reacções simples são comuns a outros seres vivos por mais ínfimos que 
sejam: “Todos os organismos vivos desde a humilde amiba até ao ser humano, nascem com 
dispositivos que solucionam automaticamente, sem qualquer raciocínio prévio, os problemas básicos 
de vida” (Damásio, 2008:45 e 46). 
O corpo move-se e interage no “redor ” servindo-se de dois dispositivos: um que reage com 
eficácia e de modo mais imediato perante as circunstâncias do Lebenswelt, o das pulsões e 
motivações complexificadas nas emoções geradas, e outro, que introduz o “alerta mental para as boas 
e más”, os sentimentos, que levam “à emergência da capacidade de antecipação e previsão de 
problemas e à possibilidade de criar soluções novas e não estereotípicas” fruto de uma “combinação 
frutífera de memórias do passado, imaginação e raciocínio” (Cf. Damásio,2008:97).  
Podemos reflectir sobre a circularidade desta correlação emoção/sentimento num pensamento 
impedido de “deter-se”, independente da nossa vontade consciente e inconsciente, que obriga a esse 
filme contínuo no teatro da vida.  
Num ambiente quotidiano em que duas pessoas se encontram e conversam, quando os sentimentos 
se formam através da recolha das emoções exteriorizadas, por exemplo, alegria ou tristeza
26
, a mente 
consulta as memórias presentes no eu autobiográfico e pode gerar nesse processo negociado com o 
eu rebelde, um sentimento contrário ao da emoção exteriorizada. O poder da mente, será o domínio 
exercido pelo novo sentimento criado. Ele terá capacidade para controlar e administrar o corpo para 
exteriorizar alegria embora o sentimento seja o contrário, e, “as sombras do pesar que ninguém 
vê”(Damásio,2008:43),  como na peça de Shakespeare, se possam avolumar no seu íntimo. Ou então, 
nesse encontro não só “sentir-se feliz” mas, como resultado do sentimento que se reafirma na mente, 
“pensar-se feliz”.   
“No princípio foi a emoção, claro, e no princípio da emoção esteve a acção”(Damásio, 2008:97), 
no entanto o que conta no final é o sentimento
27
. E o valor do sentimento será elevado porque ele 
administra o corpo. 
Damásio, no início do seu livro, mesmo antes de os explicar, quer dar a palavra aos sentimentos e 
afirma quase como uma confissão partilhada:  
 
“Os sentimentos de dor e prazer são os alicerces da mente (…) porque as imagens dos objectos e dos 
acontecimentos que nos rodeiam, bem como as imagens das palavras e frases que os descrevem, ocupam toda  a 
nossa modesta atenção, ou quase toda. (…) os sentimentos  de toda e qualquer emoção ou dos diversos estados 
que se relacionam com uma qualquer emoção, são a mais universal das melodias (…) que se torna um verdadeiro 
hino quando a alegria nos ocupa ou se desfaz em lúgubre requiem quando a tristeza invade”. (Damásio,2008:17) 
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 “Na perspectiva espinosiana, a pessoa invadida de tristeza, é separada do seu conatus, é separada da sua 
tendência natural para a auto preservação” (Damásio, 2008: 161) 
27
 Os sentimentos correspondem ao cume da árvore, o 5º nível a seguir às emoções-propriamente-ditas, que 
Damásio usa para significar a passagem dos mecanismos automáticos de regulação ao resultado que provoca 
sentimentos e que justifica a acção com origem na mente 
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Aristóteles também se interrogou sobre este tema, para ele o prazer era “um certo movimento da 
alma e um regresso total e sensível ao seu estado natural” (Aristóteles,2010:133) e a dor o seu 
contrário. Ao prazer corresponderia o agradável e ao seu contrário o doloroso. No entanto, mesmo 
“as preocupações, o esforço e aplicação intensa”, acções que não são de iniciativa própria, por 
necessidade ou coacção, se forem habituais, tornar-se-iam agradáveis: “ o hábito é de algum modo 
semelhante à natureza; com efeito, o que acontece muitas vezes está próximo do que acontece 
sempre; a natureza é própria do que acontece sempre, e o hábito do que acontece muitas vezes” 
(Aristóteles,2010:134) o hábito surge aqui segundo E.M.Cope como “um processo de fixação de 
condutas, que se opera a partir da repetição de movimentos e impulsos gravados na memória”28 (in 
Aristóteles,2010:134). 
Para além deste “agradável/doloroso” pelo hábito, Aristóteles, define os seus contrários 
agradáveis: “distracções, a ausência de trabalhos e cuidados, os jogos, o descanso e o sono, pois nada 
disto se faz por necessidade” (idem). Também o desejo é definido por Aristóteles como “o apetite do 
agradável” sendo irracionais ou racionais. Na subdivisão do desejo, ter sede e desejar um copo de 
água , ou ter fome, bem como todos os ligados ao corpo e de uma forma geral aos sentidos, como os 
prazeres sexuais e relativos ao tacto, ao olfacto, ao ouvido e à vista,  como “não procedem de uma 
acto prévio  da compreensão” são naturais e irracionais (Cf. Aristóteles,2010:134 e 135). Quanto aos 
racionais classifica-os como aqueles que procedem da persuasão: “pois há muitas coisas que 
desejamos ver e adquirir porque ouvimos falar delas e fomos persuadidos de que são agradáveis” 
(idem). 
Voltemos ao ponto de partida. Qual o valor de um sentimento? Podemos dizer que de acordo com 
a emoção que o gera, resultando de um estímulo mais ou menos competente, segundo a terminologia 
de Damásio, e em paralelo com o que abordámos em relação à experiência num mundo vivido, terá  
um valor mais ou menos elevado conforme a situação da qual é originado, isto é, o seu valor será 
contemporizado e relativo. Experiências extremas como, por exemplo, a perda de um familiar muito 
próximo, uma revolução política violenta, uma tempestade ou um naufrágio, ou, por outro lado, a 
vitória política de um líder, a paz resultante do fim de uma Guerra Mundial, o nascimento de um 
filho, uma medalha de ouro num campeonato do Mundo, geram emoções com significado  e 
sentimentos de valor muito elevado que não ficam encerrados no vivido.  
Muitos sentimentos serão deitados fora sem grande perda de tempo, outros serão guardados de 
forma significativa e entrarão no “sem limites” do lembrado de Benjamim, reformulando-se nas 
acções e experiências subsequentes. “Aqueles que não conseguem recordar-se da experiência estão 
condenados a repeti-la” (Santayana citado em Morin, 1981: 11).  
                                                          
28
 Em nota de rodapé 83 (Aristoteles,2010:134) 
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“Cada um de nós faz os seus julgamentos com o estado do seu cérebro” dizia Espinosa (in 
Damásio, 2008:240) no séc. XVII, e interpretava o provérbio “Os cérebros diferem tão 
completamente como os paladares” como significando “Os homens julgam as coisas de acordo com a 
sua disposição mental” (idem) e agem em seguida com consequências29 .  
O valor do sentimento, neste sentido, será a responsabilidade pela acção de cada um com 
consequências individuais e, ou, colectivas. O valor dos sentimentos comporta talvez o segredo da 
singularidade da vida humana social como um todo, que organiza em cada momento o equilíbrio 
possível de ca. de mais de 7 biliões de seres humanos com milhares de milhões de sentimentos 
vividos e milhares de milhões de sentimentos lembrados, responsáveis, consciente ou 
inconscientemente, pelo aqui e agora, como o resultante da acção do homem entre o Si
30
 e os Outros 
e entre o Si, os Outros e o “Redor”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
29
 Agimos em continuum, segundo o momento presente e baseados no momento vivido, uma decisão equilibrada 
entre um eu autobiográfico e um eu rebelde perante um “redor”, ou seja, de forma mais ou menos inteligente para 
o julgamento futuro: “ A inteligência é, em grande medida, capacidade de escolher” (Georg Herbert Mead citado por 
França, 2007) 
30
 Utilizamos aqui o Si como Self, o Eu da construção social, que Vera França (2007) define citando Mead : “ O self é 
essencialmente um processo social que se desdobra em duas fases distintas, o ‘eu’ e o ‘mim’: “o ‘eu’ convoca o 
‘mim’ e lhe responde. Tomados juntos, eles constituem a personalidade tal como ela se manifesta na experiência 
social” Mead G.H. (2006). L’esprit, le soi e la societé. Paris: PUF (p.242)” 
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3 – Um “Mero Instante” na História da Evolução 
 
“Se se reduzisse a um ano toda a idade da Terra, os 
mamíferos tinham aparecido por volta do dia 10 de 
Dezembro desse ano, os primatas teriam surgido por altura 
do dia 27 desse mesmo mês, o género humano somente 
tinha iniciado o seu desenvolvimento umas quatro ou cinco 
horas antes da meia noite do fim do ano e o Homem actual 
tinha acabado de entrar na sala onde nos encontramos, 
precisamente no momento em que tínhamos aberto e 
começado a ler o livro da História escrita. A vida de um 
homem (70-80 anos) dura apenas cerca de meio segundo 
desse ano” (B.Peyer citado em Mendes,1985:21) 
 
 
Por vezes, valorizamos em demasia a dimensão tempo na existência do homem na Terra, “um 
mero instante” como definia Damásio, uma ínfima parcela do tempo na globalidade dos seres vivos, 
desde as primeiras células. “Quem somos? Para onde vamos? Temos respostas físicas, biológicas, 
antropológicas e históricas cada vez mais correctas a estas interrogações. Mas essas respostas não 
abrem interrogações muito mais vastas do que as que fecham?” (Morin, 1984:7).  
Justifica-se também perguntar: Em que mundo vive o homem contemporâneo? Quais as 
civilizações que permanecem no séc. XXI? Que cultura ou culturas sobreviveram à poeira dos 
tempos? Como se misturam, equilibram e partilham numa evolução histórica de biografias e 
geografias diversas, os homens actuais? Haverá uma Sociedade-Mundo no séc.XXI (Morin,2007)? O 
que é uma Civilização? E uma Cultura? 
Segundo a Enciclopédia Luso-Brasileira, Edição Verbo, Vol.6, pp. 578 a 580, Cultura e 
Civilização são tidas com significado comum na tradição anglo saxónica, diferentes perante os 
pensadores alemães, e, quanto os franceses, oscilam entre as duas posições. No entanto, para M. 
Antunes, autor desta entrada na enciclopédia: “podem e devem unir-se, podem e devem distinguir-se 
(…) Unir-se porque partem do mesmo sujeito, o homem ser social” e porque se referem aos mesmos 
objectos sob aspectos diferentes. É dado como exemplo, um livro ou um disco: sob o aspecto da 
forma são objectos civilizacionais, sob o aspecto do conteúdo são objectos culturais. Quanto à 
distinção, Cultura será mais do domínio do ser, mais substantivo ao Homem, e Civilização mais 
adjectivo, no domínio do ter.  
“Civilização” é uma palavra com origem francesa, sendo pela primeira vez usada “pelo 
economista francês Ann-Robert-Jacques Turgot, em 1752” (Ferguson, 2012:2), e publicada quatro 
anos mais tarde pelo Marquês de Mirabeau, pai do Conde de Mirabeau que juntamente com La 
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Fayette desempenhou um papel determinante na Revolução de 1789. O historiador britânico Samuel 
Johnson (1709-1784) preferia “civilidade” em vez de “civilização”, por oposição a barbárie. No 
entanto, como refere Niall Ferguson, essa preferência devia-se à “ vida sofisticada (…) e urbana de 
que ele tanto gostava em Londres” (idem). 
O historiador Fernando Braudel, em 1959, definiu assim civilização:  
 
“antes de tudo, um espaço, uma ‘área cultural’…um local…imagine-se uma grande variedade de ‘produtos’, de 
características culturais, desde a forma das casas, dos materiais em que são construídas, dos telhados, até ao 
fabrico de flechas, a um dialecto ou grupo de dialectos, aos gostos gastronómicos, a uma tecnologia  específica, a 
um modo de fazer amor e até à bússola, ao papel, à imprensa, É o agrupamento regular, a frequência com que se 
manifestam as características particulares, a sua ubiquidade numa unidade precisa [combinadas com] alguma 
permanência temporal” (Braudel citado por Ferguson, 2012: xxvii) 
 
Para Braudel a definição é alargada, inclui o homem, o seu passado, a sua história, os estilos de 
vida e as invariâncias que vão permanecendo no “redor” que habita. 
 “Civilização”, etimologicamente, “gira em torno das cidades” para Ferguson (2012), e as cidades 
“são as heroínas” na construção do mundo em que vivemos: “as leis (civis ou outras) de uma cidade 
são tão importantes como as suas muralhas (…) O êxito de uma civilização mede-se não só pelas 
suas realizações estéticas, mas também – e isto é decerto mais importante – pela duração e qualidade 
de vida dos seus cidadãos.”31 (Ferguson, 2012:3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
31
 A esperança média de vida ultrapassa já os 80 anos nos  países mais desenvolvidos. No entanto, em França, por 
alturas da Revolução, em 1795 era de apenas 28,1 anos de vida, passando para 69,4 em 1960 e 78,6 em 2000, no 
entanto, se tomarmos o exemplo do Senegal em 1945 era de 30,2, em 1960 de 39,6 e em 2000 de 52,3 anos de 
vida (Ferguson, 2012:224) 
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4 - A Europa das Luzes e a Revolução da Escrita 
 
“As Luzes excedem o século. As Luzes são o séc. XVIII 
duradouro, o que faz parte do nosso património. Um século 
XVIII que, antes do mais, se inscreve de palavras. Partir das 
palavras, partir do essencial. Em todas aas línguas da 
Europa, um mesmo radical serve para construir a palavra-
chave. As Luzes: les Lumières, die Aufklärung, the 
Enlightment, la Ilustración, l’Illiminazione. ‘A luz, ou 
melhor, as luzes… uma palavra mágica que a época se 
comprazia em dizer e repetir’32 ” (Chaunu,1995:22) 
 
 
É a partir do séc. XI “quando os Europeus se consideram razoavelmente seguros33, quanto à 
agressão externa” (Landes, 2001:42) que se dá uma revolução económica medieval. Novas técnicas 
de cultivo, avanços tecnológicos
34
, um maior assentamento urbano com a necessidade de uma nova 
ordenação de tempo
35
 e espaço, que leva ao crescimento da população
36
 e a um período de maior 
abundância. Numa sociedade predominantemente rural era “a minoria urbana quem detinha a maior 
parte das sementes e dos segredos da transformação – técnica, intelectual, política. (idem:45).  
Estamos perante uma sociedade estratificada em classes sociais, pré-industrial. Hegel (1770-1831) 
dividiu-a em três estados: “o dos que extraíam os produtos da Natureza, o dos que os 
manufacturavam e os que desempenhavam as funções gerais (nobreza e clero)” (König,1971:162). 
Uma divisão mais usual é a de clero, a nobreza e o povo. “A estratificação social que se estabeleceu 
na Europa do Noroeste e Central desde o tempo de Carlos Magno, e que, com certas alterações e 
desvios geográficos”(idem) acabou por se prolongar até meados do séc. XIX :  era composta até 92% 
por população ocupada com a economia agrícola, à qual ainda faltava acrescentar os artífices e os 
comerciantes, algum pessoal ao serviço da nobreza e do clero pelo que restariam, nesta sociedade de 
estados ou ordens, duas classes privilegiadas muito minoritárias e legitimadas pelo nascimento na 
ascenção social (Cf. König,1971:163). 
                                                          
32
 Paul Hazard citado in (Chaunu, 1995,22) 
33
 Nem todos faziam essa leitura de paz e prosperidade, havia vozes dissonantes. Por exemplo,em 1014, num 
sermão proferido pelo arcebispo Wulfstan, em York, afirmava: “O mundo está a aproximar-se velozmente do fim” 
(citado in Giddens,2012) 
34
 Por exemplo “O arado (ou charrua), com roda revolvendo o solo (…)lavoura mais intensiva, a mudança de um 
sistema de alternação de dois campos (uma metade deixada sem cultivo) para três campos (um cereal de Inverno, 
um cereal de Primavera e um terço alqueivado. Isso gerou um aumento de um terço na produtividade(…) o 
fornecimento de fertilizantes “ (Landes,2001) 
35
“ As novas cidades e vilas tinham as suas rotinas de trabalho”, um bom exemplo, para o qual contribuiu a Igreja, 
era o soar dos sinos para as matinas, no qual se inspira a canção popular Frère Jacques 
36
 Só interrompido em meados do séc. XIV com a grande peste o qual representou a perda de mais de um terço da 
população (ibidem) 
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“A partir do séc. XVI as mutações no seio do espaço-tempo Mediterrâneo-Europa tomaram uma 
dimensão planetária”37 (Chaunu, 1995:17).  
Se, por um lado, a Europa das Luzes começa no séc. XVII
38
,  é efectivamente no seguinte que se 
afirma e solidifica: “O brilho crescente das Luzes fica indubitavelmente a dever-se ao fumo do 
pensamento do séc. XVIII (…) Assim se rasga o caminho da ciência e o espírito do sistema, na 
Inglaterra, em França, e noutros lugares (…) subsiste a fé na razão, mas esta proclama em voz alta 
que é preciso curvar-se perante os factos. A Enciclopédia nasceu desta nova fome de conhecimentos 
de toda a ordem (…) François Jacob reproduz (…) a famosa reflexão de Diderot: ‘ Vedes este ovo? É 
com isto que se derrubam todas as escolas de Teologia e todos os templos da terra’ ” (Raymond 
Bloch no prefácio de Chaunu, 1995:16 )  
Segundo Pierre Chaunu, o primeiro período forte das Luzes, 1680-1715, está associado com o que 
Paul Hazard chamou “crise de consciência europeia” porque “os métodos da nova exploração 
mecanicista penetram em domínios reservados”, começam a pôr em causa as certezas tradicionais : 
“ei-la, a religião natural, a primeira afirmação de uma ciência social”. 
 O segundo período forte, decorre de 1730 a 1770, a revolução Vital, caracterizada pela 
alfabetização em massa e pelo aumento das publicações em língua vernácula, por substituição do 
latim, e ainda pela expansão de fronteiras agora para África e para a América latina. 
Interessa realçar que foi a partir da Europa das Luzes que a palavra escrita influencia 
decididamente o rumo do mundo para a modernidade, começando a difundir o conhecimento e a 
torná-lo acessível a um maior número de pessoas (Chaunu,1995).  
A conquista da palavra impressa no séc. XV, com Gutenberg, bem como a Revolta Protestante, 
iniciada com a afixação de 95 teses Lutero na igreja do castelo de Wittenberg, em 31 de Outubro de 
1517, tiveram um período de maturação de mais de 200 anos e não ao mesmo ritmo em todos os 
países da Europa, pelo que, efectivamente, só a partir do séc. XVIII estão criadas as condições para a 
modernidade. Portugal  atrasou-se nesse processo : 
 
“No final do séc. XVII, muitos dos pilotos das carreiras da Índia eram estrangeiros, E, quando o engenheiro-
chefe persuadiu D.João V (reinou em 1706-1750) a renovar o ensino das matemáticas, Engenharia Militar e 
astronomia, os instrumentos necessários vieram todos de fora.  
Em 1600, mais ainda em 1700, Portugal tornara-se um país atrasado e fraco. Os cientistas, matemáticos e 
físicos criptojudeus de anos idos, tinham fugido todos e nenhuma voz discordante veio ocupar o lugar deles. Em 
1736, D. Luís da Cunha deplorou a ausência de uma comunidade reformista (calvinista) em Portugal.” 
(Landes,2001:149) 
                                                          
37
 A época a partir da qual se formam os grandes impérios Ocidentais, Espanhol, Inglês, Francês e Holandês, entre 
os quais se encontra também o Português, como resultado da época dos descobrimentos 
38
 Alguns pensadores publicaram obras no séc.XVII, fora do período que Chaunu convencionou classificar de época 
das luzes. No entanto, os seus efeitos só foram produzidos no séc. XVIII: por exemplo, em 1610 Galileu constrói um 
telescópio, em 1633 William Harvey descreve a circulação do sangue, em 1637 Descartes publica  o seu Discurso 
do Método, em 1670 é publicado Tratactus politicus  Religious de Espinosa  in (Damásio,2008:324 e 325) 
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No caso português, o séc. das Luzes chegou tarde. As razões são essencialmente religiosas e 
políticas. Em 1506, em Lisboa, ocorre o primeiro progrom, 2000 cristãos-novos são mortos e “Desde 
então, a vida intelectual e científica de Portugal desceu a um abismo de intolerância, fanatismo e 
pureza de sangue
39” (Landes,2001:146). Portugal tornou-se mais desigual socialmente, o que fica 
bem patente quando se verifica que, em 1830, segundo uma lista de 15 países dos mais desenvolvidos 
do mundo publicada em (Landes:2001:258), apresentava ainda o quinto maior PNB
40
 per capita, 250 
dólares, a seguir ao Reino Unido, 370, Canadá, 280, França, 275 e Holanda, 270, e à frente dos 
Estados Unidos e da Alemanha, ambos com 240 dólares. No entanto, em 1913 era já o último nessa 
mesma lista.  
Quando David Landes faz o “balancete dos impérios” até à Revolução Industrial que leva ao 
domínio mundial da “Velha Álbion” (Inglaterra), verifica-se que desde a aventura dos 
descobrimentos e da expansão ocidental a partir do séc. XV até ao séc. XIX, é possível destacar 
perdedores e vencedores. Do lado dos grandes perdedores estão sem margem para dúvidas Portugal e 
Espanha.  
Efectivamente entre 1580 e 1640, Portugal estará debaixo do domínio espanhol dos Filipes, e a 
muitos ocorrerá outras justificações históricas, como por exemplo, o terramoto de Lisboa em 1755, 
no tempo do Marquês do Pombal, as Invasões Francesas (1807-1810) com a fuga da família real para 
o Brasil, e as lutas liberais (1832-1834) num conflito fratricida. Mas qualquer um destes argumentos 
parece frágil se, em 1830, o PNB per capita continua a ser o quinto ou sexto
41
 dos países mais 
desenvolvidos da Europa, e como tal do Mundo. Haveria provavelmente outro caminho.  
A “optimismo” das Luzes está indissocialvelmente ligado a uma Revolução da Escrita, porque, 
com a publicação de muitos livros, não em latim mas em língua vernácula, permitiu a disseminação 
de conhecimento. Mas não será um suposto arquivo de uma Biblioteca de Babel
42
, asséptica, física ou 
virtual, sem que ninguém a use, que poderá fazer avançar o conhecimento pela partilha das ideias dos 
outros, mas sim a sua leitura, a leitura dos conteúdos.  
A mudança de paradigma que se inicia com a revolução vital (1730-1760) do segundo período 
forte das Luzes é em paralelo a revolução da leitura e o passar da palavra escrita para a palavra lida e 
                                                          
39
 Os “cristãos-velhos” intitulam-se de puritanos. A Inquisição chega a Portugal em 1540 altura e só passados três 
anos é queimado o primeiro herege. No entanto, os judeus, muitos deles fugidos de Espanha, rumam com os seus 
haveres e saberes principalmente para a mais compreensiva Holanda. Um deles foi Miguel de Espinosa, pai do 
filósofo. Em Amesterdão ainda existe a Sinagoga Portuguesa, criada pela poderosa comunidade de judeus 
portugueses sefarditas (vindos do Sul) (Landes, 2001) e (Damásio, 2008)  
40
 Produto Nacional Bruto per capita. Segundo o Banco Mundial : “El producto nacional bruto (PNB) per cápita es el 
valor en dólares de la cantidad total de de bienes y servicios que un país produce en un año, dividido por su 
población” em http://www.worldbank.org/depweb/spanish/modules/economic/gnp/  
41
 Da lista dos 15 países in (Landes,2001:258) não constava Espanha, por falta de dados, e em 1860 apresentava 
um valor de PNB per capita superior 
42
 Referência ao livro de Jorge Luís Borges onde escreveu : “Quando se proclamou que a Biblioteca possuía todos 
os livros , a primeira impressão foi de uma extravagante felicidade. Todos os homens se sentiram donos de um 
tesouro intacto e secreto” in A Biblioteca de Babel (tradução livre da epígrafe in Brey (2009)) 
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disseminada. Esta mudança passa também pela alteração dos circuitos de produção e distribuição dos 
livros. Como refere André Belo (2001) na sua análise sobre a Gazeta de Lisboa e dos livros 
publicados em Portugal, no período de 1715 a 1760: “Sobretudo a partir de meados do séc. XVII, é 
importante salientar a distinção global entre uma Europa protestante onde o impresso se desenvolve 
mais e de forma mais rápida e uma Europa católica em que o seu florescimento é mais tardio (…) 
como detectou Henri-Jean Martin, nas décadas de 1620-1630(…) a edição italiana(…) cujo brilho da 
primeira hora esteve ligado ao humanismo, deixa de ser exportadora e cede o passo ao Norte 
Europeu” (Belo,2001:30 e 31). Em relação a Portugal e Espanha, segundo  o mesmo autor francês em 
Belo (2001), “a Europa do Sul, sobretudo a região ibérica, parece ‘demasiado fraca para satisfazer 
necessidades religiosas e universitárias’ entre a segunda metade do séc. XVII e a primeira do séc. 
XVIII”(idem). 
As Luzes do séc. XVIII preferiram o Norte da Europa, onde, talvez tenha existido, uma maior 
“paixão de conhecer “ de que falava Husserl como “essência da espiritualidade europeia” 
(Kundera,2002:18), mas tal não seria possível sem a Revolução da Escrita que o Séc. das Luzes 
comporta.  
Apesar de ser nas Luzes que a civilização ocidental se expande para outros mundos, atingindo a 
Europa um ascendente político, económico, intelectual e científico, sobre o resto do mundo, liderado 
pelo domínio do Reino Unido e da sua capital Londres após a Revolução Industrial no séc. XIX, tal 
não sucederia sem os antecedentes que a linguagem escrita proporcionou no transporte à distância do 
pensamento, de mente para mente, estando presente na “mémoire involontaire” de Proust, na 
“experiência do choque” em Baudelaire, nas “intermitências entre imagem e ideia, palavra e objecto, 
em Gide”, em que “ a memória é conservadora; a lembrança é destrutiva” em Reik, como refere 
Walter Benjamim (2000) retomando o tema da “experiência vivida” e do lembrado. O lembrado é 
dinâmico estará do lado do progresso e da evolução, o vivido é irrecuperável, mergulha num 
fragmento de princípio e fim.  
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5 – Os Tempos Modernos e as Revoluções 
 
“parece que a partir do momento em que [os homens 
democráticos] se desesperam por viver uma eternidade, eles 
dispõem-se a agir como se devessem viver apenas um 
dia”43 ( Tocqueville em Lipovetsky e Charles,2011) 
 
 
Para Hegel
44
 os “tempos modernos” marcam não só historicamente uma transição do mundo 
medieval para o mundo moderno, mas também uma “totalidade do passado”, um sentido universal, 
uma compreensão do “todo” antecedente. Um primeiro “fim da história” que Fukuyama usará mais 
tarde na sua própria teoria. Koselleck cita as palavras do filósofo: “Les ‘temps modernes’ confèrent à 
la totalité du passé l’aspect de l’histoire universelle[…]Le diagnostic des temps nouveaux et l’analyse 
des époques passées se répondent” ( Hegel em Habermas,1988:7).  
Para Habermas (1988) só a partir do séc. XVIII com os resultados de um período de alargamento 
da experiência europeia ultramarina e a redescoberta do pensamento científico [Galileu, Descartes] 
reformulado à luz do Zeitgeist 
45
(o espírito do tempo) é possível verificar uma efectiva renovação 
civilazional. O séc. XVIII será também o séc. da razão Kantiana e do racionalismo europeu, que irá 
acentuar o domínio civilizacional do ocidente, talvez uma primeira “cultura-mundo” no sentido de 
Lipovetsky.   
No séc. XVIII verifica-se o declínio dos países mediterrânicos, os da “velha cristandade”(Portugal, 
Espanha e Itália). A Europa ultramarina criada por esses povos mediterrânicos “escapa-lhes”. Se, por 
um lado a “América permanece ibérica em 90% até 1700” por outro, “ os espaços economicamente 
controlados são de 3 para 1, explorados em benefício da Inglaterra, da França e da Holanda e até da 
Hansa” (Cf. Chaunu,1995: 65 e 66). 
A Revolução Francesa
46
, 1789, prolonga os seus efeitos para o século seguinte. Foi uma revolta 
“radical” antecipada pelo pensamento de Rousseau (1712-1778), instaurando a “ volonté génerale”, o 
                                                          
43
 Escrito no seu livro seminal De la démocracie en Amérique, e citado por Giles Lipovetsky em ( Lipovetsy e 
Charles,2011:77) 
44
 Para Hegel, de acordo com os termos da época, franceses ou anglo-saxónicos por volta de 1800, referia-se aos 
“temps nouveau” ou “temps modernes”, ou “modern times”,  como correspondentes aos três séculos 
precedentes, ou seja remontando a 1500: “ les trois siécles precedentes. La découverte du “Nouveau Monde”, la 
Renaissance et la Réforme [qui] constituent le seuil historique entre Moyen Âge et temps modernes”(Habermas, 
1988:6) 
45
 Uma das expressões que inspirou Hegel (Habermas,1988:7) 
46
 Raymond Aron no seu livro L’Opium des Intellectuels, escreveu: “Le passage de l’Ancien Régime à la sociétè 
modern s’accomplit en France avec soudaineté, une brutalité unique” acrescentando que se tinha acontecido de 
modo muito diferente do outro lado do canal da Mancha: “ Les idées, que la Révolution lança em têmpete  à 
travers l’Europe, souveraineté du peuple, exercice de l’autorité conforme à des régles, assemblée élue et 
soberana, supréssion des status personels, furent realisées en Angleterre, parfois plus tôt qu’en france, sans le 
peuple(…) La ‘democratisation y fut l’oeuvre commune des partis rivaux”.  Houve em Inglaterra um pragmatismo 
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poder do povo, assente nos princípios do “Contrat Social”47 (1762),  resultando na transição do poder 
político do soberano para o poder cívico. Após a tomada da Bastilha, em 1789, seguem-se anos de 
indefinição e violência, com muitas mortes na guilhotina, entre elas as de Danton, Robespierre, 
Lavoisier
48
, e em 1793, o rei Luís XVI e a rainha Maria Antonieta
49
, para além de muitos outros 
(Ferguson,2012).  
Karl Marx justificaria a Revolução Francesa com “as queixas dos sans-culotte, a classe do Antigo 
Regime mais próxima do proletariado” (idem) e entre outras as “más colheitas” e o “aumento do 
custo do pão”. Segundo Niall Ferguson, a história recente, com “provas abundantes desmente esta 
teoria e aponta como responsáveis “uma elite de notáveis, alguns burgueses, outros 
aristocratas”(Ferguson,2012:179).  
A transição para a democratização foi mais proveitosa e menos sangrenta quer em Inglaterra, quer 
nos Estados Unidos durante a Guerra da Independência (1775-1783): “Segundo o Departamento de 
Defesa dos EUA, 4435 patriotas perderam a vida e 6188 foram feridos” (Ferguson,2012).  
Alexis de Tocqueville aponta 5 “diferenças fundamentais” (em Ferguson,2012:179) para as duas 
Revoluções terem seguido trajectos diferentes: 
 
1. A França era cada vez mais centralizada e a América Federal, em contrapartida, “com uma vida associativa 
provincial e uma sociedade civil muito ativas” 
2. Os Franceses aplicaram muitas vezes “a vontade geral acima da letra da lei”, mas a “classe jurídica 
americana resistiu” 
3. Em França os ataques à religião e à Igreja sucederam-se, enquanto o “sectarismo americano garantiu um 
bastião contra as pretensões das autoridades seculares”50  
4. “Os franceses cederam demasiado poder a intelectuais irresponsáveis, enquanto na América os homens 
práticos eram senhores supremos” 
5. “Os Franceses colocaram a igualdade acima da liberdade” (a mais importante para Tocqueville)51  
 
Efectivamente se usarmos as palavras de Sebastien Charles, o “optimismo” resultante “da filosofia 
das luzes e do cientismo
52
 do séc. XIX” (Charles e Lipovetsky, 2011), irá providenciar um período de 
progresso económico e industrial no séc. XIX.  
                                                                                                                                                                                           
de interesse económico que suplantou as divergências políticas, o qual acaba por ser também aplicado nas 
colónias da América. 
 
48
 Em 1792 é abolida a Monarquia e em  Setembro do mesmo ano, como consequência de revoltas são presos 
1400 monárquicos e executados (Ferguson, 2012)  
49
 Os dois morrem na guilhotina, o rei 21 de Janeiro e a rainha em 16 Outubro de 1793  
50
 “Tocqueville era um cético em matéria de religião mas apercebeu-se mais cedo do que muitos do valor social da 
religião” (Ferguson,2012:179).  
51
 Na interpretação de Ferguson colocaram Rousseau no lugar de Locke 
52
 Segundo Duvillier (1973:42), cientismo pode ser definido como: “Concepção deformada da ciência, que consiste: 
1. Ou em tomá-la como conhecimento dogmático, sistema fechado e definitivo; 2. Ou em pedir-lhe a solução de 
todos os problemas” 
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Houve consequências, como alerta a epígrafe, no sentido da emergência de sucesso individual e 
económico, o “sempre mais” que Lipovetsky identifica nas sociedades modernas, tão presente no 
espírito dos europeus que emigraram para as América na expectativa de fazerem fortuna, a qualquer 
custo e, principalmente, de forma rápida e independente:  
 
“O cidadão dos Estados Unidos é ensinado, desde tenra infância, a confiar nos seus esforços para resistir aos 
males e às dificuldades da vida; olha para a autoridade com um misto de desconfiança e ansiedade e só solicita a 
sua assistência quando é incapaz de a dispensar” (Tocqueville citado em Ferguson, 2012:180) 
 
No final do séc. XVIII, após as três Revoluções Significativas, as duas primeiras de âmbito 
político, a  Francesa e a Americana , reduzindo a escombros a anterior sociedade de ordens criando 
um Estado laico, normativo que cai como “uma tempestade”  na Europa das Monarquias,  a terceira, 
a Revolução Industrial, que quer se opte pelo termo progressivo de “industrialização” quer pela 
designação tradicional de “revoluções  industriais” (Cf. Ruhlman,1994:23) provoca o êxodo rural e o 
crescimento das cidades, o mundo ocidental caminhava para uma lucrativa “modernidade”53 pela 
“materialização” dos avanços permitidos pela revolução “Técnico-Económica” ou “Industrial”:  
 
“l’ensemble des économies européennes est concerne par l’essor de formes de production résultant de 
l’utilization conjuguée de ressources minières et sources d’énergies nouvelles, de la mecanization de l’industrie 
textile, de límplication d’établissements bancaires dans ces nouvelles activitées (à commencer par les réseaux de 
chemin de fer) (…)entre 1760 e 1860, se matérialisent rapidment: niveaux de production et de fortunes jamais 
atteints jusque–là, nouvelles formes des entreprises, multiplication des moyens de transport intérieurs e 
internacionaux (train, navigation à vapeur) le tout opéré dans un contexte de libre-echange et de gonflement de 
l’exode rural” (Rulhmann, 1994:23) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
53
 Para Jean Braudrillard (lógica da modernidade), Alain Brun e Jacinto Lageira, “ A modernidade não é nem um 
conceito sociológico, nem um conceito político, nem propriamente um conceito histórico. É um modo de 
civilização característica, que se opõe às outras culturas anteriores ou tradicionais: em virtude da diversidade 
geográfica e simbólica destas, a modernidade impõe-se como una, homogénea, irradiando mundialmente a partir 
do Ocidente” (tradução livre) de artigo em Encyclopédie Universalis em 
http://www.universalis.fr/encyclopedie/modernite/ 
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6 – O Jornalismo foi inventado no séc. XIX? 
  
“It should be noted that the first reporter to become famous 
in his own right was the British journalist Henry Stanley. 
His search for Dr. Livingstone in 1871 was co-sponsored 
by the New York Herald and the London Daily Telegraph. 
Stanley define himself as ‘flying journalist’ (…) ‘The world 
wanted news’ (Seitz, 1928). By way of contrast, the first 
reporter to achieve a similar status in France and enjoy a 
relative notoriety was Albert Londres, whose career started 
during the First World War, nearly half a century after 
Stanley” (Chalaby,1996:308 e 309) 
 
 
 Robert Park (1967 [1925]) afirmou que os jornais tinham uma história, mas que também tinham 
uma “história natural”, resultado de uma evolução, conforme “o redor”. No âmbito da Escola de 
Chicago, escreveu, em 1925, em conjunto com Ernest Burgess o livro “The City”, onde dizia: “The 
newspaper, like the modern city, is not a wholly a rational product. No one sought to make it just 
what it is (…) The type of newspaper that exists is the type that has survived”(Park in Park e 
Burgess,1967:80).  
Para Park, não basta a um jornal ser impresso. Tem que circular e ser lido, pois caso contrário 
torna-se redundante. Não será um jornal. Um jornal tem que lutar pela sobrevivência: “surviving 
species”. Afirmava que, os homens que construíram o jornal moderno, foram aqueles que tiveram a 
coragem de publicar o que as pessoas queriam ler. Como principais exemplos apontava James 
Gordon Bennet, Charles Dana e também Joseph Pullitzer e William Randolph Hearst, os nomes mais 
sonantes do yellow journalism de finais do séc. XIX nos Estados Unidos, o jornalismo popular e 
sensacionalista, também conhecido por jornalismo tablóide em Inglaterra (Cf. com Park, 1967:80). 
Jean Chalaby (1996) 54 defende que o jornalismo só surge como campo de produção discursivo no 
séc. XIX, e argumenta que é uma invenção anglo-americana, tendo por base um estudo comparativo 
que realizou entre  o jornalismo praticado em França, em Inglaterra e Estados Unidos, entre os anos 
30 do séc. XIX e os anos 20 do séc. XX: 
 
 “Historians traditionally assume that journalism was invented when the first journals appeared in Europe during 
the 17th century. One of the most fervent proponents of this thesis is Mitchel Stephens, who argued that 
journalism was invented in the weekly Venetian gazettes of the second half of the 16
th
 century” (Chalaby, 
1996:304) 
 
                                                          
54
 In European Journal of Communication em http://ejc.sagepub.com/content/11/3/303.full.pdf+html  
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Para defender a sua hipótese coloca razões de ordem cultural, política, económica, linguísticas e 
internacionais. A principal razão de origem cultural: a libertação dos jornalistas anglo-saxónicos do 
campo da literatura, ou seja, de uma predominância de escritores-jornalistas. Em França, até ao final 
do segundo império (1852 – 1870) eram os escritores que dominavam a imprensa. Para além dos 
mais conhecidos Balzac, Victor Hugo e Alexandre Dumas, Chalaby acrescenta, Robert the 
Lamennais, Lamartine, a que se seguirão já no séc. XX  Emile Zola, Albert Camus, Jean Cocteau e 
François Mauriac. Os escritores acabavam por funcionar como “mentores” e influenciavam os artigos 
que os jornalistas escreviam. Uma “imposição literária” que não deixava desenvolver um jornalismo 
mais objectivo e independente. Livros como Os Miseráveis de Victor Hugo, e Germinal de Emile 
Zola (Chalaby, 1996) influenciaram tendências em artigos de muitos jornalistas sobre a subvida em 
Paris. Por oposição, do lado Americano e Inglês apenas são encontrados novelistas e poetas no 
campo da crítica literária. Aparecendo como único nome de realce, Charles Dickens. 
As razões de ordem política são várias, mas, como principais, defende que o poder coercivo do 
Estado no controle da informação prolongou-se mais tempo em França, e, na tradição subjectiva do 
envolvimento dos jornalistas-escritores (por ex. o caso Dreyfus e Zola), a tendência para a polémica e 
envolvimento com um facção específica tiveram implicações. Segundo Manévy in Chalaby 
(1996:319): “before the First World War, around 40 [jornais em França] 55 had a marked political 
tendency and explicitly defended a political doctrine”. 
Nas razões de ordem económica, a publicidade teve um papel determinante. Em 1910, nos Estados 
Unidos, já atingia o valor de 202 milhões de dólares, representando 60% das receitas dos jornais 
(Norris in Chalaby (1996:320)). Em Inglaterra, os valores eram substancialmente mais baixos: “the 
most conservative estimate values the total press expenditures of advertisers in 1910 at 11,5 milhões 
de Libras” (Nevett in Chalaby,1996:320). Comparativamente é dado o exemplo do Le Petit Parisien, 
sendo o mais “bem mais sucedido comercialmente” na III República, entre 1879 e 1914, onde a 
publicidade representava apenas 13,1% das suas receitas totais (in Chalaby:321). A corrupção
56
 
esteve também presente em vários casos do jornalismo francês e inglês como forma de obter outros 
rendimentos que comprometeram a independência na informação produzida.  
Quanto aos factores linguísticos e internacionais. A ligação entre Estados Unidos e Inglaterra, de 
língua comum, justificava por si só uma situação privilegiada anglo-saxónica. O cabo telegráfico 
entre os Estados Unidos e a Europa (cortado pelos alemães na I Grande Guerra Mundial) foi também 
determinante. Chalaby (1996) justifica a ascendência de Londres como capital do mundo Ocidental: 
“Several centuries of war and trade made London the capital of an empire and the center of the world 
until the First World War”. As notícias chegavam primeiro: “first known in London. Not only were 
                                                          
55
 L’Humanité socialista, La Croix, católico, La Gazette de France órgão realista, etc. (Chalaby, 1996:319) 
56
 Chalaby (1996:321 e 322) refere vários exemplos de compra de influência através de fontes  governamentais, 
particulares e mesmo de outros países, em jornais hoje de referência como o The Times ou Le Figaro. 
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telegraphic cables around the globe owned by American and British companies, but London was the 
‘European converging point of transoceanic cables’ ”.  
Contrariando a tese de Jean Chalaby e mais de acordo com Mitchell Stephens (1988) Jorge Pedro 
de Sousa (2008) afirma que “não é uma invenção norte-americana do séc. XIX, por muito 
importantes que tivessem sido (…) as contribuições da imprensa popular norte-americana” 
(Sousa,2008:80) e afirma que provavelmente a primeira publicação a incluir anúncios pagos de forma 
a aumentar as suas receitas, foi a Gazeta de Veneza “ a partir de meados do séc. XVII” (idem).  
 Sousa (2008) refere que a primeira gazeta a incluir “notícias do dia anterior” foi  a Deutsch 
Frankfurter (1615), e apoia a teoria  do nascimento do jornalismo moderno no séc. XVII através de 7 
características já presentes nas gazetas ( Sousa,2008:76 a 80) :  
 
1. “Ao contrário das publicações ocasionais monotemáticas… [e] dos livros noticiosos 
…[apresentavam]periodicidade definida e frequente (…) textos simples(até porque em parte , eram 
elaborados para a leitura pública, sendo que a maioria da população era analfabeta)(…) escorreitos (…) 
datados e geograficamente localizados (…) menção directa às fontes (…) narrativa cronológica (…) 
atitude eminentemente informativa; 
2. “Primeira página titulada e, por vezes, ilustrada, mencionando ainda a data e local de impressão/edição e 
o nome do editor (‘o director’)” 
3. “Inclusão de várias notícias sobre diferentes assuntos (da política, das guerras e do comércio à ciência, 
passando pela sociedade e fenómenos maravilhosos e insólitos…); 
4. “Periodicidade normalmente semanal e depois bi e tri-semanal, até chegar a diária, havendo discordância 
entre os historiadores qual terá sido o primeiro jornal diário digno desse nome”[ em contraposição ao 
muitas vezes mencionado Daily Courant (1702), de Inglaterra, Jorge Pedro de Sousa defende ter sido o 
alemão  Einkommende Zeitung , de Leipzig, publicado seis dias por semana, entre 1650 e 1652] 
5. “Publicação de notícias do dia anterior, o que reconstrói a noção de actualidade”; 
6. “Existência de profissionais ( normalmente um ou dois) dedicados em exclusivo à redacção, paginação e 
impressão”; 
7. “Inclusão de anúncios pagos” 
 
Podemos verificar que as duas propostas, embora bem diferenciadas em relação ao tempo 
histórico na invenção do jornalismo moderno, apresentam pontos comuns. Em primeiro lugar, o 
papel do Reino Unido que está bem expresso na epígrafe de Stanley, e na frase que ficou famosa no 
império britânico “Dr.Livingstone, I presume?”: o domínio económico e político do império 
britânico,  que a partir do séc. XVIII serve tanto uma como outra das propostas. “Londres o centro do 
mundo” (Chalaby,1996) e o Daily Courant (1702)57 como um dos primeiros jornais diários do mundo 
(Sousa,2008). Assim como, numa e noutra proposta, é mencionada a importância da publicidade para 
garantir a sustentabilidade económica dos jornais.  
                                                          
57
 A enciclopédia Britânica refere também uma gazeta como primeiro jornal em Inglaterra, a Oxford Gazette (1655) 
em http://www.britannica.com/EBchecked/topic/227495/gazette, numa data posterior à do primeiro jornal diário 
alemão Einkommende Zeitung (1650) defendido por Jorge Pedro de Sousa (2008).  
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O que as afasta é o ponto de vista formal dos requisitos de um jornal moderno, a periodicidade da 
notícia e o público leitor para essa notícia. Em nossa opinião, importa salientar que a principal 
diferença entre as duas épocas é a alfabetização e o nº de pessoas que tinham acesso a essas notícias. 
As gazetas eram muitas vezes “folhas oficiais” dos governos com o objectivo de controlo social e de 
instituições, onde, as notícias disponibilizadas visavam a informação comercial, sendo 
essencialmente partilhadas por uma elite burguesa e cortesã.  
A primeira gazeta apareceu em 1604, La Gazette Française (Sousa,2008:75), mas segundo Albert 
e Terrou (1974) in Pedrosa (2000:9), o nº total de exemplares impressos por cada mil habitantes, em 
França, no ano de 1788 era de apenas 0, 4 ex.. Em 1812 subia para 1,3 e em 1862 era de apenas 8. 
Em 1880 era de 73 e em 1914 atingia já os 244 exemplares por mil habitantes.  
Perante estes números, e considerando as afirmações de Robert Park (1967 [1925]) quanto à 
legitimação dos jornais pela sua disseminação, teremos que concordar com Chalaby (1996): as 
gazetas apesar de numerosas por toda a Europa, não seriam ainda jornais, não eram lidas por muitos e 
não podiam atingir no Séc. XVII uma fatia significativa da população. Para além disso, sofriam o 
controle político dos Estados. Em Belo (2001) verificamos que, no caso da gazeta de Lisboa, 
“Existiu, desde 1715, um controlo apertado da informação publicada (…) Ao transferir o privilégio 
de impressão para a Secretaria de Estado em 1760 (…) Pombal parece ter reduzido a distância entre o 
periódico e o centro político, aproximando-o mais de uma folha oficial.” (Belo,2001:116). 
Independentemente das polémicas na sua origem, os jornais tornaram-se, nos finais do séc. XIX, 
meio de massas e um quarto poder, emergindo com a transição social do antigo regime feudal, de 
uma sociedade hierárquica cortesã, de privilégios, de classes e ordens, para um Estado-Nação 
moderno: laico, normativo e judicial. A imprensa como meio de massas, tem a partir dos  finais do 
séc. XIX, as condições para formar “opinião pública” ( Tarde,1991[1901], Pedrosa,2000 e 
Inerarity,2010). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
34 
 
7 - Da Multidão ao Público: “O Cheio” da Modernidade 
no séc. XX 
 
“Muito simples de enunciar, ainda que não de analisar, eu 
denomino-a o facto da aglomeração, do “cheio”. As cidades 
estão cheias de gente. As casas cheias de inquilinos. Os 
hotéis cheios de hóspedes. Os comboios cheios de 
passageiros. Os cafés cheios de consumidores. As salas dos 
médicos famosos cheias de doentes. Os espectáculos, desde 
que não sejam muito extemporâneos cheios de 
espectadores. As praias cheias de banhistas. O que antes 
não costumava ser problema, começa a sê-lo quase de 
imediato: encontrar sítio” (Ortega y Gasset,1989:39 e 40) 
 
 
Aglomeração, “cheio”, cidades invadidas por “homens médios”, a necessidade uma revolução 
vitalista, esses eram os conceitos do filósofo-jornalista Ortega Y Gasset (1883-1955) quando 
publicava artigos no jornal El Sol, em Madrid no ano de 1927
58:“O conceito de multidão é 
quantitativo e visual. (…) A sociedade é sempre uma unidade de dois factores: minorias e massas. As 
minorias são indivíduos ou grupos de indivíduos especialmente qualificados. A massa é o conjunto 
de pessoas não especialmente qualificados (…) Massas é o homem médio.” (Ortega Y Gasset, 
1989:41).  
Contrariamente ao que se possa inferir por estas palavras, a presença de um representante das 
elites e defensor da “alta cultura”, ainda mergulhado numa sociedade de classes, não é essa a 
mensagem. Ortega Y Gasset apresenta uma divisão “radical” da humanidade em duas classes de 
indivíduos: “as que exigem muito de si e acumulam sobre si mesmas dificuldades e deveres, e as que 
não exigem de si nada em especial, pois para elas viver é ser em cada instante o que já são (…) A 
divisão da sociedade em massas e minorias excelentes, não é, portanto, uma divisão em classes 
sociais, mas em classes de homens (…) no seio de cada classe social, há rigorosamente massa e 
minoria”(Ortega Y Gasset,1989:43).  
O filósofo queixava-se de uma sociedade fraca e materialista perante os valores clássicos e 
princípios do séc. das luzes que defendia. Recusava a visão então prevalecente de que a “América era 
o porvir” e denunciava as pressões da massa (os homens médios) que considerava ilegítimas para o 
unanimismo ditado pelo mercado: “assistimos ao triunfo duma hiperdemocracia, em que a massa 
                                                          
58
 A primeira versão da rebelião das Massas só viria a ser publicada em 1930 e foi posteriormente traduzida para 
outras línguas 
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actua sem lei, por meio de pressões materiais, impondo as suas aspirações e os seus gostos (…) na 
América do Norte: ser diferente é indecente. (…) quem  não for como toda a gente , quem não pensar 
como toda a gente, corre o risco de ser eliminado” (idem:44 e 45).  
Apontava o dedo acusador a uma sociedade de massas que “perdeu todo o respeito pelo passado”, 
vivendo o presente efémero como se fosse a “plenitude dos tempos”: “Esta grave dissociação de 
passado e presente é o facto geral da nossa época (…) Nós, os homens actuais, sentimos que ficámos 
de repente sozinhos na Terra; que os mortos não morreram a fingir, mas completamente; que já não 
podem ajudar-nos” (idem:58).  
Apercebia-se também do desenvolvimento dos meios de comunicação: “o mundo de repente 
cresceu e, com ele e nele, a vida. Para já, esta mundializou-se efectivamente; quero dizer o conteúdo 
do homem do tipo médio é hoje todo o planeta”(Ortega y Gasset:59), as notícias chegam a todo o 
lado : “os Sevilhanos seguem de hora a  hora  nos seus jornais populares  o que estava a acontecer a 
uns homens no Pólo”59(idem). A velocidade aumenta, o tempo do percurso diminui, o mundo torna-
se uma “aldeia global”, o homem ganha a “proximidade do longínquo, a presença do ausente” nas 
palavras de Ortega Y Gasset muito antes de Machluan:  
 
“Cada pedaço de terra já não está recluído no seu espaço geométrico, mas actua, para muitos efeitos vitais, nos outros 
lugares do planeta. Segundo o princípio de que as coisas estão onde actuam, reconheceremos hoje em qualquer ponto do 
globo a mais efectiva ubiquidade” (Ortega Y Gasset, 1989:59) 
 
“O homem e a sua circunstância” para Ortega Y Gasset é a eleição da possibilidade de mudar o 
que se apresenta como adquirido, apesar das circunstâncias e nas circunstâncias: “Precisamente 
porque o tempo vital do homem é limitado, precisamente porque é mortal, tem necessidade de 
triunfar sobre a distância e a demora. Para um Deus cuja existência é a imortalidade, o automóvel não 
teria qualquer sentido” 60 (idem:61).  
A velocidade que defende é a do intelecto na capacidade de “dissociar ideias”: “ A liberdade do 
espírito, quer dizer a potência do intelecto, mede-se pela sua capacidade de dissociar ideias 
tradicionalmente inseparáveis. Dissociar ideias custa muito mais do que associá-las” (ibidem:62) 
No campo da sociologia de massas, que prefere chamar de forma mais actual psicologia social do 
comportamento colectivo, König (1971) considera que Ortega Y Gasset faz uma análise superficial 
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 Ortega refere-se, possivelmente, ao desaparecimento de  Roald Amundsen (1872-1928) no Pólo Norte, numa 
missão de salvamento de Umberto  Nubile , seu ex-colega,  com quem tinha sobrevoado pela primeira vez o Pólo 
Norte em 1926. Nubile foi resgatado mais tarde, mas Amundsen, o primeiro homem a chegar ao polo Sul em 1911 
não foi mais encontrado : “Amundsen disappeared with five crew on 18 June 1928 while flying on a rescue mission 
in the Arctic. His team included Norwegian pilot Leif Dietrichson, French pilot René Guilbaud, and three more 
Frenchmen. They were seeking missing members of Nobile's crew, whose new airship Italia had crashed while 
returning from the North Pole.  “http://en.wikipedia.org/wiki/Roald_Amundsen#Disappearance_and_death  
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nesta matéria, embora reconhecendo a sua popularidade à época (König,1971:260) e prefere destacar 
nomes como Le Bon (1841-1931), Gabriel Tarde (1843-1904), Scipio Sighele (1868-1913),William 
McDougall (1871-1938), Sigmund Freud (1856-1939) e até Karl Marx (1818-1883). 
Gabriel Tarde
61
, magistrado, sociólogo e professor de Francês, escreveu em 1901 L’Opinion e la 
Foule, uma obra enquadrada na área da psicologia social do comportamento colectivo (König,1971), 
onde diferenciou os conceitos de “público” e “multidão”, mas onde também fornece um quadro 
pormenorizado das interacções do homem moderno ao longo da história e na Paris de 1900s, 
particularmente quando analisa a “opinião” e a “conversa”. 
Para Tarde: “a idade moderna, desde a invenção da imprensa, tem motivado o aparecimento de 
uma espécie de público totalmente diferente (…) falta fazer a psicologia do público, entendido neste 
outro sentido, isto é, como colectividade puramente espiritual, como disseminação de indivíduos 
fisicamente separados e cuja coesão é apenas mental” (Tarde,1991:11), o que representa uma 
evolução no conceito de multidão e também de massa no princípio do séc. XX, perspectivando já a 
evolução futura dos média no século em que as formulou e ainda actual no séc. XXI dos ecrãs, onde, 
em paradoxo, estando juntos, muitas vezes é preferível não falar, e é melhor comunicar por 
mensagem de um dispositivo móvel, como o telemóvel ou o tablet.  
Um novo paradigma parece agora colocar-se do lado do utensílio, porque o poder passa não para a 
mão, conforme Spengler defendia, mas para o utensílio: a mão sem utensílio não sabe o que fazer. 
Com a separação dos conceitos multidão e público, Tarde reflecte sobre a importância que atribuía 
à imprensa como meio que mais influía na Sociedade da altura, fazendo opinião: “A opinião está para 
o público(…) tal como a alma está para o corpo”(Tarde,1991:58).  
Para Tarde, o público é um patamar superior da multidão: “[a multidão] não é ela um feixe de 
contágios psíquicos essencialmente produzidos por contactos físicos? (…) Esta condição de 
proximidade é cada vez menos preenchida quando, nas nossas sociedades civilizadas, se desenham 
correntes de opinião. Não é nos ajuntamentos humanos, na via ou na praça públicas, que nascem e se 
desenvolvem estas espécies de rios sociais
62(…) as mentes mais resistentes, e se erguem em leis ou 
decretos parlamentares ou governamentais” (Tarde,1991). 
Tarde constata que, a imprensa, faz opinião e alimenta as conversas, tem como objectivo chegar 
com a sua informação à “multidão” e atinge em função da leitura do conteúdo da mensagem um 
“público”, também ele uma multidão, sugestionada e sugestionando, em coesão mental e à distância, 
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 Foi a “partir dos seus estudos sobre a criminalidade que se interessou pela sociologia” (em Tarde,1991:5).Em 
1900 foi professor do Collège de France e em 1903 entrou para a Academia de Ciências morais e políticas.” (idem) 
Tarde, já tinha publicado em 1893 na Revue des Deux Mondes e em 1898 e 1899 na Revue de Paris, artigos sobre o 
tema (ibidem). Portanto, interessando-se pela observação do comportamento das multidões ainda antes da 
publicação de Le Bon (1895). 
62
 Os “rios sociais” representam aqui um caminho e uma direcção evolutiva da sociedade. Quer a multidão quer o 
público, não podem ser comparados a um corpo, um organismo de formas definidas, são pelo contrário fluídos, de 
margens imprecisas, por exemplo: “ Uma multidão em marcha, uma festividade pública, circula com uma lentidão 
e uns reflexos numerosos, fazendo lembrar a imagem de um rio  sem um leito preciso” (Tarde, 1991:12) 
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porque individualmente o “pensamento não nos dota  directamente  com o poder de agir” (Heidegger 
citado  por Hanna Arendt (2000:3)), e será através da partilha de “ ideias e vontades”, que a evolução 
mental e social poderá surgir e levar à acção ou à alienação, pela imitação e “inconscientemente pelo 
invisível contágio”:  
 
 “coisa estranha, os homens(…)transmitem uns aos outros uma impressão vinda de um nível superior, não se 
acotovelam, não se vêem, nem sequer se ouvem, permanecem sentados, cada qual em sua casa, lendo o 
mesmo jornal e dispersos por um vasto território”(Tarde,1991:12) 
 
Outro dos pontos que Tarde ressalva na leitura dos jornais e que ganha todo o sentido nos tempos 
contemporâneos é o “prestígio da actualidade”, não pelo valor intrínseco de notícia mas pelo 
sentimento que se cria: a ilusão de ser comum a um grande número de pessoas, em convergência pela 
comunhão de pontos de vista ou em divergência pelo conflito. Essa seria a razão para a edição ou 
edições suplementares dos jornais que juntavam multidões de “passantes” nas grandes cidades, em 
fila, para ler as últimas notícias sobre um crime, um atentado ou suicídio de um político ou de uma 
celebridade, sobre uma revolução política ou um julgamento como o caso Dreyfus:  
 
“O transporte da força à distância não representa nada, se comparado a este o transporte do pensamento à 
distância. Não é o pensamento a força social por excelência?” (Tarde,1991:15) 
 
Neste domínio, e segundo a metáfora de o “pensamento que viaja”, no séc. XIX o telégrafo 
desempenha um papel prenunciador da imediaticidade e da velocidade da informação no séc. XXI, 
pois, através de uma melhoria de acessibilidade técnica, coloca o pensamento à distância, sem 
imagem e só no domínio da voz, como notícia quase em tempo real, aumentando assim o “prestígio 
da actualidade”. Na revolução dos transportes, os caminhos de ferro representam a força física da 
tecnologia e a melhoria de distribuição de indivíduos e meios, aproximam as geografias e permitem a 
evolução das multidões “simples”(McDougall) para públicos: 
 
“A formação de um público supõe então  uma evolução mental e social bastante mais elaborada do que a 
formação de uma multidão. A sugestionabilidade puramente ideal, o contágio sem contacto, supostos por este 
ajuntamento puramente abstracto e no entanto tão real (…) não podia ter nascido senão após muitos séculos de 
vida social mais artesanal e rudimentar” (Tarde, 1991:14 e 15) 
 
Nesta “evolução mental e social” da multidão para público, a imprensa desempenha um papel 
determinante, porque com os jornais o lugar físico do “auditório” altera-se para um lugar comum em 
ausência. Após ter sido a Ágora da antiga Grécia, as feiras, as cerimónias rituais e religiosas e as 
cortes na Idade Média, o auditório físico transfere-se para o lugar do papel escrito. Na 
contemporaneidade, o novo auditório em ausência é agora ocupado maioritariamente pelos ecrãs, da 
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televisão e da internet, ambos quase permanentemente disponíveis nos olhos e nas mãos de cada um, 
com os jornais a tornarem-se progressivamente mais parte deste mundo, um cibermundo, onde os 
ciberjornais são lidos.    
A transição de auditório mereceu também uma outra reflexão a Gabriel Tarde: a decadência de 
popularidade dos auditórios físicos tradicionais. Com a imprensa perdem força os lugares onde antes 
circulavam as ideias: ”A Universidade que temos perdeu a noção de confluência e da atenção de 
antigamente, nos seus anfiteatros hoje vazios a mais de metade” (Tarde,1991: 31). Nos salões, cafés e 
clubes perante as polémicas da imprensa “o número de ouvintes (…) vai diminuindo, ou pelo menos 
não tem crescido” e “mesmo quando os ouvintes são (…) numerosos, são menos atentos do que eram 
antes da invenção da imprensa”(Tarde,1991:31). Esta “crise de atenção” revelava-se em 1900s pela 
existência de um “meio” dominante: “ Depois leio-o no jornal”63 (idem): 
 
“Se, por hipótese, todos os jornais fossem suprimidos (…) será que a população não manifestaria uma tendência 
mais forte do que a actual para se agrupar em auditórios mais numerosos e mais densos, em torno de cátedras e 
dos púlpitos, sobrelotando os locais públicos (cafés, clubes, salões, salas de leitura para não falarmos dos 
teatro)(…)?” (Tarde,1991:31) 
 
Em vez de engrossar as multidões físicas “o leitor de um jornal (…) tem tempo para reflectir sobre 
o que lê, em silêncio, e apesar da sua passividade habitual, pode trocar de jornal (…)Por outro lado o 
jornalista procura agradar-lhe e cativá-lo” (Tarde;1991: ).  
Segundo Tarde, nem todos os que usam o jornal, o lêem de forma a tornar-se um público, pois 
aqueles que consultam apenas “os anúncios e as informações práticas que dizem respeito aos seus 
assuntos particulares, não formam um público” (idem:35). Como tal, ao realçar o papel da imprensa, 
Tarde pretende enfatizar a sua dimensão dinâmica de transformação social. Preocupa-se com os 
públicos no sentido de poderem direccionar a qualidade do produto jornalístico
64
 afectando 
reciprocamente públicos e leitores: “existem duas espécies de público para jornais e revistas: um 
público estável, consolidado, e outro público flutuante, instável (…) os públicos fiéis e 
tradicionalmente ligados a um jornal tendem a desaparecer, sendo cada vez mais substituídos pelos 
públicos mais ‘movediços’ (…) Podemos lamentar(…) o rumo desta evolução do jornalismo (…)os 
públicos caprichosos fazem os jornalistas levianos, versáteis, inquietantes: parece, contudo, que essa 
evolução é presentemente irresistível (…) é possível que assim se escravizem cada vez mais aos 
caprichos do público” (Tarde,1991:25 e 26) 
                                                          
63
 O que podia ser traduzido na actualidade como: depois vejo na televisão, na internet, ou possivelmente alguém 
põe no youtube 
64
 Um pouco como acontece hoje em dia em relação à procura de sustentabilidade económica perante a quebra de 
vendas e o avanço da informação ecranizada e digital. 
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Falando de uma forma geral, na vida em sociedade, Tarde afirma que “os públicos como as 
multidões, são intolerantes, orgulhosos, enfatuados, presumidos” (idem:38), julgando-se possuidores 
de toda a verdade sobre a forma da sua opinião.  
“O homem que acredita num só livro é de temer, diz-se; mas o que é ele, se comparado ao que lê 
um só jornal?” (idem:23) Por contrapartida para as multidões: “a necessidade de odiar responde à 
necessidade de agir (…) o que  reclamam (…) enfurecidas é uma cabeça ou várias cabeças” 
(idem:55). A posição dos públicos é mais ambígua “menos simplista e orienta-se para um ideal de 
reformas ou utopias com tanta facilidade como para ideias de ostracismo, perseguição e 
espoliação”(idem). 
Para Gabriel Tarde em 1901, mais do que uma “Era das Multidões”, como defendeu o seu 
contemporâneo Gustave Le Bon, o séc. XX seria a “Era dos Públicos”, como veio a acontecer com os 
públicos dos vários média na Sociedade da Informação. A imprensa, a rádio, a televisão, e a partir do 
final do século a Internet, com o seu jornalismo, contribuiriam para a diminuição das “multidões” na 
contemporaneidade, mas a ambiguidade característica dos públicos permaneceu, no séc. XXI 
tornaram-se ainda mais “movediços”. 
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                                    Parte II   
O Nosso Tempo: da Hiperurbanidade e do 
Ciberjornalismo-Propriamente-Dito 
 
“É sem dúvida o nosso tempo…prefere a imagem à coisa, a 
cópia ao original, a representação à realidade, a aparência 
ao ser” (Feuerbach em Debord,2012:1) 
 
“O homem ama tanto o homem que, quando foge da cidade, 
ainda é para procurar a multidão, isto é, para refazer a 
cidade no campo” (Baudelaire, 2009:81) 
 
 
Só no final do século das Luzes e das Revoluções Significativas, Políticas e Industriais, que se 
seguiram, estavam finalmente reunidas as condições para o que os jornais adquirissem o aspecto que 
hoje conhecemos e se tornassem “um meio ao alcance das massas”: “Tratamento do papel, técnicas 
de impressão, comboio, telégrafo, telefone, etc. (…) Durante a primeira metade do século XIX, 
aparecem em Inglaterra e nos EUA jornais baratos, penny papers, que logo se espalharam por toda a 
Europa” (Rados,2008:34). 
Procurámos numa primeira fase, perceber o indivíduo como ser consciente, distinto de todos os 
seres vivos pela sua capacidade de “processamento de pensamento simbólico”, pela criação e registo 
de imagens, objectos, experiências, numa memória capaz do “sem limites do lembrado, um ser 
movido como actor social por emoções no “teatro do corpo” e por sentimentos no “teatro da mente”: 
um mundo armazenado no seu  eu complexo capaz de criar novos mundos. Esse eu comportando o si 
(self), o seu ser intersubjectivo perante o “redor”, movendo-se no “redor” e com o “redor” em 
transformação recíproca, algo que não estava previsto à partida, que se vai construindo pela 
percepção global e pelo agir segundo “ a experiência do ser” no Lebenswelt.  
Numa segunda fase, fundamenta-se o domínio que a civilização Ocidental passou a exercer sobre 
o mundo desde o séc. XV, após a transição de uma sociedade feudal, de classes e ordens, do Antigo 
Regime para a época moderna. Mais de um século depois da invenção da Imprensa de Gutenberg, as 
gazetas surgem no séc. XVII como os primeiros jornais formais, servindo uma elite essencialmente 
burguesa e ainda cortesã. Surgem os primeiros Impérios da era Moderna, de raiz mediterrânea, Itália, 
Portugal e Espanha. Com o Renascimento e a Reforma, estão lançadas as sementes para que surja o 
séc. das Luzes no final do Séc. XVII, quando a filosofia, o conhecimento científico e principalmente 
a Revolução da Escrita dissemina o pensamento dos países mais desenvolvidos da Europa por toda a 
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Europa e pelo Novo Mundo, acentuando o domínio do Ocidente. Entretanto, os Impérios mudam a 
relação de forças e deslocam-se dos países mediterrâneos, Portugal, Espanha e Itália, para os do 
Atlântico Norte: principalmente, Inglaterra, Holanda e também para França. No início do séc. XVIII 
surge, em Março de 1702, o primeiro jornal diário da cidade de Londres, provavelmente um dos  
mais referenciados como dos primeiros no Mundo, o Daily Courant
65
 (Chalaby,1996; Sousa,2008). 
Numa terceira fase, a partir de finais do séc. XVIII, dão-se as grandes Revoluções Políticas, 
Francesa e Americana, e a primeira Revolução Industrial
66
, as Revoluções Significativas. Ao 
parlamentarismo inglês, junta-se o estado laico francês. Acentua-se o domínio político-económico do 
império britânico. O séc. XIX será pontuado pelos avanços técnico-científicos, as revoluções  dos 
transportes - primeiro os caminhos de ferro, depois o barco a vapor - e das tecnologias de 
comunicação: o telégrafo, quando se abre a possibilidade da viagem célere da informação e do 
pensamento vencendo a barreira física da distância, e o telefone, a voz que interage em tempo real de 
um para um. Uma época de êxodo rural e de crescimento das principais cidades europeias (em 1825
67
 
Londres substitui Pequim (Beijing) como a maior cidade do mundo).  
Para alguns como Chalaby (1996) o jornalismo moderno é uma invenção anglo-saxónica, para 
outros como Sousa (2008) aconteceu com as gazetas. Mas, emerge como fenómeno de consumo de 
massas e como mediador legitimado no espaço público, só na última metade do séc. XIX 
((Chalaby,1996) e (Rados,2008)). Londres torna-se o entreposto das notícias internacionais para o 
resto da Europa, através da ligação privilegiada dos cabos telegráficos submarinos. A última metade 
do séc. XIX e o princípio do séc. XX, afirmam-se como períodos de “lucrativa modernidade” 
caracterizados pelo “cheio” das multidões e dos públicos, da aglomeração: em 1900 celebra-se a  
Exposição Universal de Paris onde  La fée electricité
68
 ilumina a Torre Eiffel (Ruhlman,1994).  
Com o “cheio” das grandes cidades, nasceu uma nova sociedade onde a cultura estética invade as 
cidades e uma nova ordem das aparências é instituída: o transitório, o contingente e o fugidio, 
juntamente com a moda invadem a cidade, como descreveu  Baudelaire (2009 [1863]), atraindo pela 
sedução do movimento e dos objectos, objecto-coisa e objecto-indivíduo: “Contemporâneo das 
primeiras metrópoles e das suas novas condições de existência, Baudelaire pressentiu que tudo estava 
a mudar (…) [e] era sensível aos choques mais ou menos violentos que a vida quotidiana na cidade 
constantemente impõe, tal como o mero contacto com a multidão” (Teresa de Sousa (posfácio) in 
Baudelaire, 2009:94).  
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 Publicado entre 1702 e 1735 : “The Daily Courant, first published on 11 March 1702, was the first British daily 
newspaper. It was produced by Elizabeth Mallet at her premises next to the Kings Arms tavern at Fleet Bridge in 
London.
 
The paper consisted of a single page, with advertisements on the reverse side” in 
http://en.wikipedia.org/wiki/The_Daily_Courant#CITEREFAndrews2000 
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 A primeira inicia-se com a máquina a vapor de Watson e a segunda já nos finais do séc. XIX, com  a 
“electricidade, o motor de explosão e os metais não ferrosos” (Rulhman,1994) 
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 In http://en.wikipedia.org/wiki/List_of_largest_cities_throughout_history  
68
 A fada electricidade 
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Os maiores conflitos do séc. XX, as duas guerras mundiais, são conflitos políticos decididos nas 
grandes capitais da Europa: Paris, Londres, Berlim, Moscovo. Embora os Estados Unidos tenham 
tido uma participação militar decisora foram também os principais beneficiários em termos 
económicos. Assim como nas grandes revoluções políticas do séc. XVIII, as perdas de vidas 
humanas, bem como a destruição física das cidades e os danos colaterais daí resultantes (sociais-
económicos-financeiro), foram substancialmente inferiores para os Estados Unidos da América em 
comparação com os verificados por toda a Europa
69
. 
Assim como nos antigos impérios, nas duas catástrofes mundiais do séc. XX, houve perdedores e 
vencedores. Na última, as ideologias vencedoras foram duas, o liberalismo e o comunismo 
(Rados,2008:59). Mas um país como a União Soviética que perde 24 milhões de pessoas 
comparativamente com 418 500 (99,6% militares) dos Estados Unidos, não pode ser considerado 
vencedor. Emerge no pós-guerra uma América mais forte, com um presente mais luminoso e com um 
passado mais curto, sem Idade Média e sem burguesia, perante uma Europa fragilizada.  
A América é mais pragmática e menos filosófica (Ferguson,2012) praticando o liberalismo na 
procura de sucesso económico, a promessa e a recompensa do capitalismo moderno. Mas a América 
não deixa de ser uma construção cultural da Europa, fruto de uma emigração que daí “transborda” 
desde meados do séc. XIX, devido a uma explosão demográfica:  “[em]doze séculos [desde o 
séc.VI], a Europa não consegue atingir outro número de população que o de 180 milhões (…) entre 
1800 e 1914 (…) a população europeia sobe de 180 a 460 milhões” (Ortega Y Gasset,1989:68).  
Podemos, talvez, definir uma quarta fase a partir dos anos 50 do séc.XX, após o final da 2ª 
barbárie mundial. No pós-2ª Guerra Mundial, também George Steiner manifestou o seu 
Kulturpessimism, uma era de “pós-cultura”, em reacção à noção de “alta cultura” de T.S.Eliot, 
escandalizando-se com o esquecimento intelectual perante o holocausto praticado por Hitler. Para 
Steiner é paradoxal que as Universidades e os seus intelectuais, como Heidegger, partilhassem com 
indiferença os mesmos espaços geográficos de campos de concentração nazis. Do ponto de vista da 
Cultura, no domínio do “ser”, para os intelectuais não faz sentido a mesma lógica de funcionários 
burocratas que Hanna Arendt desmistifica no julgamento Eichmann: vivemos uma pós-cultura 
(Steiner,1992).  
Se tomarmos todo o planeta como o único espaço conhecido, onde existem seres vivos, e, como 
tal, o lugar universal do Humano, não estaremos, nos períodos das Grandes Guerras, perante uma 
separação mente e corpo? Uma alienação colectiva, uma mente que não mapeia devidamente o corpo 
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 Na II Grande Guerra (1939-1945) morreram 418 500 americanos dos quais 416 800 eram militares. Os Franceses 
e Ingleses tiveram mais mortes, respectivamente 560 700 e 450 700 na Europa, das quais ca. de metade de civis, e 
ficaram com as suas principais cidades destruídas. Mas os danos foram substancialmente maiores 
substancialmente maiores  na Alemanha: entre 6,6 e 8 milhões de mortos, na Polónia 5,7 milhões e na União 
Soviética com 24 milhões (em http://www.nationalww2museum.org/learn/education/for-students/ww2-
history/ww2-by-the-numbers/world-wide-deaths.html). Por outro lado em 1960, 26% do PIB (Produto Interno 
Bruto) mundial era Americano (Goldman Sachs em Lipovetsky e Juvin, 2011). 
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lendo as consequências das emoções-propriamente-ditas? Uma época sem públicos esclarecidos, 
permitindo que os dirigentes dos países mais desenvolvidos da Europa actuassem sem a reflexividade 
que a razão das Luzes exigia? Será que o jornalismo cumpriu o seu papel de quarto poder, ético e 
independente?  
Será que, depois do desastre humanitário das duas Grandes Guerras, os cidadãos europeus se 
afastaram dos assuntos políticos, após um período de reconstrução e recuperação económica, com a 
chegada da televisão, deslumbrados pelos novos inventos tecnológicos da sociedade industrial que 
facilitavam o seu quotidiano, aderindo ao estilo de vida americano: tempos livres, consumo e 
entretenimento?  
Maio de 68 foi um ponto de viragem segundo Chatelat (1985). No plano das ideias, um dos seus 
principais actores foi Guy Debord (2012[1967]),  denunciando “A Sociedade Espectáculo” (1967) e a 
mercadorização que surgia pela via americana: “o consumidor real torna-se um consumidor de 
ilusões. A mercadoria é esta ilusão efectivamente real, o espectáculo a sua manifestação geral” 
(Debord,2012:28) de cujas análises Giorgio Agamben dirá: “a análise mais lúcida e severa das 
misérias e escravidões de uma sociedade - a do espectáculo, em que vivemos – e que nos nossos dias 
se estendeu a todo o planeta” (Agamben in Debord,2012). 
 Passados 20 anos dos escritos iniciais, no final dos anos 80, o mesmo Debord denuncia uma nova 
Sociedade do Espectáculo: “integrada”, contendo simultaneamente a anterior difusa (o liberalismo 
americano) e a concentrada (totalitária: fascista ou estalinista), que Mario Perniola (2004) interpreta 
sobre o ponto de vista do priorado da comunicação : “Dos três tipos de espectáculo social indicados 
por Guy Debord, o concentrado, o difuso e o integrado, é este último o que mais se assemelha à 
comunicação, precisamente porque sendo caracterizado pelo segredo, tende a esconder as 
identidades.(…) No segredo há um conteúdo a preservar, ao passo que a comunicação procura 
dissolver todos os conteúdos” (Perniola,2004:14), “er lässt sich nicht lesen”70 (não se deixa ler) pelo 
excesso, que em vez de esclarecer enegrece no meio de tanta informação . Guy Debord (1998 [1967]) 
acrescenta ainda na sua crítica aos média: “For every imbecility presented by the spectacle, there are 
only the media’s professionals to give answer, with a few respectful rectifications or remonstrations 
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 Edgar Alan Poe começa e termina o conto Um Homem na Multidão (1840) com esta frase em alemão: no início: 
“It was well said of a certain German book that “er lässt sich nicht lesen” — it does not permit itself to be read. 
There are some secrets which do not permit themselves to be told.” (Trad. Livre: Foi bem dito, a respeito de um 
certo livro alemão, que “er lässt sich nicht lesen” — não se deixa ler. Há certos segredos que não se deixam contar) 
e no fim: “He refuses to be alone. He is the man of the crowd. It will be in vain to follow; for I shall learn no more of 
him, nor of his deeds. The worst heart of the world is a grosser book than the ‘Hortulus Animæ,’and perhaps it is 
but one of the great mercies of God that ‘er lässt sich night lesen.’ ” (Trad. Livre: Recusa-se a estar só. É o homem 
da multidão. Não valerá a pena segui-lo: nada mais saberei  dele  nem dos seus atos. O pior coração do mundo é 
um livro mais grosso que o Hortulus animae*,  e talvez seja por piedade  de Deus que ‘er lässt sich nich lesen’ ”.  
O conto, em língua inglesa, de onde foram retirados os extractos, pode ser lido in 
http://www.eapoe.org/works/mabbott/tom2t042.htm#nn0001 .  
 *Hortulus animae: “Jardim das almas” livro de orações em latim muito popular no séc. XVI, do alemão Johann 
Reinhard Gruninger (1483-1531) in  http://en.wikipedia.org/wiki/Hortulus_Animae, publicado em 1503,   in 
http://books.google.pt/books?id=fa7iwqnMK1oC&hl=pt-PT&source=gbs_book_other_versions  
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(…) All experts serve the state and the media and only that way do they achieve their status(…) The 
most useful expert is the one who can lie(…) Whenever individuals lose the capacity to see things for 
themselves, the expert is there to offer an absolute reassurance” (Debord,1998:16). E não deixa 
também passar uma referência crítica a Machluan : “himself, the spetacle’s first apologist (…) 
changed his mind when he finally discovered in 1976 that ‘ the pressure of the mass media leads to 
irrationality’ “ (Debord,1998:33).  
Guy Debord apercebe-se da globalização em curso e critica as mudanças numa sociedade onde 
todos pretendem participar do espectáculo: “a financier can be a singer, a lawyer a police spy, a baker 
can parade is literary tastes, an actor can be president [Ronald Reagan], a chef can philosophise on 
cookery techniques as if they were landmarks in universal history”(Debord,1998:10) 
Lyotard (1989) analisa o fim das narrativas, o “pós-moderno”, no fim dos anos 50, quando “o 
saber muda de estatuto ao mesmo tempo que as sociedades entram na era dita pós-industrial
71
 e a 
cultura na era dita pós- moderna” (Lyotard,1989:15) 
Para Boaventura Sousa Santos (1999 [1994]) a década de oitenta é a do avanço do capitalismo 
moderno de forma global, “do pós-marxismo”.  
Alvin Toffler (1984) reflecte sobre uma reorganização dos estilos de vida no American Way, uma 
diferente organização do tempo, do trabalho e do consumo, uma nova era em que a indústria deixa de 
conduzir e em que passa a ser conduzida, pela nova “volonté génerale” do mercado. A Terceira Vaga 
cria a nova era do “pro-sumer”, onde a imprensa está já em declínio e se perspectiva a emergência 
das novas tecnologias digitais.  
Baudrillard (1981) refere-se a uma nova tirania da mercadoria-signo, auto-legitimada numa 
mudança de paradigma: a nova Sociedade vive para consumir: “ Vivemos o tempo dos objectos: 
quero dizer que existimos segundo o seu ritmo e em conformidade com a sua sucessão permanente. 
Actualmente, somos nós que os vemos nascer, produzir-se e morrer, ao passo que, em todas as 
civilizações anteriores, eram os objectos que, instrumentos ou monumentos perenes, sobreviviam às 
gerações humanas” (Baudrillard,1981:16) 
Com a queda do Muro de Berlim, o mundo mais desenvolvido une de novo os antigos impérios 
segundo os mesmo princípios, o liberalismo, a democracia económico-técnica com menos política no 
prato da balança (Innerarity,2010). Estamos perante o “fim da história” (Fukuyama, 1989), ou então, 
na iminência de um “choque das civilizações” (Huntington,1993).  
Os países ocidentais ou ocidentalizados vivem em grandes cidades e em grandes perímetros 
urbanos, rodeados de novos utensílios, seduzidos pela extensão das possibilidades, a ubiquidade 
providenciada por plataformas móveis que alteram o espaço público tradicional, fragmentando-o 
(Inerarity,2010).  
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 Conceito defendido, entre outros, por Alain Touraine(1969) La societé postindustrielle e Daniel Bell(1973) The 
coming of Post-Industrial Society 
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A sociedade pós-industrial (Alain Touraine e Daniel Bell) é abalada com a tragédia de Chernobyl, 
torna-se uma Sociedade do Risco (Beck,1992 [1986]). O homem torna-se um homo ecranis 
(Lipovetsky e Serroy,2010).  
Há novos conceitos no séc. XXI: a Convergência Cultural (Jenkins, 2006): os novos média e os 
tradicionais colidem, reorganizam-se e convergem, a Cultura-Mundo: “A verdade é esta: o espírito 
do tempo converteu-se ao espírito do capitalismo, que funciona como uma cultura sem fronteiras, 
uma cultura-mundo” (Lipovetsky e Serroy,2010), a Sociedade-Mundo (Morin, 2007), a Sociedade do 
Medo e da Modernidade Líquida (Bauman,2006): a fina camada de gelo que impede a pausa e 
acelera o passo. Será que no séc. XXI existe de novo o Medo da Liberdade: “Temos que reconhecer 
que milhões de pessoas na Alemanha, estavam tão ansiosas de entregar a sua liberdade como os seus 
pais estiveram de lutar por ela; que em vez de procurar a liberdade procuravam caminhos para a fazer 
ruir; que outros milhões de indivíduos permaneciam indiferentes e não acreditavam valer a pena lutar 
ou morrer em sua defesa” (Fromm,1986: 27)? O Medo da Cidade (Bauman,2006; Innerarity,2010)? 
A democracia e a dinâmica social estará ainda assente nos públicos esclarecidos em ausência, em 
coesão mental, como apontava Tarde? Quando se procura o “prestígio da actualidade”, onde se 
procura na contemporaneidade, “no nosso tempo”: na imprensa, na televisão, na Internet?  
No final do século XX, a internet permite a colocação dos primeiros jornais no ciberespaço - a 
partir de 1995 em Portugal. Muitos estudos, entre os quais os da Obercom (2014a) e do  Reuters 
Institute for Journalism (2014), afirmam que  cada vez se lêem mais notícias na internet. Mas o que lê 
o público-leitor digital do séc. XXI? Qual a decisão que prevalece e motiva o interesse pelas notícias, 
emoção ou razão? Quais os conteúdos dessas notícias? Política, Crime e Morte, Entretenimento e 
Celebridades, Desporto, Outros? O que lê mais o leitor em Portugal nos quatro principais ciberjornais 
generalistas? O que mais comenta? O que mais partilha no ciberjornal Público?  
Apesar dos muitos conceitos lançados nesta quarta fase, neste prólogo da Parte II, merecerem, 
em nossa opinião, uma abordagem mais exaustiva devido às suas implicações na análise do homem 
pós-moderno ou hipermoderno, seria irrealista abordá-los aqui de forma conveniente, pelo que nos 
centraremos a explorar os que mais implicam com os objectivos do corpus definido: A 
Hiperurbanidade para uma melhor percepção prospectiva do Mundo de hoje, sendo influente para a 
“anatomia do homem hoje dominante”, um homem das cidades, homogeneizado segundo uma 
Cultura-Mundo no nivelamento progressivo das diversidades civilizacionais, e, o Ciberjonalismo e 
Jornalismo no contexto da sua evolução recente na Sociedade de informação, com particular atenção 
ao espaço público nacional.  
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1 – Hiperurbanidade – Espaço Público, o Homem e a 
Cidade 
“Os seres humanos adquiriram na polifonia da cidade a 
experiência da diversidade que hoje temos. Descartes 
gostava do ruído e da confusão de Amesterdam, a grande 
cidade da imigração, onde não parece causalidade que 
Spinoza e Locke tenham escrito as primeiras teorias 
modernas da democracia 
A escola de Chicago estabeleceu no começo do séc. XX 
três características distintivas da cidade que já se 
converteram num lugar-comum: heterogeneidade, espessura 
e grande tamanho” (Innerarity,2010:109) 
 
 
Georg Simmel (2009 [1903]) contemporâneo de Gabriel Tarde e professor de Robert Park, um dos 
nomes principais da Escola de Chicago, realçava que nas grandes cidades a vida individual do 
espírito era impulsionada por uma maior “intensificação nervosa”: “em cada saída de rua, no ritmo e 
nas diversidades da vida económica, profissional e social (…) suscita nos fundamentos sensíveis da 
vida anímica, no quantum de consciência que ela nos prescreve em virtude da nossa organização 
enquanto seres de diferença, uma oposição profunda frente à pequena cidade e à vida no campo, com 
ritmo mais lento, mais rotineiro e de fluxo mais uniforme”(Simmel,2009).  
Também, Ortega Y Gasset, quando se referia às aglomerações, ao “cheio”, ao homem-
médio/homem-massa, no princípio do séc. XX, mais do que constatar números, pretendia identificar 
causas e efeitos, ou seja, fazer “a anatomia do homem hoje dominante” e desta forma perceber os 
seus aspectos mais profundos, as suas ambiguidades nas circunstâncias em que vivia.  
Do mesmo modo, não estava na cidade apenas em causa a “numerosidade”, o quantitativo, para 
Paul Ricouer (1968), porque se apenas nos centrássemos nesse fenómeno passaríamos ao lado da 
questão: “a cidade não é inteiramente, nem mesmo particularmente definida pela característica de 
aglomeração humana num espaço concentrado” (Ricouer,1968:114), a cidade é “um facto de 
comunicação” onde os indivíduos interagem de forma particular: “institui entre os homens uma rede 
densa e ramificada de relações, não somente mais numerosas, mas mais longas, mais variadas, mais 
especializadas e mais abstractas” (idem). Por outro lado, perante a multiplicidade dessas interacções 
o homem pode simultaneamente preservar de forma mais fácil o seu anonimato e “como reacção de 
defesa (…) como imunização contra as interferências inumeráveis do outro (…) neutralizar a maior 
parte das trocas sociais” (idem) e reservar-se para “os reencontros autênticos”, aqueles, 
acrescentamos, onde haverá uma maior possibilidade de surgirem estímulos emocionalmente 
competentes para gerar emoções e sentimentos: “o homem é submetido pela cidade a um dilúvio de 
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sinais e constrangido a uma descodificação de mensagens que aumentam ao mesmo tempo o seu 
campo de informação e de decisão” (idem). 
Também para Robert Park (1967) a cidade, mais do que um aglomerado de indivíduos e 
conveniências sociais, é “um estado de espírito, um corpo de costumes e tradições” (Park,1967:1)  
que implica “atitudes organizadas e sentimentos” (idem). 
Se, como Oswald Spengler (1922) afirmava: “all great cultures are city-born(…) [and the] world 
history is the history of city men” (in Park,1967: 2 e 3) e se, como Daniel Innerarity (2010:111) 
acrescenta:  “[o] crescimento das cidades tornou possível a existência de sistemas de sociabilidade 
independentes da regulação directa da vida rural”, há uma transição entre a bisbilhotice (gossip) das 
aldeias e as conversas entre pessoas que se conhecem, os jornais tentam recriar essa tradição ritual e 
secular. Donde se pode concluir que os jornais são uma emergência da vida das cidades, um avanço 
civilizacional para aumentar a comunicação e interacção entre os homens, fazendo parte de um 
sistema que só as cidades podiam ter permitido.  
É nas cidades que os jornais ganham o lugar “daquilo sobre que se fala” (Dana in Park,1940) quer 
seja nas instituições, quer seja nos salões, clubes ou cafés, locais onde, como observa Gabriel Tarde 
(1991 [1901]), se verifica já no início de século uma diminuição de interesse dos seus utilizadores 
pela reflexividade e discussão sobre os factos da “polis” em detrimento do entretenimento, denotando 
no domínio discursivo uma “crise de atenção” porque mais tarde é possível ler no jornal, de forma 
mais clara, eventualmente com a opinião de um especialista. 
A informação a partir do telégrafo era célere, mas era célere onde? Nas cidades. Em Paris de 
1900s, na cidade de Nova Iorque, Londres, mesmo em Portugal, em Lisboa e Porto, desde o início do 
século XX, com os seus jornais diários que viriam a ter muitas edições diárias em períodos especiais, 
como na Revolução do 25 de Abril. No entanto, em 1974, numa vila transmontana, o Jornal de 
Notícias ou A Bola chegaria aos seus assinantes (poucos) e aos cafés, por via postal, muitas das vezes 
no dia seguinte ao da sua publicação. O “prestígio da actualidade” já tinha passado na televisão ou na 
rádio antes de residir na palavra escrita dos jornais. 
Os jornais são, como as cidades para Paul Ricoeur um “facto de comunicação” e talvez continuem 
ainda a ter, como inicialmente, os mesmos objectivos presentes no êxodo rural: “o motivo, consciente 
ou inconsciente, dos escritores e da imprensa (…) é o de reproduzir, tanto quanto possível, na cidade, 
as condições de vida das aldeias. Nas aldeias todos se conhecem. Todos são tratados pelo seu 
primeiro nome” (Park,1967:84 e 85). Os políticos e as celebridades, partilham as suas acções, 
motivações e os seus trajectos através das páginas dos jornais, mas, agora, também através da 
televisão, da rádio e da internet. 
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Thomas Jefferson
72
, um dos primeiros presidentes dos Estados Unidos é muitas vezes citado por 
ter afirmado que preferia viver num país sem Governo do que sem jornais. Talvez, no seu caso, a 
preocupação pelas notícias fosse mais política, o que estava em causa era provavelmente uma 
Opinião Pública credibilizada e fundamentada. A leitura de jornais é incrementada pelo crescimento 
das cidades, o que era um luxo na vida rural transforma-se numa necessidade na vida urbana 
(Park,1967): “The newspaper is the great medium communication within the city, and it is on the 
basis of the information which it supplies that the public opinion rests. The first function wich a 
newspaper supplies is that which formerly was performed by the village gossip” (Park,1967:39 ).  
No princípio do séc. XX, como Tarde afirmou, a opinião pública nascia principalmente da “coesão 
mental”, à distância, estabelecida entre um “público” que lia jornais, mas que também lia o que 
queriam que fosse lido, numa antecipação da teoria do agenciamento (agenda setting) que surgiria 
nos anos 60 por Mccombs and Shaw. O que parece real pode ser dissuasor do essencial, ilusório, 
difuso, uma construção de realidade, pelos média ou pela manipulação institucional, mesmo que se 
inscreva de forma inconsciente e involuntária para o homem reificado, o actor real e social que viria a 
ser analisado por Berger e Luckmann, também nos anos 60. Em suma, como Daniel Innerarity (2010) 
analisa, o homem contemporâneo é colocado, muitas das vezes, perante “a irrealidade dos meios de 
comunicação”: “Vivemos num mundo em segunda mão e é, fundamentalmente, aos meios de 
comunicação que devemos esse facto. Os meios de Comunicação constituem uma verdadeira 
mediação universal, fornecem a matéria da nossa realidade. É uma ingenuidade pensar que temos 
acesso imediato ao mundo por experiência própria” (Innerarity,2010:89).  
A manipulação dos media e o descrédito da opinião pública formada foi, também, anteriormente 
denunciada por Walter Lippman nos anos 20 no seu livro Public Opinion: “the press is not 
constituded to furnish from one edition to the next the amount of knowledge which the democratic 
theory of public opinion demands(…) Acting upon everybody for thirty minutes in twenty four hours 
, the press is asked to create a mystical force called ‘public opinion’ that will take the slack in public 
institutions” (Lippmann citado em Park,1967:85).  
Os jornais informam, mas também promovem a passividade, apaziguam reacções violentas 
próprias das multidões, pela separação física dos “públicos”. 
O que são notícias? Perguntava Park e respondia: “julgo que foi Charles Dana que disse ‘alguma 
coisa que faz as pessoas falar’ ” (Park,1940). O que é um jornal? “Many answers have been given. It 
is the tribune of the people; it is the fourth state; the Palladium of our civil liberties, etc.” 
(Park,1967). Os primeiros jornais eram meros instrumentos para organizar “bisbilhotices”(gossip), e 
assim permaneceram em maior ou menor grau (Park,1967:83).  
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 “I would rather live in a country with newspapers and without a government than in a country with a 
government and without a newspapers” citado em (Park,1967:85) 
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“O critério de autenticação das notícias consiste na sua exposição ao exame crítico do público a 
quem se dirigem e com cujos interesses estão relacionados” (Park,1940:42). O “prestígio da 
actualidade”, na necessidade de “novidade” comporta duas dimensões, ambiguidade e ambivalência. 
Ambiguidade, porque cada um identifica no anonimato social característico das cidades o que ler e 
quando ler, seleccionando os conteúdos de forma diferenciada: por exemplo, crime e morte, política, 
desporto ou entretenimento. Ambivalência, porque o valor das notícias depende desde logo de uma 
selecção de campo jornalístico, da editoria e/ou do jornalista, o qual pode ou não corresponder à do 
leitor, e, por outro lado, apesar de um determinado indivíduo ter estabelecido uma determinada 
selecção e norma habitual de consulta hierárquica sobre os assuntos, pode, por razões particulares 
deixar para um segundo plano as que lhe são habituais.  
Reflectir sobre os média, sobre os jornais ou ciberjornais, é reflectir sobre a cidade na qual se 
tornaram emergentes, a “reflexão acerca da cidade constitui um instrumento muito adequado para o 
exame das conquistas, dos dramas e das possibilidades da vida comum” (Innerarity,2010:107). “A 
ideia de espaço público está estreitamente ligada à realidade da cidade, aos valores de cidadania e ao 
horizonte da civilização” (idem). Como esclarece Daniel Innerarity “público” vem do grego e 
quereria dizer: “exposto aos olhares da comunidade, ao seu juízo e à sua aprovação”, bem como 
cidade deriva etimologicamente do latim civitas, da qual resulta também civis, concluindo que 
estudar a cidade é também perceber o espaço público como o “espaço cívico do bem comum, por 
contraposição ao privado dos interesses particulares” (idem). 
“ Na cidade, todos os elementos – habitantes, edifícios e funções – estão em estreita proximidade, 
‘condenados’ (…) à tolerância recíproca (…) A cidade protege-nos de uma imagem demasiado 
selectiva de nós e tende a transbordar das delimitações identitárias” (Innerarity,2010:109 e 111). “ A 
cidade é o instrumento da vida impessoal, o molde no qual se torna válida como experiência social a 
diversidade e complexidade de pessoas, interesses e gostos” (Sennet citado in Innerarity,2010:111). 
Se recuarmos às primeiras cidades como Ur (3800 A.C.), no Crescente Fértil, entre os rios Tigre e 
Eufrates, às cidades da ágora grega, o lugar da “polis” e “das discussões”, se pararmos um pouco nas 
cidades entre muralhas da Idade Média, se seguirmos até às cidades-estado dos mercadores  italianos 
e se chegarmos ao séc.XX, estaremos perante um crescimento contínuo da cidade como lugar de 
compromissos e trocas recíprocas, onde contrariamente à anterior vida rural “uma pessoa se admira 
de encontrar alguém conhecido”: “o protótipo do citadino é o estranho, o estrangeiro: a cidade é um 
conjunto de desconhecidos (…)  em que a proximidade física coexiste com a distância social” 
(Innerarity,2010:110).  
Na cidade existe uma luta constante pela individuação e ao mesmo tempo a necessidade de um 
distanciamento perante o constante “dilúvio de sinais”. Simmel chamou-lhe Blassierheit : “uma 
atitude de desinteresse, indiferença e insensibilidade dos sentidos perante a contínua estimulação que 
a cidade e os seus habitantes exercem sobre eles” (in Innerarity,2010:116 e 117), uma atitude de 
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defesa subjectiva  e neutralização necessária (Ricoeur,1968:114) : “une immunisation contre les 
interférences innombrables d’autrui, resultant de la multiplicité des contacts; pour instaurer ou 
proteger des relations personelles électives et précieuses, il n’est pas d’autre ressource que de 
neutraliser la plupart des échanges sociaux”73. A dinâmica da cidade está assente numa 
“complexidade de pessoas, interesses e gostos” (Sennet in Innerarity,2010:111), um equilíbrio fluido 
de avanços e recuos, anonimato e partilha, “a possibilidade de actuação de homens em conjunto sem 
que nada os force a ser idênticos” (Sennet in Innerarity,2010:117). 
A moda que Georg Simmel (1904) também analisou, sempre foi um evidenciador de diferenças, 
em que o olhar crítico de uma sociedade normalizada segundo usos e costumes, pode gerar o 
comentário “há gente para tudo”, reflectindo uma dualidade oposta em concordância. Não seguir a 
moda é também um processo de diferenciação, porque está associado “à transitoriedade, ascenção e 
queda (…) a moda ocupa a linha divisória entre passado e futuro, um sentir do presente em que este 
resulta de uma combinatória entre fragmentos de passado vivido e futuro presumido” (Simmel, 
1904:547). Mas entenda-se que no fenómeno da moda também pode servir de máscara social, uma 
forma de aceitação grupal e secular, uma obediência consentida, um desvanecimento na multidão 
para não revelar, implicando simultaneamente, liberdade, medo, insegurança e dependência social.  
Para Simmel, a moda representa uma vitória do terceiro estado sobre as classes mais altas pela 
possibilidade indiferenciação, e moda não é só vestuário pode ser: “uma fé religiosa, um interesse 
científico, o socialismo, o individualismo” (Simmel, 1904:544) que tem implícito o progresso social, 
a mudança dinâmica dirigida ao futuro, o devir. 
A partir das cidades, da sua organização e das suas mudanças, as civilizações evoluíram sem uma 
carta de navegação, entre rotinas e avanços, e, ao longo dos séculos, permitiram a ascendência da 
cultura ocidental. A mundialização, a globalização como se lhe queira chamar, representam na sua 
essência, um sucesso da “força transformadora da cidade europeia, desse lugar em que surgiram a 
burguesia, a sociedade e a comunidade de cidadãos” (Innerarity,2010:117 e 118). 
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 “uma imunização contra as inúmeras interferências de outros, decorrente da multiplicidade de contactos; 
estabelecer ou proteger as relações pessoais selectivas e preciosas, não há outro recurso senão neutralizar a 
maioria das trocas sociais” Tradução livre 
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1.1 – Da Hiperurbanidade-Propriamente-Dita 
 
A Organização das Nações Unidas publicou recentemente o seu relatório anual, Julho de 2014
74
, 
sobre o estado de Desenvolvimento do Mundo. Segundo esse relatório o IDH (Índice de 
Desenvolvimento Humano), numa escala de 0 a 1, de Portugal  é 0,822 ocupando a 41ª posição ex-
aequo com o Chile, estando deste modo entre os 50 melhores do Mundo. Deste índice fazem parte 
três variáveis, o acesso a uma vida longa e saudável, o acesso ao conhecimento e o padrão de 
qualidade de vida, analisados segundo múltiplas variáveis. Desta lista, dos 50 melhores, 25 são 
europeus, e muitos mais são de raiz ocidental. O 1º é a Noruega, o 2º a Austrália, 3º Suiça, 4º 
Holanda, 5º Estados Unidos e 6 º Alemanha.. O Reino Unido está em 14º e a França no 20º. Com os 
dados disponibilizados pelas Nações Unidas é possível verificar o estado dos “públicos” 
preferencialmente receptores de informação, porque eles fazem parte  da percentagem de população 
urbana em comparação com a rural. Usando a divisão estabelecida pelas Nações Unidas entre o mais 
desenvolvidos e os menos desenvolvidos, é possível analisar a evolução da percentagem de 
população que habita as zonas urbanas, de forma comparativa, a partir de 1950 e construir o gráfico 
1:  
 
Gráfico 1  Evolução da Percentagem de população urbana a partir de 1950
75
 
 
Verifica-se que a partir de 2010 na sua globalidade, o Mundo tem mais de 50% da população áreas 
urbanas, o que já acontecia com a média dos países mais desenvolvidos e de maiores rendimentos nos 
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anos 50, após o final da II Guerra Mundial. Por outro lado, qualquer que seja a série de dados que se 
analise, verifica-se em todas elas e ao longo das várias décadas, uma tendência comum de 
crescimento no êxodo rural que não parece ainda ter terminado. Segundo as Nações Unidas em 2050 
serão apenas 30% nas zonas rurais. Se aprofundarmos um pouco mais a análise construindo um novo 
gráfico agora sobre o ponto de vista de Continentes e um conjunto de países significativos para a 
análise que pretendemos fazer, obtemos o seguinte gráfico: 
 
 
Gráfico 2 Percentagem de população urbana no Mundo, em alguns continentes e países selecionados 
 
Se por um lado o Reino Unido parece ter atingido desde 1950 o seu equilíbrio na ordem dos 80%, 
e se França, Alemanha e Estados Unidos revelam uma tendência para atingir o mesmo patamar, já no 
caso dos países emergentes comummente incluídos nos BRICS, o Brasil destaca-se por partir de uma 
percentagem de 36,2 em 1950, e atingir em 2010 88,6%, não acontecendo o mesmo na India e China, 
embora no caso da China o crescimento de população urbana tenha sido significativo, + 64% entre 
1950 e 1980 e + 154% entre 1980 e 2010. A Federação Russa (ex-URSS) atingia já os 70% em 1980, 
ou seja, na época da perestroika, antes da chegada ao poder de Mikhail Gorbatchev (em 1985) e antes 
da queda do muro de Berlim em 1989. Se a este facto juntarmos que a revolta estudantil na praça 
Tiannamen ocorre em Maio de 1989, podemos questionar se o sucesso de uma em relação ao 
insucesso da outra não poderá ser também analisado à luz da percentagem de população urbanizada: 
no ano de 1990, a percentagem de população urbana na China era de 26,4%, enquanto na Federação 
Russa era de 73,4% , segundo os dados da ONU publicados em Julho de 2014 . 
As cidades que estão a nascer na China com milhões de habitantes, já não são comparáveis às 
cidades que cresceram nos finais do séc. XIX na Europa, surgem numa nova era digital onde os 
meios disponíveis para acesso à informação são mais diversificados e complexos, mas também  
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necessários: “os meios de comunicação são a moldura estável de uma insegurança geral; mantêm o 
terror em respeito numa dose aceitável. Também neste sentido eles são como os mitos: oferecem-nos 
uma imagem dos poderes ameaçadores do mundo e tecem uma rede de 
segurança”(Innerarity,2010:95).  
 
 
1.2 Da Hiperurbanidade em Portugal 
 
Portugal tem uma história que atravessa toda modernidade. Na análise do Mundo Moderno, 
começa com o protagonismo dos Descobrimentos no séc XV (quando Portugal teria uma população 
total de ca. de 1 milhão de habitantes
76
), prolonga-se para além do desaparecimento dos Impérios 
coloniais no final da II Guerra Mundial, e é ainda um país maioritariamente rural no 25 de Abril de 
1974 
77
. Com a entrada na CEE, em 1986, aproxima-se do patamar dos países mais desenvolvidos e, 
em 2013, está no 41º lugar (ex-aequo com o Chile) entre os 50 melhores do Mundo, no Índice de 
Desenvolvimento Humano.  
Consultando o relatório do INE
78
 “Tipologia Socioeconómica das áreas Metropolitanas de Lisboa 
e Porto – 2011”, realizado em colaboração com o Instituto de Ciência de Sociais da Universidade de 
Lisboa, baseado nos dados obtidos no último censo de 2011 e publicado em 2014, João Ferrão afirma 
na introdução:   
 
“As áreas metropolitanas de Lisboa (AML) e do Porto (AMP), na sua configuração atual, concentravam cerca de 
1/3 da população do continente em 1960. Em 2011 reúnem quase metade do total de residentes (46%). Nos 
últimos 50 anos o conjunto da população das duas áreas metropolitanas aumentou 72,8% (87,4% na AML e 
53,7% na AMP), uma taxa de crescimento quase 3,5 vezes superior à do continente (21,2%). As áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto são, na verdade, os dois grandes motores do país. A sua evolução traduz, e 
condiciona, as dinâmicas de desenvolvimento nacional e de inserção nos processos de globalização de pessoas, 
bens e serviços.” (INE, 2014)79 
 
A tendência de crescimento da percentagem de população urbana em Portugal já tinha sido 
referida anteriormente, mas o que estes dados indiciam é que não só ela cresce como cresce mais 
significativamente nestes dois pólos Lisboa e Porto. Deste modo, utilizando os dados publicados em 
Julho de 2014 pelas Nações Unidas, é possível concluir que existe em Portugal uma população 
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 Valério, Nuno. (2001). Estatísticas Históricas Portuguesas. Lisboa: INE 
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 A percentagem de população urbana, segundo dados das Nações Unidas(Julho 2014)  seria de 40,8% em 1975 
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 In 
http://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=219306706&PUBLIC
ACOESmodo=2  
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 Negrito da nossa autoria 
54 
 
urbana de 6,7 milhões de habitantes contra  uma população rural  de 3,9 milhões . Por outro lado, as 
áreas metropolitanas de Lisboa e Porto representarão, a manter-se os 46% dos dados do INE de 2011, 
73,1%  desta população urbana, quase três quartos da população urbana nacional.  
O estilo de vida urbana do país será maioritariamente influenciado por estas duas cidades, 
nomeadamente quanto a usos, necessidades e costumes. Baseados nos mesmo relatório do INE, 
concluímos que a área metropolitana de Lisboa é substancialmente superior à do Porto, 2,8 milhões 
para 1,8 milhões.  Lisboa será também o local onde residem as populações com maior capacidade 
económica: segundo a Gfk
80
, Lisboa dispõe de um poder de compra per capita superior à média 
europeia e 41% acima da média nacional.  
De forma mais detalhada, segundo o estudo de Nuno Valério para o INE em 2001, é possível 
consultar estatísticas sobre população total e percentagem de população portuguesa em aglomerados 
com mais de 10 000 habitantes ao longo de um século 1890-1991 (Ver gráfico 3)  
 
                            
Gráfico 3 - Percentagem de habitantes em aglomerados com mais de 10 000 habitantes entre 1890 e 1991, em Portugal 
 
Em 1991, apesar de um crescimento constante, não chegava a 35% a população que habitava 
centros urbanos com mais de 10 000 habitantes, agora só nas regiões de Lisboa e Porto temos 46% da 
população. 
Em 1890 a população de Portugal era de 5,0 milhões de habitantes, em 1950, atingia 8,4 milhões e 
em 1991 estava perto da população actual com 9,9 milhões de habitantes. A percentagem da 
população activa que trabalhava na agricultura era por sua vez, em 1890 de 61%, em 1950 de 48% e 
em 1991( já depois da entrada na CEE) de apenas 10%. Este quadro fica mais claro quando se analisa 
a percentagem na indústria transformadora, em 1890 de 18%, em 1950 de 24% e em 1991 de 37%. 
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Com os dados do Ministério da Economia de 2013 publicados pela AICEP
81
, é possível verificar que 
em relação a 1991 os serviços ganharam espaço no campo da indústria, o pós-industrial de Portugal 
será então mais tardio do que o de Alain Touraine a que Lyotard se refere. Começa talvez a partir dos 
anos noventa. Em 2013, a agricultura juntamente com pescas e silvilcultura ocupam 10,2% da 
população empregada, a indústria, incluindo construção, energia e água, 23,7% e os serviços os 
restantes 66,1%.  
Quando nos referimos aos valores crescentes de população ligada aos serviços, em 2013 duas em 
cada 3 pessoas, estamos a legitimar um país urbano, onde a migração do campo para a cidade ocorre 
principalmente para as duas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto. Justifica-se, portanto, o peso 
político dos actuais Presidentes de Câmara de Porto e Lisboa, como elementos centrais na discussão 
dos problemas que afectam 46% da população portuguesa. Não devemos esquecer porém que foram 
legitimados respectivamente, sem considerar votos reais e índices de abstenção, por municípios que 
representam no caso de Lisboa 19%  da área metropolitana e no caso do Porto 13%
82
. 
O homem urbano das grandes áreas do Porto e de Lisboa, na sua grande maioria, vive no 
perímetro periurbano da metrópole
83
. Provavelmente visita a grande cidade e conhece as suas ofertas, 
culturais, institucionais e de bem-viver, relacionadas com a qualidade de vida e os tempos livres, 
interagindo numa relação simbólica de poder. No mesmo sentido em que nos interrogamos sobre a 
leitura dos ciberjornais também poderíamos levantar a questão sobre o que legitima esta dominância 
do centro metropolitano: continuará a sentir-se um “estranho” quem chega de uma cidade limítrofe?  
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 Em 1925 segundo o Censo a 1 de Dezembro de 1925, publicado em 1927 pela Imprensa Nacional de Lisboa, a 
população de Lisboa era de 529 524 e a do Porto de 215 625, praticamente a mesma dos municípios de Lisboa e 
Porto em 2012, respectivamente, 530 847 e 230 298 in http://www.pordata.pt/Municipios  
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2 -  O Nosso Tempo: os Jornais em Papel na Vida Urbana 
das  Cidades 
 
“The most urgent problem, though, is how to find ways of 
getting audiences to pay for the news product, especially as 
it has been traditionally collected within news 
organizations, dependent on expensive printing presses for 
newspaper production and employing full-time professional 
journalists (…) the obvious point to make is that 
newspapers will have to change in some way and adapt to a 
new environment” (Papathanassopoulos,Negrine,2011) 
 
 
A pele do mundo mudou, e de modo diferente ao que Simmel observava nos finais do Séc. XIX na 
grande cidade de Berlim, as novas tecnologias, como o telemóvel ou o tablet, invadem o quotidiano e 
podem ser vistos como uma libertação da individualidade, um anonimato permitido, uma partilha 
com uma tribo comum de modo inverso, uma rejeição ao excesso com uma porta de fuga .  
As características da grande cidade mantêm-se, a impessoalidade, a relação social sem abolir “as 
fronteiras da intimidade” onde a “comunicação é funcional”: “poder continuar anónimo é uma 
condição de liberdade individual (…) pois ninguém conhece completamente ninguém e do mesmo 
modo ninguém é absolutamente obrigado pelo passado (…) o indivíduo pode reconstruir a sua 
identidade e decidir por si próprio que aspecto da sua personalidade irá mostrar ou ocultar aos 
outros” (Innerarity,2010:112 e 113). No trabalho de um escritório, numa instituição ou mesmo no 
café ou restaurante onde habitualmente o indivíduo se desloca, ninguém conhece absolutamente 
ninguém, é um cruzamento de circunstâncias, mesmo na leitura dos jornais que pode ser 
condicionada por esse “redor” ou pela leitura individual, sem ninguém à volta.  
Existe uma realidade previamente apercebida na maioria da população portuguesa, citadina e 
urbana, recebida pelos ecrãs, seja no mais visível de todos, a televisão, seja o mais individualizado de 
todos, o telemóvel. Aos novos dispositivos há que acrescentar a nova rotina das redes sociais. 
 Os jornais em papel nasceram com a vida urbana para que o homem construísse melhor a história 
da civilização que Spengler in Park (1967) defendia estar ligada ao homem e à cidade. Os jornais 
entraram mais tarde no “comboio chamado história” (Kundera,2002) e ajudaram a entender e 
suportar as intensidades urbanas de princípios de séc. XX, a criar uma opinião pública, e, como 
“quarto poder”, a provocar mudanças sociais e políticas. Mas trouxeram também, como Robert Park 
defendia, a proximidade de um relacionamento humano original, ritual, arquétipo da secularização, e 
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ajudaram a reagir pelo entendimento beneficiando o desenvolvimento do carácter intelectualista 
urbano por contraposição ao do meio rural.  
As cidades mudaram e os jornais seriam obrigados a mudar com elas. Talvez não tenha 
acontecido. As grandes máquinas não estavam montadas de molde a reagir em décadas, com a 
Revolução Digital da Era da Comunicação, ao que foi construído ao longo de uma geração de mais 
de quatrocentos anos, desde as primeiras gazetas aos jornais em papel à velocidade das rotativas, 
primeiro mecânicas e agora digitais .  
Os jornais transportaram com as evoluções técnicas e com os seus utensílios, o mesmo padrão de 
informar, no estado de comunicação atingido nos finais do séc. XIX. Alguns jornais são de 
referência, outros mais populares, e ambos talvez tenham virado as costas durante demasiado tempo 
para entender o que o seu público é, e o que quer.  
Em 1870, Julio Dinis, a propósito das críticas à literatura de cordel e ao romance popular, escrevia 
o seguinte apontamento:  
 
“Há livros que são monumentos e livros que são instrumentos. Os primeiros levantam-se a perpetuar a memoria 
de uma literatura, ainda mesmo que se extinga a nacionalidade a que pertencia (…) os livros instrumentos são, 
pelo contrario, para andarem nas mãos de todos, para o uso quotidiano, para educarem, para civilizarem e 
doutrinarem as massas (…) O livro instrumento precisa de ser popular, escripto na linguagem do dia, ao alcance 
das intelligencias da época, de fácil tracto em summa(…)Se os architectos levantassem somente pyramides e 
monumentos e desprezassem a construção de casas (…) a civilização não lhes seria devedora de tantos 
benefícios. Um povo pode viver sem monumentos; mas não sem construcções que as primeiras necessidades da 
natureza exigem” (Dinis,1924:45) 
 
       Eça de Queirós publicou também muitos quadros impressivos da modernidade nos seus livros, 
fruto das suas viagens que o levaram a países longínquos como o Egipto e Cuba e a algumas das 
principais cidades do mundo, como por exemplo Londres e Paris. De um desses livros, Cartas 
familiares e Bilhetes de Pariz (1893-1896), edição da Livraria Chardron de 1907, retirámos a 
seguinte passagem do capítulo VII – As catástrofes e as leis da emoção: 
 
“<<Na ilha de Java um terremoto destruira vinte aldeias, matára duas mil pessoas>>(…)Na Belgica, 
n’uma gréve desesperada de operários que as tropas tinham atacado, houvera entre mortos, quatro 
mulheres, duas criancinhas…(…)No sul de França << junto da fronteira, um trem descarrilando causara 
três mortes, onze ferimentos…>> Uma curta emoção, já sentida, já sincera, passou através de nós com 
aquella desgraça quasi próxima(…)”(Queirós,1907:261) 
 
      No salão para além destas, muitas outras catástrofes são lidas, mas como diz a determinada altura 
o narrador: “ …‘o coração não sente o que os olhos não véem’ (…) A distancia e o tempo fazem das 
mais grossas tragedias ligeiras noticias – onde nenhum espirito são, bem equilibrado, encontra 
motivo d’angustia ou pranto”(Queirós,1907). Se recuarmos aos primeiros capítulos, a John Dewey e 
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a António Damásio, diremos que estas notícias, que os olhos não vêem, não foram “an experience” 
nem estímulos emocionalmente competentes para gerarem emoções fortes e convocarem os 
correspondentes sentimentos, inscrevendo-se no vivido como quadros memoráveis. Essas emoções 
serão lembradas durante pouco tempo e serão provavelmente esquecidas se não forem repetidas 
sucessivamente nas conversas mais próximas. Mas segue-se um momento com emoção que o escritor 
retrata: 
 
A leitora tão cheia de graça, virou a pagina do jornal doloroso(…) solta um grito, leva as mãos à cabeça: 
-Santo Deus!(…) Foi a Luiza Carneiro, da Bella-Vista…Esta manhã! Desmanchou um pé!(…) 
As senhoras arremessaram a costura; os homens esqueceram charutos e poltronas; e todos se debruçavam, 
reliam a notícia no jornal amargo, se repastavam da dôr que ella exhalava!” (idem) 
 
No princípio é a emoção e quando não há o objectivo de alimentar “o que falar”, a emoção é curta 
e torna-se rapidamente “perecível” e substituída por outras que chegam agora em abundância: não se 
inscrevem. José Gil (2012) argumenta do mesmo modo em relação à televisão: “Depois de 
assistirmos às notícias sobre raptos, assassinatos, acidentes de viação, mortos palestinianos e 
israelitas, descobertas de centenas de vítimas talibã asfixiadas em contentores no Afeganistão, surge 
uma notícia como uma luz divina, redime todo o mal espalhado pela Terra: nasceu um bébé panda no 
Zoo de Pequim!, o apresentador sorri largamente, pisca mesmo o olho cúmplice aos telespectadores. 
Depois das imagens de futebol, remata enfim, com um tom sábio: «É a vida! » ” (Gil,2012:7)  .  
É no sentido da criação de um “aliviar de tensão”, um “presente ilusório” que surge a “yellow 
press” ou jornalismo popular, com o fim de captar um público cuja “única literatura era a história de 
família ou a novela barata” Park (1967), suprindo emocionalmente uma necessidade não como 
monumento mas como instrumento. Os jornais tornaram-se concorrenciais com os livros. A fórmula 
encontrada por Pullitzer e Hearst foi “amor e romance para as mulheres; desporto e política para os 
homens” (idem). O resultado foi o aumento de circulação e o nascimento de empresas poderosas: 
“Pullitzer’s principal contribution was muckracing, Hearst’s was mainly jazz” (ibidem). Hearst não 
concordava com a missão didáctica do jornalismo, politizar e instruir, ou intelectualizar: “The 
newspaper was for first and last a form of entertainment” (ibidem). O sensacionalismo foi uma forma 
segura de ganhar audiências e a fórmula ainda hoje é aplicada, nos jornais e na televisão.  
O star system, o culto das celebridades, é defendido por muitos como originário da luta dos 
estúdios de cinema de Hollywood: o artista como objecto, e evoluiu no sentido de uma Sociedade 
Espectáculo (Debord,2012 [1967]) ou para uma cultura de prestação, a necessidade de exposição 
pública, para a qual Mario Perniola alerta. 
Uma empresa que vende notícias, sejam escritas por jornalistas ou por um mero cidadão, pode, ou 
não, estar envolvida deontologicamente com a sociedade normativa em que actua. No entanto, em 
termos de análise de gestão corrente estará sempre preocupada com a sua sustentabilidade, seja 
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económica ou ética. A quebra de vendas tem motivado o encerramento de muitos jornais e revistas 
em papel, principalmente nos países ocidentais. Sempre que pressionada pela perda de audiências ou 
pela perda de apoios públicos ou privados, os jornais como empresas, precisam de uma estratégia.  
O caso do The Sun é paradigmático, foi lançado sob o nome de Daily Herald em 1912 como diário 
do partido trabalhista inglês. Em 1950, vendia 2,09 milhões de exemplares por dia. Foi perdendo 
sucessivamente mercado. Em 1963 estava em 1,32 milhões. O seu público pertencia a grupos 
socioeconómicos das classes baixas C2, D e E. Depois de um estudo de mercado e verificando que a 
sociedade do pós-guerra era mais jovem, sentia mais segurança e acreditava no progresso, lança o 
jornal com o novo nome “The Sun” e no editorial podia ler-se: 
 
 “A vida mudou. Os nossos filhos estão melhor educados. O horizonte mental dos seus pais ampliou-se em 
função das viagens , de um melhor nível de vida e da televisão. Todos os anos cinco milhões de cidadãos 
britânicos saem para passar férias no estrangeiro. Metade da população tem menos de 35 anos. 
Carros, casas, frigoríficos, máquinas de lavar e outras coisas mais já não são um privilégio da élite social, mas 
um direito de todos. As pessoas acreditam, e o Sun também, que a divisão da Grã-Bretanha em classes sociais é, 
felizmente, uma coisa do passado” (Douglas,1993:68) 
 
Foi um esforço sem grandes resultados. Rupert Murdoch dono do jornal de Domingo mais 
importante de Inglaterra “The News of The World” (agora encerrado depois do recente escândalo das 
escutas ligadas a um elemento do gabinete de David Cameron) lança em formato tablóide a 17 de 
Novembro de 1969, o actual Sun, que junto com o Daily Mail e Daily Mirror, também em formato 
tablóide, são os jornais diários em papel mais lidos de Inglaterra (ver anexo 6). Em 1968, as tiragens 
tinham baixado para 1 milhão, em 1974 estava em 3 milhões: “Com uma editoria de índole 
sensacionalista em que abundava o que estava relacionado com sexo e desporto, e com as suas 
campanhas na televisão, bastante ousadas, o Sun começou a aumentar as tiragens e em pouco tempo 
ultrapassou os dois milhões de exemplares” (Douglas,1993:68). 
Será que, depois do desastre humanitário das duas Grandes Guerras, os cidadãos europeus se 
afastaram dos assuntos políticos, num período de recuperação económica com a chegada da televisão 
e deslumbrados pelos novos inventos tecnológicos da sociedade industrial que facilitavam o seu 
quotidiano, aderindo ao estilo de vida americano: consumo, desporto e entretenimento?  
Chatelat (1985) para compreender a evolução social em França entre 1930 e 1980, estabeleceu 
uma bússola com os quatro pontos cardeais de pólos invariantes de forma a revelar tendências 
culturais de estilo de vida. A bússola não seria constante, daria uma orientação conforme a época 
social e podia variar conforme os países. A bússola seria composta por dois eixos estruturantes: um 
compreendendo dois pólos opostos Estabilidade/Mudança e outro baseado na oposição Prazer 
Materialista e Rigor Psicológico. Nos anos 30 a 50 dominavam a Estabilidade e o Rigor, fruto de uma 
sociedade rural e utilitarista. Entre os anos 50-60, no pós-guerra, e na sequência do Plano Marshall 
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que leva os seus produtos, tecnologias e imagens pelos principais países da Europa, surge uma 
alteração dos pólos, em direcção à Mudança e mantendo-se o Rigor, uma época de “modernismo 
industrial”. “O computador, a Coca-Cola, o Chewing-gum acabaria por derrotar o Utilitarismo que 
tinha sido dominante entre as duas guerras” (Chatelat, 1985: 40). A partir dos anos 50 e até ao Maio 
de 68
84
 a viragem conclui-se para reorientar os pólos dominantes para Mudança e Prazer Materialista:  
“A sociedade industrial, de importação americana(…) reorientou a bússola cultural em 180º para os 
valores de Mudança, inovadores e modernistas, e para os valores de Prazer, os tempos livre, moda e 
consumo, típicos do estilo de vida da Aventura” (idem). Passados os sobressaltos da revolta 
estudantil, a mudança e o modernismo acaba por dar lugar a uma nova paz social e a uma inclinação 
para a estabilidade, à defesa de valores de segurança, ordem, autoridade, Estado-Providência: “Por 
todo o mundo ocidental, e em França particularmente, (…) sobretudo a partir de 1974, uma grande 
vaga de passividade”. Esta vaga é caracterizada pelo ressurgimento um certo “espírito tribal, da 
convivialidade e do mutualismo, da solidariedade de grupo, mas limitada a uma pequena comunidade 
partilhando as mesmas raízes (o renascer de regionalismos), os mesmos antepassados 
(particularismos étnicos ou religiosos) ou os mesmos interesses (corporativismo) e, muitas vezes, de 
maneira defensiva contar os “estranhos”.  
Nesta época em que a classe média cresce e se vê rodeada de conforto, com tempos livres, sem 
sobressaltos, as ambições decrescem, “ o progresso faz medo” por poder quebrar o equilíbrio. A 
segurança vem antes de tudo e ganha  corpo uma centralidade narcísica que procura conservar, o seu 
espaço, a sua família, os seus vizinhos, a sua cidade. Neste quadro as notícias e a ligação ao mundo 
vai-se desvanecendo, perdendo a importância anterior, fazendo decair o interesse pela informação da 
imprensa: elas surgem no prime-time da televisão, no seu tempo livre e em família.  
Por outro lado, esta passividade está mais uma vez ancorada na vida urbana, se recuarmos aos 
gráficos anteriores, verifica-se que França, em 1950, apresentava pouco mais de 50% de população 
urbana. O crescimento entre 1950-1980 é de 40%. A guerra devastou as cidades e precisou de 
reconstruí-las de novo, precisou de mão-de-obra e paralelamente criou as oportunidades do 
modernismo industrial no envolvimento das grandes cidades, nos perímetros urbanos que foram 
crescendo. Em Portugal este quadro surge atrasado, mas em países como a Grã-Bretanha e a 
Alemanha o processo é simultâneo. 
Relativamente aos Estados Unidos, Alvin Toffler (1984) prevê a crise dos jornais em papel muito 
antes de outros, porque se encontrava disfarçada pelo aumento de receitas de publicidade. O 
problema reside na “crise de atenção”, o desinteresse pela leitura:  
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 Segundo o autor esta reorientação é tardia na Europa, e surge como revolta contra o rigor utilitarista, tendo 
surgido em 1964  nos Estados Unidos 
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“Em 1973, os jornais americanos tinham atingido uma circulação combinada de 63 de milhões de exemplares 
por dia. De 1973 para cá, porém em vez de aumentarem a circulação, começaram a vê-la diminuir. (…)  Em 
1978 descera para 62 milhões
85
 e o pior estava ainda para vir. A percentagem de americanos que lêem um jornal 
todos os dias também desceu, de 69% em 72 para 62% em 77.” (Toffler,1984:158) 
 
Segundo um estudo publicado em Maio de 2011, realizado pela Communications Management, 
Inc., sobre o decréscimo de vendas de jornais no Canada, Estados Unidos e Reino Unido, 
proclamava-se o “fim do século das massas” para os média : “We are coming to the end of a 100-
year-old economic model for the media industry. In fact, what is happening now is nothing less than 
a fundamental restructuring of business models for the media. It is systemic. It is structural. And it is 
not likely to go back to the way it was before. We now are in an era in which new and old media are 
competing for our attention, in which we have the luxury of both the ‘mainstream’ and the 
‘alternative’ ”86. O gráfico seguinte, retirado do referido estudo, é bastante esclarecedor e reflecte o 
gradual decréscimo na leitura diária de jornais, traçando a evolução de circulação paga entre 1950-
2010 para o Canada, Estados Unidos e Reino Unido: 
 
 
Gráfico 4 Circulação total paga de jornais diários entre 1950-2010 no Canadá, Estados Unidos  
                 da América e  Reino Unido em percentagem relativamente ao nº de lares  
 
Os três países estão ocidentalizados, com percentagens de população em zonas urbanas na ordem 
dos 80%, e, no caso do Canadá, com muitos jornais em língua francesa. Podemos inferir por 
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 Segundo a News Paper Association of America, no ano de 2011, o total de tiragens para a imprensa diária 
semanal foi de 44 milhões  
 
86
 Comunications Management, Inc. em http://media-
cmi.com/downloads/Sixty_Years_Daily_Newspaper_Circulation_Trends_050611.pdf  
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comparação com o crescimento de população nas cidades, ser esta uma tendência não só comum as 
estes três países, mas relacionada com a vida urbana.  
Segundo o mesmo estudo, o decréscimo de leitura de diários pode continuar devido à diversidade 
de meios em competição pela atenção: “The idealized notion of competing voices is a good thing. But 
it is precisely because of the number of alternative competing voices, and consumer acceptance of 
those voices, that daily newspaper circulations are declining. Indeed, if the trends of the past 10 years 
continue for the next 10 years, and if there is no plateau, then daily newspaper circulations could fall 
to a level equivalent to 20-25 per cent of households by 2020.” 
A complexificação da vida urbana e as novas formas de consulta disponíveis condenam os jornais 
diários a um decréscimo evidente. Se a população urbana crescesse de forma abrupta, como sucedeu 
em meados do séc. XIX, assim como Park verificou em Chicago com a chegada de milhares de 
emigrantes europeus, talvez o futuro do papel fosse outro. 
 No caso da Índia, ainda a caminho da hiperurbanização o quadro é totalmente diferente: “the 
press has grown not only in absolute numbers, but also relative to population. Per capita circulation 
has increased 64% from 2000 to 2009 (…) Today Indians buy more newspapers per capita than 
Italians do.” (Nielsen, 2012: 24 e 25). Mas há que estabelecer as diferenças extremas entre a Índia87 e 
os países mais desenvolvidos. Por exemplo, em 2010, a penetração da internet era de apenas 7%, e 
em 2012, Shravan Gang, do jornal Dainik Bhaskar, com uma tiragem diária de mais de 2 milhões, 
estimava que seria de 10%, alertando também para que a evolução não seria rápida:”If you divide it 
into urban and rural, them consider the gateway and again the brosdband facility reaching out to 
villages, small places, district places. The connectivity,  them the server problem, then the electricity 
problems, them language problems. It will take a lot of time.” (citado em Nielsen, 2012:40). 
Por outro lado, a publicidade continua a ser a principal fonte de receitas dos jornais, representou 
em 2013, 63% 
88
 do total de receitas nos Estados Unidos. As vendas representaram 29%. Num 
modelo de negócio montado ao longo dos anos nestas duas variáveis, não há pontos de fuga. Numa 
primeira fase, nos Estados Unidos
89
 entre 1950-2013, e apesar das quedas nas vendas, da diversidade 
de atenção do público urbano aos jornais e do aparecimento de novas plataformas, as receitas 
provenientes da publicidade subiram de ca. de 20 biliões de dólares até um máximo de 65,8 biliões 
em 2000. A partir de 2000 a queda foi abrupta e em 2013, segundo a NAA
90
 atingiu o valor de 17,3 
biliões de dólares, um retorno a valores de 1950 (ver gráfico em anexo 1).  
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 Rasmus Nielsen (2012:40) refere que o Governo Indiano estimava que 500 milhões de pessoas habitavam as 
zonas urbanas e 750 milhões nas zonas rurais. 
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 Segundo a Newspaper American Association em http://www.naa.org/Trends-and-Numbers/Newspaper-
Revenue/Newspaper-Media-Industry-Revenue-Profile-2013.aspx  
89
 Em 
http://www.slate.com/blogs/moneybox/2014/04/28/decline_of_newspapers_hits_a_milestone_print_revenue_is
_lowest_since_1950.html consultado em 30 de Agosto de 2014 
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 Newspapers American Association 
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Na Europa, os problemas são similares: “European newspapers, like their counterparts all over the 
world, are struggling to cope with declining circulation, shrinking advertising revenues, rising costs 
and competition from the internet and free sheets” (Papathanassopoulos and Negrine,2011). Segundo 
os mesmos autores os jornais têm que mudar e citam a opinião de Jonh Lloyd (2005): ‘In the next 
decade , more titles die and many more will be cut back(…) Those that remain may become more 
like magazines, with analysis, essays and reportage length – ceding the ground of spot news to the 
screen which is increasingly likely to be hand held(…) The internet may, if a business model can be 
found, preserve something of newspapers in digital form’ “ (idem:55 e 56) 
Na Europa,  Papathanassopoulos e Negrine, apontam algumas particularidades do mercado, bem 
como os países dominantes:” Within the European Union, Germany, France and Britain remain the 
strongest markets for newspapers. Between them they supply 60% of Western’s daily sales, 71% of 
its paid-for weeklies and 78%  of its free papers. But all the signs of market saturation and long-term 
decline are in evidence” (ibidem:35).Segundo Povoledo91 alguns apontam uma tendência para a  
“tablóidização” devido aos jornais gratuitos que  representavam 23% da circulação em 2007, no 
entanto outros entendem que são complementares e atingem outros leitores (Cf. ibidem:35) 
Ainda segundo os mesmos autores, justifica-se apontar algumas disparidades no mercado europeu: 
 
 “The consumption of newspapers in the Southern Europe (Greece, Spain, and Italy, for example is much 
lower than that in Northern Europe (Norway, Finland, and Sweden); 
(…) 
 In some countries the Sunday press is very popular (Britainm Sweden, Greece, with many titles and 
collour supplements, while in some othersit is virtually non-existent (Germany, France); 
 In some countries the tabloid ’sensationalist’ press is very popular (Britain, Germany, Norway), but in 
others it is much less so (France, Greece. The British Sun and the German Bild Zeitung have the highest 
circulations; 
 In some countries the tabloid press is the ‘yellow’ or ‘ sensationalist’ press (..Yet in others the tabloids 
press is associated with the physical size of a newspaper rather than content (…) None would consider Ta 
Nea (Greece), El País (Spain) and la Repubblica (Italy) as sensational newspapers because of their tabloid 
format. 
 As Humphreys notes, ‘a related factor for the comparative strength of the Northern European press 
industries and the weakness of the Southern press has been the share of advertising expenditure received 
by the press’ (1996:36)In fact, the lion’s share of media advertising in the Northern European countries 
has tended to be reserved for the press” (Papathanassopoulos and Negrine,2011:34) 
 
No mesmo sentido apontam os valores apurados por Pascual (2012:114 e 115). Segundo a tabela 
publicada, os países com menos percentagem da população leitora de jornais diários, na Europa, em 
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 In (Papathanassopoulos and Negrine,2011:35) 
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2000, eram os seguintes: Portugal, 40,2%, Itália, 39,6%, Espanha, 36,3% e Grécia, 19,5%. Os quatro 
que mais liam jornais
92
: Suécia, 88%, Finlândia, 86%, Reino Unido, 82%, Alemanha, 78%. 
Também ao nível da difusão, número de exemplares por cada 1000 habitantes, e ainda no ano de 
2000, os quatro primeiros e os quatro últimos repetem-se, mas em posições diferentes. Neste caso 
Portugal baixa para penúltimo com 68,7 exemplares por 1000 habitantes na lista dos 16 países da 
União Europeia listados. A Finlândia lidera com 446,7 exemplares/1000 habitantes, seguido da 
Suécia com 421,3, seguindo-se o Reino Unido com 315,9 e a Alemanha com 295,2. O último é a 
Grécia, mas muito próxima de Portugal com 64,8 exemplares/1000 habitantes. O valor médio 
apresentado para a lista da União Europeia é 211,7, ficando o consumo de jornais em papel em 
Portugal 69,4% abaixo da média. 
Através de uma outra fonte
93
 baseada em dados da Unesco e do World Bank, para o ano de 2003, 
verifica-se que a Noruega apresenta um consumo de 557,5 exemplares/1000 habitantes, Finlândia, 
Suécia e Alemanha estão muito próximas dos valores da lista de Pascual (2012:115), mas Portugal
94
 
baixa para 30,23 exemplares /1000 habitantes.  
A crer nestes valores, Portugal esteve na vanguarda da edição de Gazetas, mas não tem uma 
tradição cultural forte de leitura de jornais, como a que existiu e existe no Norte da Europa. Estes 
valores parecem estar de acordo com o que anteriormente foi exposto em relação ao final do séc. das 
Luzes, mesmo tomando como exemplo França. Na lista de Pascual (2012) relativa a 2000, França 
apresenta um valor de 148,8 exemplares/1000 habitantes, 30% abaixo da média dos 16 países da 
Europa. Este facto parece dar força à tese de Chalaby (1996), porque o Reino Unido apresenta mais 
do dobro, 315,9 exemplares/1000 habitantes e os Estados Unidos
95
 367,4 exemplares/1000 
habitantes. Estes dados de consumo de jornais parecem estar de acordo com a tese Weberiana da 
influência religiosa da reforma na Revolução da Leitura: no conjunto dos países do Norte da Europa, 
anglo-saxónicos, Alemanha os valores são muito superiores aos dos países cristãos católicos 
romanos. No entanto, esta é apenas uma visão quantitativa e pouco diz em relação á qualidade dos 
conteúdos jornalísticos consumidos. 
 
2.1 Os jornais diários generalistas em Portugal 
 
 Em 2013, Portugal, está mais nivelado pelos padrões europeus e atingiu o índice de 
desenvolvimento humano (IDH) “muito elevado”, fazendo parte de uma elite com qualidade de vida 
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 A Noruega não faz parte da lista publicada por Pascual (2012), mas como se verá lidera a nível mundial a leitura 
com 557,5 ex./1000 hab.. 
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 http://www.nationmaster.com/country-info/stats/Media/Newspaper-circulation-per-1000 
94
 Desta lista também fazem parte duas ex-colónias portuguesas, uma nos antípodas da outra em relação ao 
consumo: Macau com 371,2 ex./1000hab. e Moçambique com 2,2 ex./1000 hab. 
95
 Em http://www.nationmaster.com/country-info/profiles/United-States/Media/Newspapers 
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superior, o qual parece estar em contraste com a situação de crise no país, e particularmente com a 
crise nos média e nos jornais em particular. Em Portugal, por que não existiu um “hábito” 
suficientemente forte para a leitura de jornais, qualidade de vida não significa ler jornais em papel, 
mas ter acesso a informação por outros meios. Os jornais perdem sistematicamente o seu lugar de 
“prestígio da actualidade” a favor da televisão e da informação digital.  
 Em Lisboa, o antigo diário em formato tablóide A Capital, com vendas na ordem dos 30 000 
exemplares em 1990, fechou definitivamente 2005 com 5 031 exemplares de vendas no bimestre 
Março/Abril. De modo similar, no Porto, o diário Comércio do Porto que vendia mais de 20 mil 
exemplares em média por dia em 1990, fechou na mesma altura com vendas de 5586 exemplares.  
Haverá muitas publicações de jornais regionais, jornais diários noutras cidades com tiragens 
significativas em Braga (Diário do Minho), Aveiro (Jornal de Aveiro), Coimbra (Diário de Coimbra), 
Leiria (Diário de Leiria), Funchal (Diário de Notícias da Madeira), no entanto, pelo que foi 
anteriormente exposto, os analisados são originários das cidades de Porto e Lisboa
96
, os de maior 
tiragem ao longo das últimas décadas, e os que têm leitura significativa de âmbito nacional. 
Dois têm sede em Lisboa, Diário de Notícias (DN), o mais antigo considerado de referência 
(1864), e o Correio da Manhã (CM), usando o nome de outro jornal de início de século mas fundado 
em 1979, sendo o de cariz mais sensacionalista (“yellow journalism” americano ou tablóide Inglês), e 
dois no Porto, o Jornal de Notícias (JN), o segundo mais antigo, de 1888, vanguardista do 
ciberjornalismo em 1995
97
, contando na altura para esse efeito com o orientador desta tese, Hélder 
Bastos, pertencendo ao mesmo grupo do DN, considerado popular, e, por fim, o Público, o mais 
recente, de 1990, lançado sob a direcção de Vicente Jorge Silva oriundo do Semanário Expresso, o 
único que desde o início pertence a um dos principais grupos empresariais portugueses, SONAE, e 
para muitos o de maior referência em relação a artigos de índole política e cultural.  
Neste sentido, segundo a ERC
98
, organismo regulador do sector da Comunicação Social em 
Portugal, os diários de referência ou de “qualidade”, em Portugal, são o Diário de Notícias: “ diário 
generalista de expansão nacional que no seu editorial afirma ter como principal objectivo ‘assegurar 
o rigor e isenção (…) concilia a sua vocação de órgão de informação com o seu papel tradicional de 
jornal de referência com responsabilidade na formação da opinião pública dirigente” e o Público: 
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 O jornal i (2009) como jornal generalista poderia ser considerado, mas como é muito mais recente do que todos 
os outros, não tinha sido analisado em 2011 e dispõe, actualmente, de  uma circulação média paga de apenas 4 
155 exemplares (APCT - Junho de 2014), muito abaixo dos generalistas considerados e de muitos jornais regionais, 
foi excluído para efeitos da análise retomada em 2014. 
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 “Em Julho de 1995, inaugurava a sua edição na Web, destacando, desde logo, dois jornalistas para ali 
trabalharem a tempo inteiro. Assim nascia, também, a primeira redacção digital do país” (Bastos,2010:11) 
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 A ERC (Entidade Reguladora da Comunicação Social),  no Relatório de Regulação 2007 (Monitorização da 
Imprensa) com data de 26 de Maio de 2008   considera o Público e o Diário de Notícias (pág. 674) como jornais de 
referência  e o Correio da Manhã (pág. 712) e o JN (pág. 739) como mais populares. Ver em 
http://www.erc.pt/download/YToyOntzOjg6ImZpY2hlaXJvIjtzOjM4OiJtZWRpYS9lc3R1ZG9zL29iamVjdG9fb2ZmbGlu
ZS8xMC4xLnBkZiI7czo2OiJ0aXR1bG8iO3M6NTA6InJlbGF0b3Jpby1kZS1yZWd1bGFjYW8tMjAwNy1tb25pdG9yaXphY
2FvLWRhLWltcHJlIjt9/relatorio-de-regulacao-2007-monitorizacao-da-impre (consultado em 22 de Setembro de 
2014)  
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“um jornal ‘ orientado por critérios de rigor e criatividade editorial, sem qualquer dependência de 
ordem ideológica, política e económica (…)numa tradição europeia de jornalismo exigente e de 
qualidade’, recusa o sensacionalismo e a exploração mercantil da matéria informativa (…) autónomo 
‘do poder político e independente de poderes particulares’ ” 
Por sua vez, quanto ao Jornal de Notícias a ERC afirma: “um diário generalista de expansão 
nacional que (…) se assume com ‘independente do poder político, designadamente do Governo e da 
Administração Pública, bem como de grupo económicos, sociais e religiosos, regendo-se por critérios 
de pluralismo, isenção e apartidarismo (…) respeita e prossegue a sua honrosa tradição de porta-voz 
dos interesses e dos direitos das camadas menos favorecidas da sociedade portuguesa’ ” 
O Correio da Manhã é assim descrito pela ERC recorrendo também ao seu estatuto editorial como 
nos anteriores: “jornal generalista de expansão nacional que (…) se assume como independente ‘em 
relação aos diversos poderes e interesses’, defensor de um ‘jornalismo livre, de qualidade e por isso 
popular (…) apoiará de forma firme a instituição família, o direito à Vida’ assumindo ‘ o seu apreço 
pelas raízes cristãs da sociedade’ ”. 
Segundo dados da APCT, ao nível da circulação paga, entre 1990 e 1995, o Correio da Manhã e 
JN tiveram tiragens muito próximas, nos anos seguintes o JN destacou-se e tomou a dianteira entre 
1995 e 2002, perdendo a partir desse ano a liderança definitivamente para o CM, numa distância que 
tem vindo a agravar-se e cifra-se em 2014, no 3º bimestre, numa diferença de ca. de 50 000 
exemplares/dia.  
Para melhor perceber a relação de forças entre os vários jornais ao longo das últimas décadas 
construiu-se uma tabela através dos dados publicados pela APCT tendo por base a circulação média 
diária paga, de cada um dos jornais no 3º Bimestre de cada ano: 
 
 
Gráfico 5 Circulação paga por Jornal Generalista entre 1990 e 2014 (APCT 3ºBimestre) 
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Entre 2010 e 2014 todos os jornais baixam as tiragens. Verifica-se que o CM duplicou as vendas 
entre 1990 e 2010 mas em 2014 revela vendas abaixo de 2005. Quanto ao JN as vendas estão abaixo 
de 1990. Com o DN a queda é mais significativa e é quase 1/3 das de 1995. O Público por sua vez 
está ligeiramente acima de 1990 ( + 868 exemplares diários). Na tabela 1 adicionam-se os valores das 
tiragens totais e os de venda em banca conforme foram publicados recentemente no jornal Expresso e 
no jornal Público: 
 
 Tiragens 
totais 
   APCT 
3ºBim. 99    2014 
Circulação 
Paga APCT 
3ºBim. 
2014 
Vendas em 
Banca EXP.100 
Out 2013 
Vendas em 
Banca Público101  
Jun 2014 
Quota de 
Mercado 
3ºBim. 
1022014 
      
 
    149 736    112 100 112 000 107 691 48,2 % 
    
  
82 808 62 638 56 000 52 685 26,7 % 
 
31 197 17 414 13 000 11 965 10,0 % 
           
 
34 271 29 258 18 000 15 362 11,0 % 
     Total 298 012 
 
221 410 199 000 187 703 95,9% 
Tabela 1 Tiragens Totais, Circulação Paga e Vendas em Banca dos principais jornais diários generalistas 
 
O Correio da Manhã representa cerca de metade do mercado de jornais em papel e 57% (Julho 
2014) dos vendidos em banca. Entre Outubro de 2013 e Junho de 2014 as vendas totais em banca 
diminuíram 11 297 exemplares por dia. O mercado de jornais diários generalistas de âmbito 
nacional, considerando as tiragens totais, e se lhe juntarmos o jornal i, será então de 31,1 exemplares 
/1000habitantes, muito longe dos mais de 500 para a Noruega e da média europeia de 211 
(Pascual,2012:115). 
Perante estes dados, verifica-se que a situação de cauda da Europa na leitura de jornais não revela 
tendência para se alterar de forma positiva, bem pelo contrário, apresenta uma tendência de 
agravamento.  
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 Para os cinco jornais generalistas de âmbito nacional o valor total é de 310 558 exemplares/1000 habitantes 
100
 Em http://expresso.sapo.pt/vendas-de-jornais-continuam-em-queda=f848269  
101
 Em http://www.publico.pt/portugal/noticia/assinaturas-digitais-dos-diarios-mais-do-que-duplicam-1668081  
102
 A Quota de Mercado foi calculada sobre as Tiragens totais e incluindo o quinto jornal generalista de âmbito 
nacional Jornal í, com tiragens registadas 12 456 ex./ dia no 3º bimestre de 2014 (Maio Junho) 
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Se retomarmos os valores da tabela publicada por Pascual (2012:114)) sobre os 40% da população 
que declara que lê jornais diários em Portugal, teremos que considerar que não resulta da compra de 
jornais em papel, mas de uma leitura de um modo de vida urbana: leitura nos cafés, restaurantes e 
instituições onde estão geralmente disponíveis para consulta de funcionários e clientes, ou durante as 
deslocações: no metro, de comboio ou por via rodoviária, onde os jornais gratuitos
103
 dominam. 
Provavelmente, muitas das notícias consultadas, outras serão também conversadas entre pares, entre 
clientes, ou guardadas para serem faladas mais tarde. Seria interessante, mas de grande dificuldade, a 
não ser através de inquéritos, saber a que tipo de conteúdos o leitor dá mais atenção nos jornais em 
papel.  
Contrariamente à leitura de jornais em papel, a leitura online permite uma melhor monitorização 
dos conteúdos mais lidos, mais comentados e mais partilhados, porque esse registo é anónimo e real. 
Poderá ser instrumentalizado, mas de forma sistemática e abrangente a todos os jornais, por leituras 
encomendadas, comentários programados, ou partilhas por simpatia, não será credível quando a 
análise se faz ao longo do tempo de forma a diluir essas possibilidades. 
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 Os jornais Metro e DestaK com tiragens no 3º bimestre de 2014, segundo a APCT, de 68 895 ex. e 69 000 ex. são 
publicados diariamente nos dias da semana, 2ª a 6ª feira.  
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3 – Ciberjornalismo e Jornalismo: o período conturbado 
do funâmbulo 
 
 “Convergence as relates to content means that consumers 
can expect anytime anywhere and any device acess to 
preferred content. That means carriers, equipment 
manufacturers and content providers will have to work in 
cooperatively to offer platforms, where users can acess the 
same content via different devices, e.g., the cellphone, 
television set, personal assistant and personal computer” 
(Rob Frieden in Papathanassopoulos and Negrine,2011:38) 
 
 
Em 1992  inicia-se a publicação na Internet de notícias de um  jornal tradicional americano: “A 17 
de Maio de 1991, o Instituto Suíço CERN divulgou o protótipo da World Wide Web. Em Maio de 
1992, o Chicago Online, o primeiro serviço noticioso na América Online, foi lançado pelo Chicago 
Tribune nos Estados Unidos” (Carlson in Deuze,2001). 
A história do ciberjornalismo em Portugal tem sido contada e analisada em numerosas publicações 
por Helder Bastos, um dos seus percursores, em 1995, no Jornal de Notícias, alguns meses antes de o 
Público ter seguido o mesmo caminho.  
Comecemos pelo início: “Apesar de as comunicações online existirem há mais de um quarto de 
século, conheceram nos anos 90 um florescimento sem precedentes” (Bastos, 2010:16). A  revolução 
digital no campo do jornalismo inicia-se antes do surgimento da World Wide Web: “No dia 1 de 
Julho de 1980, o diário Dispatch, de Columbus, Ohio, tornava-se no primeiro jornal americano ao 
domicílio por via telemática (…) tinha uma tiragem de 200 mil exemplares. O cliente-leitor do novo 
serviço deveria ter um ‘minicomputador terminal’ para poder ver surgir no ecrã os artigos que tivesse 
escolhido previamente numa ‘ementa’ “ (Bastos,2010:18 e 19).  
O crescimento acelerado do uso da internet como novo media na sociedade da informação do Séc. 
XXI tem provocado alterações no campo
104
 do Jornalismo. Em Portugal, o ciberjornalismo, 
terminologia mais adoptada nos meios académicos nacionais para o jornalismo apresentado na 
internet, processou-se, segundo BASTOS (2012:121 e 122)
105
, em quatro fases,  uma primeira fase 
(1995-1998),  de” implementação”,  onde herdou os conteúdos das versões impressas, uma segunda 
(1999-2000),  de mais atenção e crescimento, uma terceira (2001-2009), “de tentativa e erro”, na 
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 Segundo Bourdieu (1997:57): “Um campo é um espaço social estruturado, um campo de forças – há 
dominantes e dominados, há relações constantes, permanentes, de desigualdade, que se exercem no interior 
desse espaço . que é também um campo de lutas para transformar ou conservar esse campo de forças” 
105
 BASTOS, Helder, Ciberjornalismo - Modelos de Negócio e redes sociais, Edições Afrontamento, Porto, 2012 
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sequência da  “bolha informática” das empresas dot.com, e a actual(2009 -    ), quando ganhou 
destaque o tema de conteúdos pagos.  
Revistas e jornais de referência colocam, num futuro próximo, a possibilidade de abandono de 
edições impressas
106
. Talvez se possa afirmar que o ciberjornalismo assume a liderança como novo 
meio de disponibilizar notícias no espaço público perante a contínua queda dos jornais físicos. O 
fenómeno, não é exclusivo do nosso País, apresenta similaridades a nível internacional.   
O ciberjornalismo é o herdeiro natural do jornalismo tradicional no ciberespaço: “jornalismo 
produzido para publicações na Web por profissionais destacados para trabalhar, tendencialmente em 
exclusivo, nessas mesmas publicações, em redacções digitais, que, por norma, têm um espaço próprio 
dentro das redacções tradicionais” (Bastos,2010:12), regendo-se pelas mesmas leis, estatutos e 
códigos deontológicos do jornalismo tradicional.  
Tem sido preocupação de Hélder Bastos, nos anos mais recentes “a diluição do jornalismo no 
ciberjornalismo”, o mecanicismo excessivo motivado pela imediatez ecranizada da informação que 
descaracteriza os valores fundamentais do jornalismo: “Quando passa a trabalhar numa redacção 
digital, o jornalista tende a ser enquadrado num conjunto de rotinas de produção, mais de carácter 
técnico do que propriamente jornalístico, que o afastam da possibilidade de recolher informação 
pelos seus próprios meios, de seleccioná-la, de redigi-la, de colocá-la em contexto, de preparar os 
seus textos ou montar as suas peças.” (Bastos,2012:286).  
A fragmentação que Innerarity identifica no espaço público tradicional, na recepção e no interesse 
manifestado pelos públicos pela informação diversificada, não se torna extensivo à produção onde 
tudo se processa segundo o hábito tradicional: “Com a fragmentação do espaço público, há já algum 
tempo que ninguém pretende ser o portador do interesse geral (…) O que vai ganhando terreno é uma 
espécie de ‘particularismo generalizado’ de grupos que se organizam em redor de interesses 
específicos” (Innerarity,2010:53 e 54). Nos jornais repete-se uma rotina que não deixa espaço nem 
tempo para a percepção de um espaço público em transformação.  
A agência noticiosa Lusa, segundo os relatórios anuais publicados (ver anexo 13), aumentou a 
produção no tema Política em mais 74%, de 14 356 em 2012 para 24 956 notícias em 2013. As 
notícias aumentam exponencialmente numa confusão de vidas urbanas que Mario Perniola e 
Innerarity percepcionam, portanto, é legítimo questionar o que as pessoas lêem. Se a sociedade se 
desune e fragmenta, e se as instituições constroem realidades e o jornalismo não o reflecte, a 
democracia pode estar em risco? Que alterações introduz o “cheio” da comunicação no jornalismo no  
Novo Mundo digital ? 
 Michael Schudson (2006) refere quatro alterações relativamente ao jornalismo na nova era digital: 
diminuição de ligação entre os partidos políticos e os jornalistas (na Europa , não nos Estados 
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 NewsWeek e o The Guardian ver em http://www.forbes.com/sites/timworstall/2012/10/18/newsweek-goes-
all-digital-how-long-before-the-guardian-follows-suit/ 
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Unidos), aumento significativo de notícias envolvendo não só instituições políticas mas também 
sobre a sociedade e tendências sociais, vida privada, saúde, sexualidade, medicina, e de assuntos 
ligados com o quotidiano, em seguida, uma maior irreverência, agressividade e cepticismo na 
cobertura de assuntos de política, políticos e governo, por fim, o novo ciclo de 24 horas de notícias, 
em permanente actualização nos websites, na rádio e na televisão.  
Jane Singer (2014) alerta também para as mudanças no campo do jornalismo dos últimos anos 
segundo “um olhar para o passado, para o presente e talvez para o futuro”: “Acredito firmemente que 
os jornalistas, e o público que eles servem, só têm vantagem em revisitar periodicamente as normas 
fundadoras da ocupação (…) O facto de os jornalistas terem perdido o seu quase-monopólio 
enquanto fornecedores de informação à sociedade torna mais vital do que nunca que eles não 
desistam da sua legítima reivindicação ao estatuto de produtores de uma informação credível e fiável, 
que coloque o interesse público acima de tudo” (Singer, 2014, 61 e 62) 
“membrane of civilization is…thin”107 afirmou James Carey, para quem “the media’s 
preoccupation with the here and now would marginalize concern for matters preserved by a sense of 
time (…) He worried, of course, about the durability of democratic institutions and practices” (G. 
Stuart Adam in Carey,2009: xix).  
O actual período de instabilidade com as recentes inovações tecnológicas e a chegada da internet, 
desviando os investimentos de publicidade no sector, causa indefinição e confusão no sector. De uma 
fase de shovelware inicial, a inversão parece ser total com a introdução de cada vez mais conteúdos 
multimédia nos ciberjornais e o aumento de interactividade online, ou seja, a oferta de conteúdos é 
agora maior e mais diversificada, nos meios online comparativamente com os tradicionais. Torna-se 
necessário analisar para definir a estratégia adequada: “ o objectivo deve ser construir padrões 
normativos que se ajustem à inovação jornalística” é “uma questão de bom senso” o “ser flexível” 
afirma Jane Singer: “Ainda estamos fixados no ‘primeiro, o digital’ (ou talvez ‘primeiro, o móvel’), 
quando a nossa necessidade mais crucial é ‘primeiro, ser flexível’ ” (Singer,2014:62).  
O jornalismo permanece com sentido de utilidade em democracia, são as empresas que, ao 
iniciarem nos anos 80 um processo de convergência aglomerando vários média tradicionais, 
apresentam os alicerces danificados. Não é o jornalismo que está em crise: “ a crise é uma crise 
económica, não uma crise do jornalismo. As ameaças éticas que os jornalistas receiam – e nem 
sempre sem razão – decorrem primeiramente das pressões que advêm da falta de dinheiro, não do 
excesso de inovação” (idem). 
 Como afirma Helder Bastos (2012: 295): “As empresas parecem nunca ter tido uma percepção 
clara da internet e das suas implicações (…) revelaram (…) dificuldades em entender a rede mundial, 
as suas modalidades comunicacionais, os seus espaços, tribos e culturas (…) A estratégia 
predominante foi, pois, a de navegar à vista”.  
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 Citado por G. Stuart Adam em (Carey,2009) 
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As empresas dos média atravessam o que designamos como “Período Conturbado do Funâmbulo”, 
numa recordação simbólica de equilíbrio irrepetível de Phillipe Petit quando atravessou em 1974 as 
Torres Gémeas do World Trade Center, sem autorização, e quando ainda estavam em fase de 
construção no céu de Nova Iorque. Com o “conservadorismo” as empresas de média ligadas à 
imprensa, assistiram ao corroer dos alicerces em que assentava o seu modelo de negócio: a atenção 
dos seus leitores. Segundo a eMarketer, no Reino Unido, em Março de 2014, o tempo médio diário 
gasto por adultos nos media digital (3h41) era superior ao da televisão (3h15). Para a rádio o tempo 
médio era de 1h23 e considerando os jornais impressos, o tempo médio era de apenas 20 minutos. 
(ver anexo 3). 
 
3.1 Os ciberjornais generalistas em Portugal 
 
O Público é considerado por muitos, de entre os ciberjornais analisados, o que leva a dianteira na 
inovação digital dos últimos anos
108
, mantendo a liderança nas leituras das page view de entrada 
desde o início das medições da Marktest até Junho 2014
109
, altura em que pela primeira vez é 
ultrapassado e troca de posição com o Correio da Manhã: “O Correio da Manhã online teve mais de 
12,9 milhões de visitas em Junho, indica o Ranking Netscope da Marktest, que mede o tráfego dos 
sites de informação portugueses. O CM ultrapassa assim o jornal ‘Público’, alcançando a 4ª posição 
do ranking, o que corresponde à primeira dos títulos generalistas”110.  “ O fim de uma era”, nas 
palavras de António Granado, editor do blogue especializado Ponto Media.  
O jornal mais sensacionalista, em formato tablóide, chega em 2014 à liderança de ambos os 
espaços públicos no campo da informação generalista, o físico e o virtual. 
Para melhor compreender a evolução dos 4 principais ciberjornais generalistas nacionais foi 
construído o gráfico 6: 
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 O Público tem competido e ganho prémios  em confronto com jornais  de muito maior alcance, como o El País e 
o El Mundo, in http://www.publico.pt/sociedade/noticia/publico-tem-o-jornal-e-o-site-mais-bem-desenhados-da-
peninsula-iberica-1671819  
109
 Em http://ciberjornalismo.com/pontomedia/?p=9985  
110
 Em http://www.cmjornal.xl.pt/tv_media/detalhe/correio-da-manha-lidera-na-internet.html  
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Gráfico 6 - Milhões de visitas dos 4 maiores  ciberjornais generalistas portugueses (dados da Netscope Marktest  
                    nos meses indicados) 
 
Neste momento, o decréscimo nos jornais do grupo Controlinveste (JN e DN) e no Público, 
deixam margem para o Correio da Manhã se afirmar como líder digital. O que mudou e faz subir o 
CM nas leitura digitais e simultaneamente descer todos os outros, terão sido os conteúdos? Terão 
sido os mais jovens? Terão sido os telemóveis? Terão sido as redes sociais? Terão sidos os 
emigrantes portugueses pelo Mundo? Terão sido os de escalão económico-social mais baixo ou mais 
elevado? Terão sido os de habilitações literárias mais altas ou mais baixas? 
Todas as hipóteses são plausíveis e implicavam uma análise que, para além de quantitativa, teria 
de ser também qualitativa. Mas podemos encontrar em todas elas pontos de contacto e razões 
justificativas: os conteúdos porque são mais sensacionalistas e populares, mais objectivos no uso do 
título e das fotografias e menos elaborados ao nível discursivo; os mais jovens porque são os que 
menos lêem os jornais tradicionais e mais consultam as notícias na WWW; os telemóveis, porque 
também são dos dispositivos que mais crescem ao nível do uso para acesso  à internet; as redes 
sociais, porque o facebook é o segundo site mais consultado em relação ao número de utilizadores 
únicos logo a seguir ao Google (Marktest); a comunidade emigrante, porque a notícia remete 
directamente para conteúdos mais polémicos, envolvendo muitas vezes figuras públicas de 
entretenimento e desporto que geram reconhecimento imediato e favorecem a “bisbilhotice”(gossip) 
e a conversação, directa ou telefónica na comunidade; provavelmente a maioria serão de escalões 
socioeconómicos mais baixos e de menos habilitações literárias, mas em que proporção nas leituras  
digitais quando muito do tráfego é gerado por contágio nas redes sociais? 
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Outro facto não pode ser esquecido: tomando por base o CM, os jornais desportivos geram um 
tráfego digital muito superior. O gráfico seguinte estabelece a comparação entre o actual líder CM e 
os jornais A Bola,  Record e o Jogo entre 2008 e 2014: 
 
 
Gráfico 7 - Visitas em milhões  do líder dos jornais generalistas e dos jornais desportivos  
 
A informação desportiva em Portugal ultrapassa muito o interesse dos utilizadores da internet em 
relação aos jornais generalistas. A Bola gera mais visitas do que todos os diários generalistas juntos, 
em Maio 2014, e mais do triplo das visitas do CM. O Record gera o dobro de visitas do CM e o Jogo 
iguala. O que representam 39,6 milhões de visitas para os 4 generalistas comparativamente com 74,8 
milhões (+ 89%) nos três ciberjornais desportivos em Maio
111
 de 2014? O mesmo já acontecia em 
Junho de 2012 e 2013. Provavelmente o público-leitor será muitas das vezes comum, onde a 
passividade exigida pela Sociedade controlada e normativa se esvazia na conflitualidade inerente à 
tribo desportiva de índole nacionalista ou de clube futebolístico, no interesse (estar-entre) que se 
estende de modo transversal a uma multidão ausente, a uma percentagem muito significativa da 
população. 
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 Esta situação não é pontual, em Junho de 2013 era de 36,6 milhões para os 4 generalistas e 75,5 milhões para 
os 3 desportivos, e em Junho de 2012, 30,7 milhões para os 4 generalistas e 61,4 milhões para os 3 desportivos, 
segundo dados da Marktest - Netscope 
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4- O Nosso Tempo: o Ciberjornalismo e a Sociedade em Rede 
 
“If someone is an internet user, there’s a decent chance they 
are reading the newspaper online. According to comScore, 
644 million people worldwide visited online newspaper 
sites this October, which it estimates to be 42.6% of the 
world’s internet users. As their business models continue to 
tilt away from print and toward digital, newspaper outlets 
around the world are competing to win the attention of this 
large and growing audience.” (eMarketer, 2012)112 
 
“News clips that add context to a text story are valued most 
by users. In terms of topics, videos about celebrity, fun, and 
sports news are especially popular, while local news video 
content is rarely consumed despite a high level of general 
interest” (Reuters Institute, 2014) 
 
 
Segundo a Eurostat (2013), a média de utilizadores de internet nos países da União Europeia é de 
75%
113
 e Portugal apresenta um valor  muito abaixo da média, 62%. Baixa para 58% considerando a 
utilização de uma vez por semana e para 48% considerando uma frequência de uso quase diária. 
Segundo a Obercom (2014a) no Inquérito sobre a Sociedade em Rede realizado em 2013, verificou-
se  um aumento muito residual do nº de utilizadores de internet em Portugal entre 2012 e 2013, sendo 
agora de 55,2%
114
. Este facto deve ser encarado com preocupação porque Portugal possui o quinto 
valor mais baixo da Europa. A utilização da internet é também um problema de gerações, a jovem 
mais tecnológica, e de nível educacional. O gráfico 6, publicado pela Eurostat é esclarecedor: 
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  Em http://www.emarketer.com/Article.aspx?R=1009565#HzQMjHoSOFIWLsZU.99 (consultado em 11 de 
Setembro de 2014) 
113
 São considerados utilizadores de internet aqueles que pelo acedem pelo uma vez em três meses: Em 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/statistics_explained/index.php/Internet_use_statistics_-_individuals (consultado 
em 11 de Setembro de 2014) 
114
 No Anuário de Comunicação 2012-2013  (Marktest), na Edição  Obercom, segundo INE é também apontada a 
estagnação dos utilizadores da Internet entre 2012 e 2013 nos  
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Gráfico 8 - Utilizadores de Internet na União Europeia em 2013 com frequência de uso semanal 
 
Nestas faixas, Portugal acompanha o resto da Europa: a população internauta, entre os 16 e 24 
anos, passou de 42,8% em 2002 para 99,3% em 2013 (Obercom, 2014b). Os utilizadores de internet 
com habilitações ao nível do ensino superior, já em 2002, estavam acima dos valores actuais do país, 
68,6%, e em 2013 a taxa de penetração era de 96,9% (Ver anexos 11 e 12).  
A procura de notícias online, sem distinguir conteúdos, tem vindo a aumentar segundo o último 
inquérito do Reuters Institute (2014). Na faixa etária dos 18-24 anos ultrapassa mesmo a televisão 
como fonte principal, 49% para 38% (ver anexo 10), em sete dos oito países analisados: Reino 
Unido, Alemanha, Espanha, Itália, França, Dinamarca, Finlândia, Estados Unidos e Brasil
115
. No 
mesmo inquérito, conclui-se que os internautas que consultam notícias, representam 92% de 
utilizadores nos Estados Unidos e no Reino Unido, 95% em França, os 97% na Alemanha e em 
Espanha, 98 % em Itália e  99% na Finlândia (ver anexo 11). 
 Também em Portugal, segundo o inquérito da Obercom (2014a:13) a percentagem de consulta de 
sites noticiosos, varia entre um mínimo de 91,5% para audição de podcasts noticiosos e um máximo 
de 97% para a visualização de vídeos noticiosos. A leitura de notícias na íntegra é de 96,1% e a 
consulta de sites/jornais online desportivos é de 96,6%.  
No entanto, quer o inquérito do Reuters Institute (2014) quer o da Obercom (2014a), apresentam 
um quadro muito optimista se comparados com o da Eurostat (2013): 
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 O inquérito do Reuters Institute refere-se, neste caso, ao Brasil urbano 
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“Most internet users in the age group 25-54 read online news (66 %)116, searched for health information 
(60 %) and consulted wikis (58 %). These activities were also popular among internet users aged 55-74: 
nearly 60 % read online news and searched for information about health, and about half consulted wikis.” 
(Eurostat,2013)
117
 
 
Também o INE (in Obercom, 2014b), aponta um valor para a leitura de notícias mais próximo do 
Eurostat para Portugal em 2013, num universo entre os 16 anos e os 74 anos, 71,4% (anexo 10). 
As plataformas móveis são fenómenos recentes no campo do consumo de notícias. O Reino 
Unido, segundo o Reuters Institute (2014),  está na vanguarda do uso de smartphones (62%) e tablet 
(42%): 24% responderam que o telemóvel é o principal meio de acesso a notícias online e 16% o 
tablet.  
Em Portugal, segundo o inquérito da Obercom (2014a:4), os internautas “quando questionados 
sobre que media seria mais difícil deixar de utilizar (…) colocam a Internet em terceiro lugar, atrás 
da televisão (43,9%) e do telemóvel (24,1%).  
Em 2013, segundo a consultora IDC venderam-se 4,1 milhões de telemóveis, mais 20% do que no 
ano anterior. Segundo a Bareme Internet da Marktest
118
, o uso de tablet aumentou 2,6 vezes, quase 
triplicando de 2012 para 2013, atingindo 868 000 pessoas e representando,  10,1% num universo com 
15 e mais anos. O uso de tablet contrariamente ao do telemóvel é fortemente segmentado 
socialmente, revelando um país de grandes contrastes: 
 
“Este equipamento revela uma forte segmentação social, pois é ao nível das classes sociais que mais diferenças se 
observam, com os valores a oscilar entre os 31.5% de utilizadores entre os indivíduos das classes sociais mais 
elevadas (três vezes acima do valor médio) e apenas os 1.6% entre a classe social baixa. 
Os dados do Bareme Internet mostram ainda que os homens revelam maior afinidade com a utilização de tablet, 
assim como os indivíduos entre os 25 e os 35 anos e os residentes na Grande Lisboa.” (Marktest, 2014)119 
 
 A consulta de notícias (Telemóvel, Smartphone ou Tablet) é no entanto ainda reduzida 
comparativamente com o computador, mas com valores mais altos no comentário de notícias em 
redes sociais (19,3%), na leitura de títulos de notícias (16,7%) e na consulta de sites e ciberjornais 
desportivos (12,8%) (Obercom, 2014a). 
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4.1 Ciberjornalismo e os Conteúdos Visualizados 
 
Relativamente ao interesse sobre os conteúdos disponibilizados online, o Reuters Institute (2014) 
publica uma tabela com os seleccionados pelos internautas nos vários países inquiridos (ver Tabela 
2): 
 
             
                  Tabela 2 Resultados da escolha de conteúdos de notícias mais importantes, para internautas 
                                   de vários países no inquérito do Instituto Reuters (2014) 
 
Segundo este quadro, os internautas dos vários países manifestam interesse pelos conteúdos mais 
importantes  para o espaço público tradicional: notícias locais sobre o meio urbano que habitam, bem 
como notícias nacionais, internacionais, economia e política. Desporto também apresenta valores de 
interesse significativo nos vários países.  
Estarão Innerarity e Lipovetsky enganados em relação à fragmentação do espaço público? 
 António Granado, no seu blog Ponto Media, em 8 de janeiro de 2013
120
, colocava a seguinte 
pergunta: “Que jornais vamos ter se começarmos a avaliar jornalistas por cada clique nos seus 
artigos?” e recomendava a leitura de uma publicação do Columbia Journalism Review: “How to 
worry about a clicks-driven Times-Picayune - A departing reporter’s worst–case fears”121,  sobre os 
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100 artigos mais consultados pelos leitores do jornal Times-Picayune em Junho de 2012. Nesse ano o 
jornal de New Orleans completava o seu 175º aniversário, e publicava um gráfico com os resultados 
obtidos (ver gráfico 9): 
 
                                   
                   Gráfico 9: As notícias mais consultadas no Times-Picayune em Junho 2012 
 
 
No artigo original escrito por Sarah Carr (2012), os resultados obtidos eram pelo menos 
inquietantes e questionavam não só a jornalista  sobre o que produzir, como também  qual o 
interesse do público sobre os conteúdos habitualmente disponibilizados: 
 
“The most clicked on stories in the month of June, for instance, included the following headlines: Child 
among five shot (#1 most viewed); Gretna attorney accused of masturbating in law firm associate’s office 
(#4); Tattoos help Mississippi deputies identify dismembered  remains of Jaren Lockhart (#7); and The 
deadline to sign Drew Brees to a long-term deal is looming (#13).  
The 100 most popular stories that month included no coverage of education, health, immigration, or housing. 
Less than 10 percent of the stories were even tangentially related to social or public policy. (…) But the 
stories documented murder, mayhem, and mischief in abundance. As a chronicle of human cruelty and 
misfortune, the list was nothing short of sublime. ” (Carr, 2012) 
 
A explicação de Sarah Carr remonta ao início desta tese e a Damásio: “They are stories that excite 
our emotions because of their exotic nature or personal relevance”. No entanto, as estórias 
apresentavam  baixa relevância para uma melhor cidadania e  a melhoria  do espaço público  como 
também já tinham reflectido Innerarity, Carey e Schudson: “ They are not, however, stories that 
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encourage us to see and understand the more subtle and important ways in which policy connects to 
our daily lives, and the ways in which we all connect to each other.” (Carr,2012)122 
Neste mesmo âmbito, em Abril de 2014, para comemorar ter atingido os 100 milhões de visitantes 
(ver anexo 9), o The Guardian, tornou acessível as 100 notícias mais populares de sempre entre 2010 
e 2014, em que a mais consultada foi sobre Edward Snowden em 2013:  
 
“The most popular article on the Guardian site since 2010 was a piece by Glenn Greenwald, Ewen MacAskill and 
Laura Poitras in which Edward Snowden revealed himself as the whistleblower behind the NSA surveillance 
revelations and in which he explained his motives behind his actions. The piece published on 9 June 2013 has had 
more than 3.9m page views. 
A piece entitled 'top five regrets of the dying' published at the end of January 2012 has had the second highest 
number of page views since 2010 at 3.74m. The third most popular piece was a gallery of images documenting the 
dramatic decline of Detroit - the hugely popular gallery has had just over 3.7m page views since 2010.” 
(Sedghi, Arnett and Moran, 2014)
123
 
 
Uma notícia publicada em 2009 ocupa ainda a posição 25, entre as mais lidas: “Too fat to be a 
model? The picture that caused a storm in the fashion world”124. Do ranking das 100 mais 
visualizadas, fazem parte apenas 10 notícias de 2014 e a mais bem posicionada, em 27º, com 
1,711,566 visualizações, é sobre o suicídio do actor Philip Seymour Hoffmann, publicada a 4 de 
Fevereiro. 
Em Portugal, no caso do Jornal de Notícias, quando se consultam as notícias mais lidas online, é 
possível aceder ao histórico das 10 mais visualizadas da semana, do mês, do ano e de sempre.  
A mais visualizada de sempre (ver Anexo 2) é referente à morte violenta de um estudante da 
Universidade do Porto na Queima das Fitas: “Estudante morto durante assalto violento ao 
Queimódromo”, publicada em 4 de maio de 2013, visualizada 426 929125 vezes. 
Entre as cinco primeiras, quatro estão relacionadas com a morte e uma com crime, duas das quais 
relativas ao acidente que vitimou o filho de Judite de Sousa, publicadas a 29 e 30 de Junho de 2014, 
em 2º e 4º lugar, com 306 586
126
 e 282 517
127
 visualizações. Em 3º lugar surge a notícia com o título: 
“Testemunhas de Jeová pagam 22 milhões de euros por abuso sexual”, relacionada com um crime 
sexual nos Estados Unidos, publicada em 20 de Junho de 2012, com 283 631
128
 visualizações. Em 5º 
lugar está a notícia mais antiga “Das aulas para a morte”, relativa à morte de sete mulheres jovens 
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num acidente automóvel em Penafiel, publicada a 17 de Setembro de 2009, com 263 105
129
 
visualizações. 
As notícias mais visualizadas de sempre do JN  aparentam  estar mais de acordo com as obtidas 
pelo Times-Picayune de Junho de 2012 do que com as do The Guardian, onde, nas cinco primeiras, 
apenas uma está ligada a crime e morte. 
O The Guardian é um dos ciberjornais mais lido em todo o mundo juntamente com o New York 
Times. No entanto, o ciberjornal com maior número de visitantes únicos era, em 2012, segundo a 
ComScore,  o  Mail Online (ver anexo 4) : 
 
“The leader, by sheer size of audience, may be a surprise to hard-news junkies: the Mail Online , the web 
outlet of the London-based Daily Mail. The Mail Online’s website attracted over 50 million unique visitors in 
October, comScore said, the most of any online newspaper. Despite a partial paywall instituted in 2011, 
websites affiliated with The New York Times ranked second, attracting over 48 million unique visitors, 
followed by two other well-established outlets, The Guardian and Tribune newspapers.” 130 
 
No Reino Unido, segundo o último estudo publicado pelo Reuters Institute for the Study of 
Journalism (2014:23) baseado num inquérito online
131
, o Mail Online mantém a liderança nos 
ciberjornais  seguido do Guardian. No offline o Daily Mail é também o líder entre os internautas, 
seguido de perto pelo Daily Mirror e pelo The Sun, todos eles, muito distantes dos jornais de 
referência: The Times,  Daily  Telegraph e o The Guardian (ver anexo 5).  
O inquérito da Reuters, relativamente aos jornais tradicionais, está em desacordo com a realidade, 
onde o The Sun, segundo dados do Audit Bureau of Circulation, continua a liderar em 2014
132
 com 
mais de 2 milhões de cópias diárias, seguido do Daily Mail e do Daily Mirror (ver anexo 8). O The 
Guardian  tem vendas dez vezes inferior em relação ao maior tablóide sensacionalista britânico. Já no 
online, os resultados do inquérito do Reuters Institute, estão mais de acordo com os valores 
auditados. O tablóide popular  Mail Online tem vindo a aumentar o número visualizações na web 
entre Maio de 2013 e Maio de 2014, destacando-se em relação ao The Guardian e restantes 
ciberjornais, (ver anexo 9).  
No mesmo estudo do Reuters Institute (2014), em França, o mais lido pelos utilizadores online é 
também um jornal popular, o 20 Minutes, seguido do Le Monde e Le Figaro. Em papel, o 20 Minutes 
lidera trocando de posição, neste caso, o Le Figaro com o Le Monde. No inquérito,os cenários variam 
conforme os países e só Espanha parece apresentar a preferência por jornalismo de referência, no 
papel e no online, onde o El País lidera.  
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Parte III 
Metodologia 
 
Segundo Gaston Bachelard, citado por Quivy e Campenhoudt (2008), “ o facto científico é 
conquistado, construído e verificado”, o que na prática implica a propensão à criação de um estrutura 
de trabalho que seja objectiva, exequível e visando a obtenção de resultados sobre o tema que o 
investigador se propõe analisar.  Nesse sentido, tomámos como bússola as propostas dos já citados 
autores do Manual de Investigação em Ciências Sociais, para a presente organização da investigação 
sobre o tema “O Ciberjornalismo na Sociedade Hiperurbana do Séc. XXI – da convergência ao 
conteúdo”, subdividindo-a em três fases133:  
1- Ruptura - onde se pretende estabelecer a pergunta de partida, realizar as leituras teóricas e 
relevantes para o tema em análise de forma a obter indicadores para a problemática definida 
2- Construção – onde a problemática é sumulada com base nas leituras efectuadas de forma a ser 
construído com solidez um modelo de análise  
3- Verificação – a passagem ao acto de observação, segundo os parâmetros definidos no modelo 
definido, a análise de informações que podem implicar a revisão desse mesmo modelo e por fim as 
conclusões da investigação 
O tema da presente tese ao debruçar-se sobre os ciberjornais e o seu “agir comunicacional” sobre 
o “homem hoje dominante”, o homem-massa na Sociedade do  princípio do Séc.XXI, pretende obter 
pela análise quantitativa e de conteúdo, resultados sobre o “interesse” da população digital que lê 
notícias  nos ciberjornais generalistas, tentando deste modo verificar quais os conteúdos que motivam 
a sua atenção, o seu comentário e, nos casos em que seja possível, a sua partilha.  
A fase de ruptura que levou ao estabelecimento da pergunta-base: Na Sociedade do séc. XXI, na 
era da informação e da convergência, qual o conteúdo das notícias mais lidas nos principais 
jornais generalistas portugueses na internet? , surge como resultado do interesse sobre o tema do 
ciberjornalismo e remonta a Maio e Junho de 2011, quando, perante o aumento de leituras digitais é 
já apreensível queda de circulação paga de jornais impressos; a evolução tecnológica e a maior 
velocidade de acesso a conteúdos online torna mais popular o acesso à internet. 
O autor desta tese, no decurso da licenciatura de Ciências da Comunicação, interroga-se sobre os 
conteúdos que os leitores mais lêem e comentam nos ciberjornais, verificando que estão acessíveis 
pela publicação dos próprios ciberjornais na página de entrada. Durante dois meses são visualizadas e 
recolhidas, nos sites dos 4 principais ciberjornais generalistas, Público, Diário de Notícias, Correio da 
Manhã e Jornal de Notícias, por volta da 1h00 da manhã do dia seguinte ao da análise: 20 dias em 
Maio de 2011 e 18 dias em Junho de 2011, correspondendo a uma amostra de 1160 notícias mais 
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lidas e 1156 mais comentadas. Estes dados são copiados e arquivados com acesso dinâmico
134
 de 
modo a permitir acesso posterior aos conteúdos. 
A 8 de Janeiro de 2013, como anteriormente referido, António Granado, chama a atenção para o 
artigo de Sarah Carr publicado no site da Columbia Journalism  Review sobre os 100 conteúdos  mais 
visualizados  pelos internautas no ciberjornal Times-Picayune
135
 de New Orleans,  nos Estados 
Unidos , em Junho de 2012. A dúvida instalou-se sobre o que consultaria o internauta em Portugal se 
fosse utilizada a mesma matriz de temas. 
Em nossa opinião, a importância de analisar a leitura dos conteúdos publicados justifica-se pela 
“anatomia do homem hoje dominante” e pela importância de perceber o envolvimento do cidadão 
perante os conteúdos disponibilizados pelos média, neste caso os ciberjornais num espaço público e 
virtual.  
A globalização do séc. XX trouxe uma Cultura-Mundo ocidentalizada e na sequência dos avanços 
tecnológicos “o homo sapiens transformou-se num homo ecranis” (Lipovetsky e Serroy, 2010), cada 
vez mais ligado ao telemóvel, e agora ao smartphone, um objecto “smart” que em si implica 
interacção e ao mesmo tempo emoção: comporta o adquirido: mensagens, redes sociais e ligações 
com a tribo de partilha, e, ao mesmo tempo, pode surpreender e trazer a novidade.  
A “Revolução digital criou uma era da informação” (Kotler e Keller, 2009), uma nova era onde os 
novos média e os tradicionais colidem, reorganizam-se e convergem (Jenkins, 2006), onde “os 
tempos hipermodernos também poderiam ser chamados de exponenciais”, e onde “estamos rodeados 
e inundados de informação” (Brey,2009) o “excesso” que não se deixa ler (Mario Perniola,2005). 
Haverá lugar para todos os temas na luta pela atenção do leitor? Ou então, como Gabriel Tarde já 
alertava, os públicos tornam-se infiéis e “movediços”, perante a oferta de possibilidades de viagem 
do “redor” para uma “irrealidade quotidiana”(Eco,1986) permitida pelos novos meios? No princípio 
era a emoção, dizia António Damásio. Sarah Carr ao comentar os resultados das 100 mais 
visualizadas em Junho de 2012 do Times-Picayune, concorda, e lembra que o cidadão-leitor do 
ciberjornal de New Orleans não está envolvido com os temas mais significativos para a melhoria 
espaço público. A realidade será provavelmente diferente conforme os países. Ao analisarmos os 
principais ciberjornais generalistas diários em Portugal podemos ter a percepção do estado actual de 
preferência dos ciberleitores relativamente aos conteúdos jornalísticos colocados pelas versões 
online, bem como comparar os resultados obtidos com os referentes a 2011. 
Para responder à pergunta-base de forma actual e prospectiva, foram escolhidos dois períodos 
suplementares de dois meses, em 2014, Fevereiro e Março e Maio e Junho.  
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Ao fazer esta escolha de Maio e Junho de 2014, por um lado, pretendeu-se manter os mesmos 
meses da análise de 2011, coincidindo com o mês  de Junho que constava da análise do Times-
Picayune,  por outro,  porque a 25 de Maio decorreriam eleições para o Parlamento Europeu e em 
Junho de 2011
136
 também tinha decorrido um período eleitoral. Em Junho 2014 a amostra incluiria o 
Campeonato do Mundo de Futebol no Brasil, o que  permitia analisar também este  fenómeno  num 
país em que os ciberjornais  desportivos lideram de forma expressiva.  
Os meses de Fevereiro e Março de 2014 foram escolhidos como período neutro para análise 
comparativa de resultados.  
O segundo período, entre Fevereiro e Junho de 2014, resultou na análise de 3693 notícias mais 
lidas e de 3711 mais comentadas no conjunto dos quatro principais ciberjornais generalistas. 
Correspondendo a 28 dias de Fevereiro, 31 dias de Março, 31 dias de Maio e 30 dias de Junho. 
Paralelamente verificou-se que, em 2014, no ciberjornal Público constavam agora na página de 
entrada, as notícias mais partilhadas, pelo que seria possível, neste caso, traçar um quadro 
comparativo não só das mais lidas e das mais comentadas mas também das mais partilhadas, o que 
permitiria analisar o seu envolvimento com as redes sociais e grupos de amigos. As mais partilhadas 
do jornal Público foram recolhidas nos períodos de Fevereiro e Março e de Maio e Junho de 2014. 
Da revisão de literatura conduzida na primeira fase resultou a fase construção: explorámos o 
desenvolvimento do indivíduo e do seu “redor” desde o homem capaz de pensamento simbólico e de 
envolvimento emocional até ao século das Luzes e Revolução da Escrita, às Revoluções Políticas 
Significativas, Francesa e Americana, à Revolução Industrial e à emergência dos jornais como meio 
de massa e como “facto de comunicação” num mundo ocidentalizado e urbano. Se, por um lado, a 
razão das Luzes dissemina informação e conhecimento, por outro, a evolução técnico-científica 
implícita na Revolução Industrial leva ao crescimento e desenvolvimento das cidades no séc. XIX. 
Cidades essas (“heroínas” da civilização Ocidental segundo Niall Ferguson (2012)) que querem 
notícias: “aquilo de que se fala” (Park,1940) fazendo emergir o jornalismo moderno legitimado no 
espaço público: lido, comentado, criando opinião e reunindo públicos em ausência: “coerência 
mental” (Tarde,1991). Nos jornais residia o “prestígio da actualidade” (idem). Após os anos 50 do 
séc.XX, primeiro a televisão e depois a internet enfraquecem a liderança da imprensa. O ciclo de 24 
horas, ecraniza o “prestígio da actualidade”, a notícia converge cada vez mais para palma da mão e 
para  a ponta dos dedos, à distância de um clique através do computador portátil, do telemóvel, do 
smartphone ou do tablet, com acesso imediato “ao de que se fala” numa sociedade global 
hiperurbana: se em 1950 apenas 30% da população mundial era urbana, em 2050 a ONU prevê que 
cresça para 70%, ficando então os 30% restantes para a população rural. A partir de 2010 a população 
urbana passou a barreira dos 50%. Nas cidades contemporâneas, é possível inferir do estudo do 
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Reuters Institute (2014) que as novas gerações caminham no sentido da preferência na consulta de 
notícias digitalmente, facto a que a popularidade das redes sociais não será com certeza estranha. 
Da mesma forma que Gabriel Tarde referia os públicos “caprichosos” pelo perigo que 
representavam para os jornalistas no final do Séc. XIX, o actual período de queda generalizada nas 
vendas em papel, abalando o modelo de negócio das empresas de média e transferindo cada vez mais 
público para o ciberespaço, pode justificar mudanças de estratégia nos ciberjornais, tentando captar a 
atenção de mais  ciberleitores. Ao analisar os conteúdos agora mais vistos, mais comentados e no 
caso do jornal Público, mais partilhados, talvez seja possível estabelecer um padrão que permita 
compreender os comportamentos actuais na leitura de notícias online. 
Para a fase de verificação, foi necessário construir uma matriz de análise de conteúdo das notícias 
recolhidas. A que analisa os conteúdos do Times-Picayune não é convencional. Os temas que a 
suportam são Crime e Morte, Desporto, Entretenimento e Celebridades, Sexo e Nudez, Política 
Local, entre outros.  
A Lusa
137
, agência noticiosa nacional, segue a matriz internacional do IPTC
138
- International Press 
Telecomunications Council para a classificação de conteúdos, a qual não corresponde à apresentada 
pelo Times-Picayune (ver anexo 13 ). Segundo essa divisão, o tema Crime e Morte da matriz do 
Times-Picayune,   poderia enquadrar-se quer em Acidentes e Desastres, quer em Crime, Lei e Justiça, 
ou Guerras e Conflitos.  
Crime e Morte é um tema vasto, no entanto, focaliza na ligação emocional do indivíduo ao 
“redor”, o transitório, o fugidio, o contingente, de que falava Baudelaire, o “sentimento de existir” de 
que falava Sartre. Crime é simultaneamente facto de vida comum, narrativa e transgressão. Quando 
clarificado e punido cria alívio e confiança social, reforça os laços comunitários. Morte, é a condição 
humana, a vida a prazo no “comboio chamado história” que Milan Kundera salientava, a vitória ou a 
derrota sobre “a distância e a demora” que Ortega y Gasset referia; a morte como notícia é sempre do 
“outro”.  
Crime e Morte, como tema vasto, permite identificar de forma mais objectiva, num grande grupo, 
o interesse do internauta nas leituras que efectua. Provavelmente poucos ficaram indiferentes à queda 
das Torres Gémeas, aos assassínios em directo dos jornalistas americanos no Iraque, a um acidente 
automóvel em que morreram sete jovens nos arredores do Porto em 2009, à morte do filho da 
jornalista Judite de Sousa, ou aos crimes de pedofilia ligados ao processo Casa Pia, ao Processo 
Apito Dourado com luvas pagas a árbitros na manipulação de resultados desportivos, ao Face Oculta 
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com a condenação de um ex-ministro no tráfico de influências, e, no entanto,  apesar da diversidade, 
todos eles são sobre Crime e Morte.  
Não haverá dúvidas que o principal meio em Portugal que divulga estas notícias é a televisão, 
numa prática de voyeurismo assente na imagem e de agenciamento de conteúdos para discussão e 
troca de informação no espaço público e privado. Mas, como vimos no inquérito da Reuters 
publicado em 2014, nas camadas mais jovens assiste-se já a uma maior consulta de notícias online do 
que na Televisão. Nestas camadas, em relação aos conteúdos, a partilha através das redes sociais e o 
acesso em qualquer lugar às últimas notícias, no telemóvel, talvez justifiquem uma ligação mais 
subjectiva, emocional e de tribo, que pode influenciar o aumento ou diminuição entre temas das 
notícias visualizadas. 
Neste sentido, assim como Crime e Morte, quando notícia, liga o indivíduo com o aqui e agora, o 
quotidiano cada vez mais urbano - o Lebenswelt nosso e do outro - também os temas como Desporto, 
Entretenimento e Celebridades, e mesmo a Política como prática normativa no espaço público, 
influenciando o dia a dia dos cidadãos, podem motivar a leitura interessada, procurando informação 
mais detalhada nos ciberjornais.  
Seria de prever, como efectivamente acontece, a colocação de duplicação de temas para a mesma 
notícia. Por exemplo, um dirigente desportivo, Pinto da Costa, que é chamado a Tribunal para 
responder a uma acusação de corrupção. Ou um actor de Hollywood que se suicida como aconteceu 
com Philip Seymour Hoffman, ou então, um actor que morre em acidente de automóvel, como Paul 
Walker. Em qualquer destes casos, o tema em que se enquadra a notícia foi entendido como Crime e 
Morte, e não, Desporto ou Entretenimento e Celebridades. A finitude da Morte e a transgressão de 
regras no espaço público, não diferenciam os seus intervenientes na classificação do conteúdo do 
facto em análise. A diferença existe na medida em que é ou não é notícia (o crime e a morte de 
“outros” existe em cada minuto que passa) e “interessa” mais ou menos conforme a dimensão e a 
notoriedade dos actores sociais envolvidos.  
A matriz internacional do IPTC, usada pela Lusa, para além de fragmentar o tema Crime e Morte, 
por outro lado, coloca Economia, Negócios e Finanças no mesmo tema, sem uma separação clara 
entre a acção política pública e a acção privada. Quando um Ministro da Economia defende medidas 
em relação a alterações ao regime de IRS das empresas ou presta esclarecimentos sobre os avanços 
da economia real, refere medidas de âmbito político, exercidas como opção do Ministro, sendo 
sancionado positivamente (ou não) pelo Primeiro-Ministro e pelo respectivo Governo. Quando o 
Ministro das Finanças aprova ou rejeita alterações ao Orçamento, com influência directa sobre as 
empresas privadas, as medidas são políticas com consequências na esfera dos negócios privados. Do 
mesmo modo, quando uma empresa privada estabelece uma parceria com o Governo de um país, ela 
entra no domínio da decisão política e na esfera do negócio público, como acontece no caso dos 
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sucessivos acordos do Ministério da Saúde com as empresas farmacêuticas. Já a rúbrica “Negócios” 
(Business) na matriz do Times-Picayune é entendida como residindo na esfera exclusiva do privado.   
Também, na comparação da matriz do Times-Picayune com a disponibilizada no Inquérito do 
Reuters Institute apresentando os conteúdos que recolhiam a preferência dos internautas, ressalta a 
diluição do tema Crime e Morte em temas que parecem excessivos, ambíguos e de difícil 
classificação, como o de “News About the Country”, “International News” ou “Local News About 
My town or City”, que ocupam, respectivamente, os três primeiros lugares nos dez países analisados.  
Ao partirmos do indivíduo colocado perante o “redor”, entre um eu autobiográfico e um eu 
rebelde, condicionado por emoções e sentimentos, decidindo pela experiência subjectiva no 
Lebenswelt intersubjectivo, colocamos em confronto, no espaço público, emoção e razão. Crime e 
Morte, Desporto e Entretenimento e Celebridades, estão do lado da emoção, e Política, do lado da 
razão, desde o berço greco-latino até ao Século das Luzes, onde a Revolução da Escrita, seguida das 
Revoluções Significativas, contribuem de forma decisiva para o domínio da civilização ocidental, 
defendendo os direitos universais do homem e a separação de poderes num Estado Normativo.  
Sob este ponto de vista, que ancorou a parte teórica, concluindo também pela tendência para um 
Mundo cada vez mais povoado por uma população urbana, Hiperurbano no Século XXI, entendemos 
que, para a classificação de conteúdo nas notícias mais lidas, mais comentadas e mais partilhadas, no 
espaço público virtual, a matriz apresentada pelo Times-Picayune seria a mais adequada. Fizemos, no 
entanto, algumas alterações com o propósito definido de criar uma matriz mais sólida para uso futuro, 
substituindo o tema que se referia a notícias de Política Local por Política, um tema mais abrangente, 
incluindo assuntos políticos internacionais, nacionais e locais, podendo mais tarde ser subdividido 
nestes subtemas. Foi também substituído e alargado o tema do colunista Drew Brees pelo mais 
abrangente Opinião
139
. O resultado foi uma matriz dividida em 13 temas (ver exemplo de recolha de 
notícias na tabela 3 ): 
 
 
Tabela 3 - Matriz utilizada na classificação de conteúdos 
 
 
 
                                                          
139
 No The Guardian, para além da identificação das 100 mais lidas as notícias aparecem também classificadas 
pelas secções em que está dividido o ciberjornal:: “100 pieces by the main section (or lead tag of article) it came 
under at time of publication. Data for web traffic between 1 Jan 2010 and end of March 2014”.  Opinião, 
“Comment is free” ocupa a segunda posição, com 12 notícias, sendo a lista liderada pelo secção  “World” com 34 
notícias, in http://www.theguardian.com/news/datablog/2014/apr/17/the-guardians-top-100-which-articles-
have-been-most-popular (consultado em 22 de Setembro de 2014) 
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Podemos, após esta introdução, traçar o quadro geral da metodologia seguida: 
 
 
 
 
 Recolha diária online por cópia dinâmica, à 1h00 da manhã, das notícias publicadas, em lista de 
títulos, mais lidas e mais comentadas dos quatro ciberjornais generalistas diários: Público (10 + lidas 
e  10 + comentadas), Jornal de Notícias (10 + lidas
140
 e 10 + comentadas), Diário de Notícias (6 + 
lidas e 6 + comentadas) e Correio da Manhã (5+ lidas e 5 + comentadas) 
 Recolha diária online, no caso do ciberjornal Público, das 10 + partilhadas (só em 2014) 
 Três períodos de Análise: Maio e Junho de 2011, Fevereiro e Março de 2014 e Maio e Junho de 2014 
 Amostra Total de Notícias recolhidas e consideradas válidas: + lidas 4853, + comentadas 4867 e + 
partilhadas (Público) 1170 
 Maio e Junho  de 2011:   + lidas 1160, + comentadas 1156 
 Fevereiro e Março 2014: + lidas 1823, + comentadas  1821, + partilhadas 570 
 Maio e Junho de 2014:    + lidas 1870, + comentadas  1890, + partilhadas 600 
 Classificação individual pela visualização online de cada uma das notícias, numericamente, segundo 
os 13 temas da matriz definida:
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 A periodicidade das notícias mais lidas e mais comentadas apresentadas pelo JN na página de entrada em 2011 
e 2014 é semanal, contrariamente aos outros três jornais que é de rotação diária. Em termos práticos as notícias 
repetiam-se mais do que nos outros, mas em casos especiais como por exemplo, na morte do filho de Judite de 
Sousa, ascenderam de imediato às leituras e atingem já o top 5 de sempre do JN. Como o factor comparativo com 
2011 permanecia, decidimos mantê-las, e são efectivamente a lista de mais lidas e mais comentadas apresentadas 
diariamente na page view de entrada 
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Parte IV 
Pesquisa: apresentação e análise de resultados 
 
A investigação, usando um método quantitativo e de análise de conteúdo visa a caracterização por 
temas do interesse na leitura de notícias online nos principais ciberjornais generalistas nacionais. Dos 
ciberjornais seleccionados, segundo os conteúdos publicados e respectivas cartas editoriais, dois são 
considerados de referência, Público e Diário de Notícias, e dois de cariz mais popular, Jornal de 
Notícias e Correio da Manhã. As versões tradicionais, em papel, dos ciberjornais generalistas 
analisados, são responsáveis por mais de 95% dos exemplares em circulação diária no espaço público 
real. Desta forma, sendo os jornais e os ciberjornais, de âmbito nacional e representativos da quase 
totalidade do mercado diário generalista nacional, os resultados e as suas conclusões servem também 
para caracterizar o envolvimento dos utilizadores com o jornalismo praticado no novo espaço público 
virtual.  
No Anuário da Comunicação 2012-2013, publicado pela Obercom (2014b), a população de 
utilizadores de internet atinge índices de penetração muito elevados nos que possuem melhor nível de 
escolaridade e nas faixas etárias mais jovens, sendo de 99,6%
141
 entre os estudantes. No mesmo 
relatório é também possível verificar que o valor mais alto de utilizadores de internet é obtido na 
zona da Grande  Lisboa, 72%, sendo expectável que a região do Grande Porto ultrapasse a média do 
país. Pelo que, apoiados nos 73% de população urbana nacional concentrada nestas duas áreas 
metropolitanas, podemos acrescentar que a amostra analisada será provavelmente maioritariamente 
urbana, muitos residente nestas áreas, com maior nível de escolaridade e mais jovem  do que a 
população em geral .   
Como foi apresentado na Parte III – Metodologia, foi escolhida uma matriz composta por 13 
temas  baseada no gráfico das 100  mais visualizadas no ciberjornal  Times-Picayune durante o mês 
de Junho de  2012. Este jornal apresentou como temas mais visualizados, Crime e Morte, 44%, 
Desporto, 23%, Sexo e Nudez, 6% e Entretenimento e Celebridades, 5%, em contrapartida nos menos 
lidos o tema Política Local apresentava apenas 2%. Em função dos resultados obtidos na análise dos 
temas escolhidos nos vários ciberjornais, verificámos existir um padrão comum quer nas mais lidas 
quer nas mais comentadas que destacava quatro temas principais: Política, Crime e Morte, Desporto e 
Entretenimento e Celebridades, em relação aos 13
142
 seleccionados. Os restantes temas não 
apresentaram valores significativos, verificando-se que, para o Público, o tema Opinião surgiu com 
                                                          
141
 Segundo o INE o nº de utilizadores de internet, para o grupo profissional estudantes, é de 99,6% : Anuário da 
Comunicação 2012-2013 , pág.121 em http://www.obercom.pt/client/?newsId=28&fileName=anuario_13.pdf  
142
 O tema “Outros” revelou-se significativo principalmente no Público. No entanto, incluindo uma diversidade de 
temas e sem estar subdividido, não poderia ser colocado em igualdade com os temas principais 
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relevância nas mais partilhadas, sendo incluído no gráfico respectivo. Ainda neste jornal, nas mais 
lidas e nas mais partilhadas, o tema Outros também se revelou significativo.  
Optámos por apresentar os resultados obtidos na forma de gráficos percentuais, porque as notícias 
mais lidas e mais comentadas da amostra recolhida diferiam quantitativamente conforme as 
publicações.  
Para análise individual dos quatro ciberjornais, foram construídos gráficos para as mais lidas nos 
temas dominantes, apresentando-se também a soma dos quatro temas em relação à amostra total 
durante os três períodos em análise: 
 
 
Gráfico 10 Notícias +Lidas no jornal Público nos três períodos de análise 
 
 
 Gráfico11 Notícias +Lidas no Diário de Notícias nos três períodos de análise 
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 Gráfico12 Notícias +lidas no Jornal de notícias nos três períodos de análise 
 
Gráfico 13  Notícias + Lidas Correio da Manhã nos três períodos da análise 
 
Verifica-se que as notícias + Lidas sobre Crime e Morte são mais visualizadas  nos ciberjornais 
generalistas populares, JN e Correio da Manhã,  ao longo dos três períodos, representando sempre 
mais de 50%.  Em contrapartida, nestes jornais, as do tema Política são as menos consultadas, 
oscilando entre o mínimo de 1% e o máximo de 5%, não sofrendo alterações significativas ao longo 
dos períodos.  
No caso do Público verifica-se uma queda acentuada nas notícias + Lidas do tema Política entre os 
períodos de Maio/Junho 2011 e Fev/Março de 2014, 39% para 26%. Neste tema, verifica-se uma 
nova descida entre Fev/Março 2014 e Maio/Junho 2014 de dez pontos percentuais para 16%, no 
entanto, neste mesmo período as notícias do tema Desporto, numa altura em que ocorreu em Junho o 
Campeonato do Mundo de Futebol no Brasil, sobe 11 pontos percentuais, de 5% para 16%, o que 
pode revelar uma transferência entre estes dois temas. 
 No caso do DN, as mudanças entre 2011 e 2014 são mais acentuadas: o tema Política passa do 
primeiro lugar, com o maior número de notícias mais lidas, para o último; Crime e Morte desce por 
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troca com Entretenimento e Celebridades, que, por sua vez, passa a liderar com o valor mais alto nos 
quatro jornais, passando de 18% em Maio/Junho de 2011 para 35% em Maio/Junho 2014.  O tema 
Política desce de 36% em Maio/Junho de 2011 para apenas 13% em Maio/Junho de 2014, mas neste 
caso apenas desce 3% entre Fev/Março 2014 e Maio/Junho numa altura em que o tema Desporto 
cresce 7%. 
Verifica-se que nos ciberjornais DN, JN e CM,  nos três períodos analisados, em média, a soma 
dos quatro temas ultrapassou  os 80%, não apresentando grandes alterações entre 2011 e 2014, um 
valor superior ao do Público em que a soma se aproxima agora dos 60%, descendo de 82% em 
Maio/Junho 2011, para 64% Maio/Junho 2014. Como se verá nos gráficos circulares, mais à frente, a 
descida na soma destes quatro temas  é essencialmente devida ao crescimento do temas Outros e 
Opinião. 
Relativamente às + Comentadas, foram também construídos gráficos para os quatro ciberjornais 
nos três períodos: 
 
 
Gráfico 14  Notícias + Comentadas no ciberjornal Público nos três períodos em análise 
 
Gráfico 15 Notícias +Comentadas no ciberjornal Diário de Notícias nos três períodos em análise 
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Gráfico 16 Notícias + Comentadas no ciberjornal Jornal de Notícias nos três períodos em análise 
 
Gráfico 17 Notícias + Comentadas no ciberjornal Correio da Manhã nos três períodos em análise 
O padrão apresentado pelas notícias mais comentadas nos quatro ciberjornais generalistas, afasta-
se radicalmente das mais lidas. Em três dos ciberjornais, Público, DN e JN, as notícias do tema 
Política são sempre superiores a 50% independentemente do período analisado. No entanto, tendo por 
base os períodos limítrofes, Maio/Junho 2011 e Maio/Junho de 2014, todos baixam, sendo os 
considerados de referência os que mais baixam a exemplo do que aconteceu nas mais lidas: Público 
de 72% para 59% e DN de 70% para 56%.  
Contrariamente ao que acontecia nas mais lidas, o tema Crime e Morte, o segundo mais 
comentado nestes três ciberjornais, apresenta valores muito inferiores. No período de Maio/Junho 
2014 são os seguintes: Público 16%, DN 19% e JN 12%. 
O Correio da Manhã é o único ciberjornal em que o tema Política é ultrapassado pelo Crime e 
Morte e em que se verifica mais comentários no tema Entretenimento e Celebridades. Em 
Maio/Junho de 2014: Crime e Morte 39%, Política 23% e Entretenimento e Celebridades 18%. 
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Os comentários nos temas Desporto e Entretenimento e Celebridades são praticamente 
inexistentes no ciberjornal Público. Desporto é comentado no DN, JN e Correio da Manhã com 
valores muito próximos em Maio/Junho: DN 14%, JN 14% e CM 11%. 
Nas notícias mais comentadas não se verifica uma distinção nítida, como acontecia nas mais lidas, 
entre os jornais de referência e os jornais populares. 
Finalmente, em relação ao ciberjornal Público, foi possível o acesso às notícias mais partilhadas 
nos dois períodos de análise em 2014. O resultado obtido é apresentado no gráfico seguinte, 
acrescentando-se aos quatro temas dominantes o tema Opinião devido à sua relevância: 
 
 
Gráfico 18 Notícias + Partilhadas no ciberjornal Público nos dois períodos de 2014 
 
O padrão apresentado pelas notícias mais partilhadas do jornal de referência Público, nos dois 
períodos de 2014, afasta-se dos anteriores das mais lidas e das mais comentadas. O tema Política 
continua a estar presente, no entanto, deixa-se ultrapassar em Maio/Junho, apesar das eleições, pelos 
temas Crime e Morte e Opinião: Política 14%, Crime e Morte 15% e Opinião 19%. Os cinco temas 
mais partilhados não atingem os 60%, o que revela um interesse mais diversificado nesta área de 
interacção.  
No sentido de uma comparação com o gráfico apresentado para o Times-Picayune, em Junho de 
2012, podem ser consultados no Apêndice 1 os gráficos circulares para as + Lidas nos períodos 
limítrofes, Maio/Junho 2011 e Maio/Junho 2014.  
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Discussão dos Resultados: 
 
Quando analisamos os resultados temos presente que relativamente à população portuguesa os 
utilizadores de internet que lêem notícias nos ciberjornais estão entre os que possuem maior nível de 
escolaridade e como tal os que terão mais acesso às novas tecnologias, smartphones, tablets, bem 
como provavelmente os que se encontram em melhor situação económica, como o estudo da Gfk 
verificou para a zona de Lisboa com um valor de 41% acima da média nacional. Porque razão esta 
população se sentiu mais atraída pelo título de um padrão de cibernotícias, sobre o tema Crime e 
Morte, também de forma significativa nos temas Desporto e Entretenimento e Celebridades e menos 
no tema  Política?  
Se não fosse uma elite que consultasse notícias na internet, como conseguiria o Público, apesar das 
baixas tiragens em papel, ter liderado o nº de visitas desde as medições da Netscope Marktest até 
Junho de 2014, o “fim de uma era” nas palavras de António Granado, com a chegada ao topo do 
Correio da Manhã?  Será que esta ultrapassagem indicia uma alteração na população que lê notícias 
nos ciberjornais, ou por outro lado, revela uma conquista da população tradicional internauta para o 
fait divers e o sensacionalismo tablóide que caracteriza este tipo de jornal?  
Segundo o Net Panel da Marktest
143
, mais de 3,8 milhões de internautas acederam a sites 
noticiosos em Junho de 2014, correspondendo a 63,1% do total de utilizadores. Ao longo do mês, 
“acederam a estes sites uma média de 1 067 mil utilizadores únicos por dia, que visitaram 337 
milhões de páginas, uma média de 88 páginas por utilizador”144. Ou seja, aproximadamente  10% da 
população nacional. Outro dado importante é o nº de utilizadores únicos por ciberjornal: “o Correio 
da Manhã ocupou o primeiro lugar, com 1533 mil utilizadores únicos no ano, seguido do Público, 
que contou 1514 mil utilizadores únicos e do Diário de Notícias, com 1238 mil visitantes diferentes e 
finalmente o Jornal de Notícias com 1086 mil utilizadores únicos”145 (Ver Anexo 14). Haverá com 
certeza visitantes comuns, por esta ou aquela notícia, nos vários ciberjornais.  
Nos resultados obtidos, verifica-se uma descida no interesse de consulta de notícias do tema 
Política, mas a descida torna-se mais significativa no espaço de 3 anos porque naturalmente estamos 
em Junho de 2014 a reportar o interesse de uma população mais urbana, tecnológica, estudantil e com 
maior nível de escolaridade. Quando os novos utilizadores criam o hábito do desinteresse do tema 
Política e passam a privilegiar como mais lidas as de Crime e Morte e as de Entretenimento e 
Celebridades, estaremos perante uma população mais nivelada socialmente e fazendo menos parte de 
uma elite que lia o Público e o DN em 2011? Com o nível elevado de utilizadores únicos nos jornais 
que menos se vendem em banca, Público e DN, acrescendo o aumento linear de visitas aos 
ciberjornais na última década, a conclusão a tirar é de que ou as notícias estão a ser disseminadas de 
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  Em http://www.marktest.com/wap/a/n/id~1d89.aspx (consultado em 22 de Setembro de 2014) 
144
 idem 
145
 Ibidem 
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uma outra forma (telemóveis, redes sociais), com conteúdos que atraem o clique para mais consultas 
nos outros temas, ou então os visitantes únicos que têm aderido aos jornais de referência e os que já 
faziam parte do seu público manifestam menos interesse pela leitura de notícias do tema Política. 
Outra questão surge em relação ao Público, será que a qualidade do público-leitor de notícias do tema 
Política entre 2011 e 2014 foi afectado pela paywall? 
Nas mais comentadas, o conteúdo das interacções não foi visualizado, sem esse elemento, apenas 
podemos comprovar um interesse pelo tema mas pouco nos diz em relação à qualidade dos 
comentários e à sua relevância para uma discussão esclarecida e argumentativa no ciberespaço 
público político e institucional. Muito provavelmente poderão incorrer insultos ou desabafos, 
exibições de humor, ou meras exaltações entre internautas. 
O padrão apresentado pelo Público em relação às mais partilhadas merece outra abordagem. Por 
um lado, a partilha de um artigo de Opinião
146
 seja qual for o tema, atendendo à qualidade de escrita 
interventiva dos comentadores, exige competências de leitura que não entram no domínio do leitor 
popular mas de um leitor urbano, educado e intelectualmente activo: não se partilha a opinião de 
quem não se leu e não se percebeu. Por outro, a diminuição verificada na soma dos temas tradicionais  
revela  que o Público capta um público-leitor que reconhece interesse por outros temas: o tema 
Opinião também aparece nas mais lidas. Mas nada garante que este internauta que lê notícias no 
Público, um jornal de referência, destacando-se pelo interesse nas notícias  mais lidas no tema 
Política e menos em Desporto e Entretenimento e Celebridades em relação ao DN,  menos em Crime 
e Morte  relativamente ao JN e CM, não vá ler notícias de Entretenimento e Celebridades  no Diário 
de Notícias ou de Crime e Morte no Correio da Manhã. Em muitos casos os públicos podem 
intersectar-se. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
146
 Os comentadores que mais aparecem nas mais partilhadas são, Vasco Pulido Valente, Pacheco Pereira, estes 
essencialmente políticos, João Miguel Tavares, juntando a Política com a  Economia, Miguel Esteves Cardoso, com 
crónicas mais subjectivas e relacionadas como o quotidiano, entre outros. 
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Parte V 
Conclusão 
Provavelmente a “ experiência é o chão das nossas certezas” (Wittengstein,1951), é nela que o 
nosso cérebro apoia a decisão negociada entre o eu autobiográfico e o eu rebelde e emocional 
(Damásio,2010), o consequente real após a acção precedente, um continuum, através de um 
pensamento incapaz de se deter  perante a transitoriedade e finitude apercebida no permanente 
“sentimento de existir” (Sartre),  agindo de forma subjectiva na sua “pessoalidade”,  perante as 
“circunstâncias”  e o “redor”, o Lebenswelt, o mundo concreto de vida, o mundo dinâmico onde 
actuam os impulsos externos emocionalmente competentes: “Os homens julgam as coisas de acordo 
com a sua disposição mental” (Damásio,2008).  
Sendo assim, na preservação do equilíbrio é natural “o apetite do agradável” em contraponto ao 
doloroso que Aristóteles assim como Damásio na “universal melodia” do sentimento previam como 
benéfico para que o “teatro da mente” aja nesse sentido. O “hábito” não pode ser escamoteado na 
forma como foi apreendido por Aristóteles porque transmite a tranquilidade do que sempre é, mesmo 
nas rotinas diárias do Lebenswelt: “as preocupações, o esforço e aplicação intensa”, acções que não 
são de iniciativa própria, por necessidade ou coacção, se forem habituais, tornar-se-iam agradáveis: “ 
o hábito é de algum modo semelhante à natureza; com efeito, o que acontece muitas vezes está 
próximo do que acontece sempre; a natureza é própria do que acontece sempre, e o hábito do que 
acontece muitas vezes” (Aristóteles).  
Se por um lado, as rotinas dos dias contemporâneos permitem “um processo de fixação de 
condutas, que se opera a partir da repetição de movimentos e impulsos gravados na memória” 
também promove o desejo dos seus contrários agradáveis: “distracções, a ausência de trabalhos e 
cuidados, os jogos, o descanso e o sono, pois nada disto se faz por necessidade” (idem).  
Como James Carey (2009) alertava, “membrane of civilization… is thin”. Neste “mero instante” 
da história humana as cidades “são as heroínas” na construção do mundo em que vivemos: “O êxito 
de uma civilização mede-se não só pelas suas realizações estéticas, mas também – e isto é decerto 
mais importante – pela duração e qualidade de vida dos seus cidadãos” (Ferguson, 2012). Em termos 
de qualidade de vida, segundo a OCDE, através do cálculo se Índice de Desenvolvimento 
Humano(Portugal ocupa o 41º lugar). Os países ocidentalizados, na sua maioria europeus, levam a 
dianteira desde o séc.XV.  
O jornalismo surge como uma emergência do cidadão anónimo, o estranho da cidade que procura 
a familiaridade na urbe, que continua a sofrer o “dilúvio de sinais”, a “intensificação nervosa” e um 
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apelo directo ao entendimento intelectual num mundo mais global e complexificado, por contraponto 
ao “sentimento” no meio rural, a proximidade perdida, a rede afectiva mais forte.  
Os jornais podem ser vistos, assim como as cidades segundo Paul Ricoeur (1968): “um facto de 
comunicação”, um bem cultural e civilizacional que permanece hoje como instituição de utilidade 
para o cidadão do séc. XXI : os jornais providenciam conteúdos, logo estão no domínio da leitura 
individual e do “ser” cultural e surgem no espaço público contemporâneo segundo uma determinada 
forma e com um determinado fim, rodeados de um conjunto de processos tecnológicos e práticas que 
os identificam como objecto no domínio do “ter” civilizacional.  
Nos últimos anos as novas tecnologias fizeram emergir o ciberjornalismo como novo meio para a 
leitura de notícias no espaço público, permitindo uma consulta mais objectiva e pessoal, interactiva, 
multimédia e mais direccionada segundo os interesses do público leitor. No entanto, o novo mundo 
digital na “era da informação” não deixa de reflectir a nível nacional e internacional uma separação 
de gerações no acesso e na popularidade da internet como novo meio, com as camadas mais jovens e 
com as de maior nível de escolaridade a atingirem os valores mais altos: mais de 99,6% para 
estudantes e 99,3% na faixa dos 16-24 anos, comparativamente com 25,8% para reformados e 19,7% 
na faixa dos 65-74 anos (Obercom, 2014b).  
As democracias representativas na hipermodernidade, orientam-se pela racionalidade e por um 
suporte normativo de aceitação comum, “a tolerância recíproca”, que visa a melhor qualidade de vida 
de todos os cidadãos num “espaço cívico do bem comum, por contraposição ao privado dos 
interesses privados” (Innerarity,2010). Os assuntos de Política pretendem-se entendidos (lidos), 
participados (comentados) e partilhados (disseminados) para a tomada de decisão em eleições 
públicas que apenas serão legitimadas se houver o envolvimento das populações. A decisão não pode 
ser apenas emocional, sob pena de cedências ao que Tarde intitulava de “públicos caprichosos” para 
os jornais, implicando perigos e tentações para os intervenientes políticos no espaço público. A 
decisão pretende-se reflectida e racional, manifestando a vontade consciente da “Opinião Pública” 
num determinado momento político e social, para cuja formação contribuem os meios de 
comunicação.  
O jornalismo é o veio comum de comunicação legitimado no espaço público para seleccionar e 
divulgar notícias sobre o tema Política nos vários meios, o jornalismo não está em crise 
(Singer,2014).   
Apesar de os jornais terem perdido o “prestígio da actualidade” na nova era digital, os seus 
sucessores no espaço público virtual, os ciberjornais, são mais visitados que os de todos os outros 
meios de comunicação para a consulta de conteúdos noticiosos. A relevância mantêm-se no sentido 
de serem lidos e não se tornarem redundantes (Park,1967),  mas o perigo de uma distanciação entre 
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os conteúdos visualizados do tema Política em relação aos mais subjectivos e emocionais, Crime e 
Morte, Desporto, Entretenimento e Celebridades (Carr,2012), reflectem o perigo de “fragmentação 
do espaço público” identificado por Innerarity : “há já algum tempo que ninguém pretende ser o 
portador do interesse geral (…) O que vai ganhando terreno é uma espécie de ‘particularismo 
generalizado’ de grupos que se organizam em redor de interesses específicos” (Innerarity,2010). A 
investigação realizada parece revelar uma tendência para essa fragmentação em torno do individual e 
do emocional.  
Verifica-se, nos leitores dos ciberjornais generalistas nacionais, nos dois considerados de 
referência, Público e Diário de Notícias, e nos dois populares, Jornal de Notícias e Correio da Manhã,  
segundo a amostra analisada, uma “crise de atenção”  nas  notícias mais lidas do tema Política.  
Em relação à investigação podem ser tiradas as seguintes conclusões: 
 O tema  Crime e Morte é mais lido nos jornais mais populares , JN e CM, mantendo-se sem 
alterações significativas nos três períodos analisados acima dos 50%, pelo que, mais do que 
uma tendência poderá revelar uma invariância. Se retomarmos as notícias mais lidas de 
sempre no ciberjornal JN, verifica-se que, em Setembro de 2014, as cinco primeiras eram 
deste tema, duas das quais envolvendo a morte recente (Junho de 2014) do filho de uma 
jornalista de televisão.  
 Subdividindo o público-ciberleitor entre aquele que lê passivamente, e o que usa a 
interactividade permitida pelos avanços da web 2.0 no séc.XXI, comentando e partilhando as 
notícias lidas, resulta um público com características de interesse diferenciado nos conteúdos 
disponibilizados.  
 Os que mais comentam nos dois ciberjornais de referência, Público e DN, e no popular, JN, 
fazem-no maioritariamente no tema Política. No jornal mais sensacionalista, Correio da 
Manhã, apesar de não atingir valores similares ao dos outros ciberjornais, o padrão diferencia-
se em relação às mais lidas, com mais leitores a manifestarem interesse pelo comentário sobre 
o tema Política.  
 Em relação às mais lidas e mais comentadas, o Público diferencia-se como jornal de 
referência do DN por manter a liderança no tema Política nas mais lidas sem a prevalência do 
tema Entretenimento e Celebridades que, no caso do DN, aumenta para o dobro no período 
analisado, tornando-se aquele que apresenta, neste tema, mais notícias lidas online, embora 
mantendo um padrão similar em relação às mais comentadas. Por outro lado, no segmento dos 
ciberjornais populares , o Correio da Manhã também se destaca como “tablóide” porque para 
além de as mais lidas serem sobre o tema Crime e Morte, nas mais comentadas é o único que 
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se afasta do padrão em relação às notícias do tema Política. Tal facto ganha relevo, porque o 
jornal que menos se interessa por Política se tornou pela primeira vez em Junho de 2014, o 
mais lido dos ciberjornais generalistas e o 4º do ranking nacional  Netscope da Marktest, só 
ultrapassado pelos ciberjornais desportivos, A Bola e Record. 
 O ciberjornal Público é o que mais consegue interessar os ciberleitores para outros temas para 
além dos quatro dominantes: nas + Lidas a soma dos quatro temas atinge o valor de 64% no 
período Maio/Junho de 2014, depois de ter atingido 82% em Maio/Junho de 2011. Acontece o 
mesmo nas + Comentadas, o Público apresenta na soma dos quatro temas 78% em 
Maio/Junho de 2014, comparativamente com valores acima de 90% nos outros três 
ciberjornais. 
 Nas mais partilhadas, apenas disponíveis  para o Público, o tema Opinião ganha um realce 
significativo e juntamente com o tema Outros ultrapassa os quatro temas tradicionalmente 
dominantes nas mais lidas e mais  comentadas: Política, Crime e Morte, Entretenimento e 
Celebridades e Desporto. No caso das notícias mais partilhadas entre os dois períodos 
Fev/Março 2014 e Maio/Junho 2014, apesar das  eleições europeias, há uma queda acentuada 
das notícias sobre o tema  Política, bem como um crescimento das notícias de Opinião, pelo 
que, pode também estar em evidência  o que Innerarity referia como “particularismo 
generalizado”  e os “grupos que se organizam em redor de interesses  específicos”. 
 
 Em comparação com  as 100 + vistas do jornal Times-Picayune, responsável pela adopção da 
grelha de análise, no período de Maio/Junho de 2014, os jornais mais populares JN e CM, são 
os que apresentam  o padrão mais aproximado no tema  Crime e Morte, respectivamente 53% 
e 58%,  para 44% do Times-Picayune e, no tema Política, 4% e 2% , para 2% do Times-
Picayune. Já em relação ao Desporto os valores são díspares. Os valores também são 
superiores na soma dos quatro temas principais nos ciberjornais populares nacionais: Política, 
Crime e Morte, Entretenimento e Celebridades e Desporto, JN e CM apresentam, em 
Maio/Junho 2014, respectivamente 84% e 88% para 74% do Times-Picayune em Junho de 
2012.   
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Retomando a pergunta-base e as hipóteses colocadas podemos concluir: 
P1 -  Na Sociedade do séc. XXI, na era da informação e da convergência, qual o conteúdo  das 
notícias mais lidas  nos principais jornais generalistas portugueses na internet? 
H1 – As notícias mais lidas são sobre os temas Crime e Morte, Desporto e Entretenimento e 
Celebridades, em detrimento das que abordam assuntos sobre Política. 
A hipótese 1 verifica-se nos três períodos e nos quatro ciberjornais para a soma dos três temas em 
relação ao tema Política, no entanto, agrava-se nos dois períodos de 2014. O Público diferencia-se 
dos outros, porque a soma dos três temas: Crime e Morte, Desporto e Entretenimento e Celebridades, 
nunca chega a atingir os 50%: Maio/Junho 2011, Política 39%, soma dos três temas 43%, Fev/Março 
2014, Política 26%, soma dos três temas 40%, Maio/Junho 2014, Política 16%, soma dos três temas 
48%. O mesmo não se verifica nos outros jornais em que a somas dos três temas atinge no mesmo 
período, mais de 75% em todos eles. Por outro lado, no Público, só no período de Maio/Junho 2014 o 
tema Crime Morte consegue ultrapassar Política, numa altura em que aumentaram as consultas do 
tema Desporto, provavelmente devido ao Campeonato Mundial de Futebol. 
H2 – As notícias mais comentadas diferenciam-se das mais lidas e são maioritariamente sobre 
os temas Política e Crime e Morte  
A hipótese 2 verifica-se, sendo prevalecente nos temas que se ligam ao quotidiano das cidades e 
do espaço público: Política e Crime e Morte. Mas surpreende pelos valores elevados atingidos pelo 
tema Política e exigiria uma análise qualitativa dos comentários para concluir de uma forma mais 
segura. Em três dos ciberjornais, Público, DN e JN,  os valores ultrapassam  os 70% em Maio/Junho 
de 2011 e muito próximos dos 60% em Maio/Junho de 2014. Já no Correio da Manhã, apesar de 
ultrapassado pelo Crime e Morte, também o tema Política sobe para um máximo de 32% em 
Maio/Junho de 2011, baixando para 23% em Maio/Junho de 2014, colocando-se à frente dos temas 
Desporto e Entretenimento e Celebridades. No Público, JN e DN, Crime e Morte fica na segunda 
posição das mais comentadas em Maio/Junho 2011, mas nos dois períodos de 2014 apresenta valores 
muito próximos do tema Desporto no JN e DN, sendo mesmo ultrapassado em Maio/Junho de 2014 
no caso do JN. Pelo que, não fica claro se, no caso dos títulos da Controlinveste, não virá a ser 
ultrapassado noutras ocasiões no futuro. A análise é quantitativa em função das listas 
disponibilizadas pelos jornais. Os comentários não foram consultados. Mas é de colocar a hipótese 
que muitos possam ter pouca relevância em termos do conteúdo, limitando-se a uma expressão de 
resposta ou indignação perante afirmações ou medidas políticas, variando a sua qualidade conforme 
os jornais. No entanto, reflecte sempre o envolvimento dos públicos que interagem com o tema de 
forma interessada, logo atenta, eventualmente lendo e percebendo o que se expõe.  
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H3 – As notícias mais lidas e mais comentadas apresentam padrões diferentes conforme os 
ciberjornais sejam considerados de referência ou de linhas editoriais mais populares. 
A hipótese 3 partiu de um princípio que havia dois jornais de referência com públicos 
diferenciados, o Público, que adquiriu esse estatuto a partir dos anos 90, em Lisboa e Porto, conforme 
a ERC reconhece, e o DN, em Lisboa, como o mais antigo diário generalista nacional, sendo, os 
outros dois ciberjornais, JN e CM, considerados populares. O padrão diferenciador é claro nas mais 
lidas,  em Maio/Junho de 2011 (ver Apêndice 1): Público: Política 39%, Crime e Morte 25%, e DN: 
Política 36%, Crime e Morte 27%. Na mesma altura, os jornais mais populares apresentam  os 
seguintes valores:  JN: Política 4%, Crime e Morte 52% e CM: Política 5%, Crime e Morte 63% . Os 
jornais considerados populares apresentam um padrão compatível com o do Times-Picayune que 
motivou o artigo de Sara Carr (2012) e os de referência afastam-se com mais interesse no tema 
Política.  
Nas mais lidas em Maio/Junho de 2014, o padrão diferenciador  mantém-se, apesar da descida no 
tema Política em relação a Maio/Junho de 2011. Nos de referência: Público: Política 16%, Crime e 
Morte 23%,  DN: Política, 13%, Crime e Morte 19%, e nos populares JN: Política 4%, Crime e 
Morte 54% e CM: Política2%, Crime e Morte 58%. 
Nas mais comentadas a diferença não é tão nítida. O JN apesar de ser um jornal considerado 
popular tem um padrão muito próximo dos considerados de referência, Público e Diário de Notícias. 
 
Considerações Finais: 
A pele do mundo mudou. A revolução tecnológica e digital das últimas décadas criou uma nova 
geração maioritariamente urbana com acesso a novas tecnologias, com melhor nível de escolaridade, 
cujo “hábito” se torna a consulta dos ecrãs. A mudança de paradigma da leitura de jornais impressos 
para a visualização de notícias dos ciberjornais já não será uma tendência para as gerações mais 
jovens, mas um hábito e uma certeza quando mais de 99% dos estudantes são utilizadores de internet 
em Portugal. O inquérito do Reuters Institute (2014) revela que, no Reino Unido, Alemanha, 
Espanha, Itália, França, Dinamarca, Finlândia, Estados Unidos e Brasil urbano, na faixa etária dos 18 
aos 24 anos, o principal meio de consulta de notícias é a internet e não a televisão.  
Os conteúdos consultados ganham relevo porque, como hábito, se tornam próximos do natural, 
entram no domínio do “agradável” e constroem um “presente ilusório” em busca da experiência 
emocional como processo de fuga para uma “irrealidade quotidiana”.  
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Nesse sentido, ao acentuar-se o interesse por temas de conteúdo emocional, Crime e Morte, 
Desporto, Entretenimento e Celebridades, e o decréscimo pelas notícias relativas ao tema Política, o 
espaço público tradicional fragmenta-se e fica fragilizado. As eleições europeias de Maio de 2014 
apresentaram uma taxa de abstenção elevada em Portugal e em muitos países da União Europeia. 
Como será nas próximas legislativas de Outubro de 2015? Na investigação realizada no período de 
eleições de Maio/Junho de 2014 as notícias mais lidas diminuíram no tema Política em relação ao 
período de Fev/Março de 2014.  
A análise de conteúdo realizada revela-se insuficiente e justifica-se a sua extensão e a separação 
por sub-temas para uma percepção mais significativa do interesse e motivação na leitura de notícias 
nos ciberjornais: Um crime fiscal ou um crime sexual? A morte por acidente, catástrofe, conflito 
armado ou por doença? Nas notícias de crime e morte quais as que se ligam a celebridades? Qual o 
peso de notícias de âmbito nacional e internacional nos temas mais lidos?   
Relativamente aos jornais de referência, Público e DN, atendendo ao decréscimo nas notícias de 
Política verificou-se que no Público foram substituídas principalmente pelo tema Outros da matriz 
escolhida, mas por quais, Ciência, Saúde? Relativamente ao DN as notícias do tema Política foram 
substituídas pelo aumento das do tema Entretenimento e Celebridades e Desporto. No DN as notícias 
de Entretenimento e Celebridades atingem 35% em Maio/Junho de 2014 comparativamente com os 
13% de Política. Será que podemos continuar a considerar este ciberjornal de referência quando, no 
mesmo período, as notícias mais lidas de Desporto atingem 22% e as de Crime e Morte 19%, 
relegando para a última posição o tema Política?  
Tomámos como exemplo os resultados do ciberjornal Times-Picayune de New Orleans,  terra de 
Dixieland, do jazz exportado para Chicago e tornado global por Louis Amstrong,  uma zona  mais 
pobre dos Estados Unidos, junto ao rio Mississippi: the 'Murder Capital of the United States' and 
rising to 21 in the world.”147 ,  devastada em 2005 pelo furacão Katrina148.   
Será que são de estranhar os resultados obtidos? E se fosse o New York Times? Surge ainda a 
questão em relação aos países europeus mais próximos: quais serão os resultados em ciberjornais de 
outros países europeus, como por exemplo, o The Guardian, em Inglaterra, o El País em Espanha ou 
o Le Figaro, em França, todos citados pelo Reuters Institute (2014) como ciberjornais generalistas 
dos mais importantes nos seus países? 
 
 
                                                          
147
 Em http://en.wikipedia.org/wiki/New_Orleans (consultado em 22 de Setembro 2014) 
148
 O furacão Katrina provocou um prejuízo de 135 biliões de dólares e a redução da população na cidade:” The 
population of New Orleans fell from 484,674 before Katrina (April 2000) to an estimated 230,172 after Katrina (July 
2006) — a decrease of 254,502 people and a loss of over half of the city’s population. By July of 2012, the 
population was back up to 369,250 — 76% of what it was in 2000.” Em http://www.datacenterresearch.org/data-
resources/katrina/facts-for-impact/ (consultado em 22 de Setembro de 2014) 
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